
:~STDll._DOS 

I ANO XVH -- NU 79 CllPITAL FEilERAL B!~XTA-FEIRA, 1:5 J>E .JUNHO DE 19G2 

CONGRESSO NACIONAl~ 
Presidência 

Con~ocação de sessfies: ("OOjnntatl para, aprecJaçlio de vetos pres:illenciats: 

. O presta:ente ao S~nado Federal, r.os têrinos do a.rt. 70, § 3°, da Con.s~ 
tlttu.ção e do art. JV, nv IV, do Regl.Dlemo Comarn, convcca r..s duas C<tsas 
do ccngre~o Nac.onal para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 20 
do mês ent curso, àS 21 horas e 30 mmutos, no Plenár.o da Cã.mara dos 
;oeputados, conhecerem dos segmnte.s vetos pres1d~llC!âi.s; 

Faço saber que o Con~-rcs-'>o Nac:onsl fiP!'O\'OU, no~ fé~inns do art. 6(1, 
1nci~o I, da Const:tu . .ção re::era. C t:U, AU!"O ivlou~<.t Al.li.I.HHk, J;-_.tk.íllt:l.Jl.e d.o 
Sf'nado .Federal, prõilllllgo a scgdinte 

DECRE:l'C1 LEGISLATIVO N9 4, DE 19-52 
\.. Dia 20: .. 

Aprot:a 'o Conuên'io Const<tutn:o da Assc.c.=.T;-~1") Tnternaclnnul de. 
1) - Vet.o !total) ao Projeto de Lei n(l 4. 119~C. de l.95S, na Câmara e 

nQ 73, de 1960, nc senado, que d1spõe sóJJre o f'unaó NacJOmll ae pavl­
mentaçao e dá outras providêr.cias; 

DP.sem.:olvtmcnto fi1"7TiC!tiO em Wash!1lgton a 29 de jUnho de 1ifS1' 
pelo Govérno Brast!erro 

2) - Veto,(parcw.l) ao Projeto de ül n" :L078, de 1001, na Cârnara. 
é n" 152 de ,961, no Senaao. que reestrur,urs os cargos de l'e.sourell"o dQ 

· s~erviço ~úblico Federal e dá outras provjO:ênnas. 

Art. 1° E' aprova'cto o Com'ên·o Cr>il.St;tut!vo c!a As.sociBr:ão rn~ernac!o­
nal ae Dese11volv.~..mento Urmadç em Wazh.rlgton a 29 d~ junho de 19'51, 
pelo Govêrno Brasileiro. 

Senado Federal, 4 de junho de 196Z. 

AtrRO MOURA ANPCAilE 

Presidente do Senado Fec1eral 

Art. 29 jl:ste decreto leJ:.Slatlvo entrará em vigor nh Cata da su,a pu­
blic:!~ào, revogadas as ciispo.siçõe.:; eru contracio, 

seriado Federal, em 14 de junho de 1962, - Auro Moun~ A.itdrad6, Pr& 
s!dente do senado Federal. 

MESA 
'P:-esJdente - Moura Andrade 

PSD. 
Vlce~Pres1dcnte - Rui Palmeira I . SENADO FEDERAL 

- Fat;o saber q_ue o Sen<ilo :F'ed.Pral ap~·ovou e eu, Auro Moura Andrade, 
Pre~~ ... tn.e, n<.s termos do a:-t .. 47, n9 lô, do Regimento Invculv, promulgo a 

- st.:-·u~nr.., 

:UDN. ~ 
Pnruetro~Secretârlo - Argem1ro de 

Figueiredo - PTH. 
Segundo-Secretário - Gilberto Ma-

n'inho - PSD, _ 
Terceiro-Secretário - Mourão Viet­

l!'a- UDN 
Q~1ar1.tt~Sccret.Ar\o - Novaes Fllho 

- PL. I ' '"''l:nelro-Supiente - Mathias Olym-
pio - PTB. 

Srgur.c.o-SupJente - puldo Mondin 
t- PSD. 

Tercetro-RJ•nJente 
11<!0\e- ODN. 

Joagulzn Pa-

LiDERES E VICE-LIDERES 
tM MAIORlA 

tlnea 

MüHer lPSD). ) 

VICE·ÚDEa 

t..~!ll:t Teixeira (PTS ~ . ' , 
Nu;.:uem1 da üama tPTBl'1 

Lnoau da Sll\'eu·a 1P.SlJJ. 
V ei. ,~ o Pretre ~P.301 
JeffPrStiO de ARUHU IPSD) ..._ 
G:Hdc Mondin iPdf1J. 

' I• 
'í 

'"' • RESOLUÇAO N° 12, DE 1982 • 

Dispõe sóbre a apllC-tzçur; da Lei n 4.Q.6!l, de 11 Ce junho de 11?-$2, 
aos ;u ... c.v1Lanus d~' ~;ec1 cto.n.a do ~enauo Feaetal 

Art 1" Us va.m·es coz·e.~pc.nc:emes aos simbOJO!l tie v;;~Jc:mer.to.s deiS car. 
gos (..O ~u.aa~o da Si!erebna ao Senado 1<·eaera1, constuntes da a~soluçac 
.h" 2. ue ,~.9ôl, p~~un a v._gor<tr com o acré~.mo ae 40% (quarenta po1· ccn-
WI . 

Art. 2~ Os símbolc.s PL- e FL-:0 corespondem, respectivamente: o pri­
meiro aob Cá!'gos ae D1r~tor-aeral e .Secretá.l'io-Gerai da Pre.s1ctencia e o 
UlU!'nO ao de V~ce-Diretor-Geral. 

Art._s~ o salá.no~lamllia é tixado em Cl'$ 2 .5{)0,{)0 ldois mil e quinh::m­
tos cruztlfUi:), por dependente, passanao, a partir de 1"' de june1rc de 
19t3, a ser de Cr$ 3.0JO,UO (trêS .nlil Cl'UZell'OSJ do quarto dependente em 
arame . 

.Art. 4o As vant.ag:ens decorrentes desta Resolução aplicam-se acs ina­
tivos ao senauo Fea.eral. 

.Art. 5° Aplica-se aos flL"'lClG11ár!os do senado o preceituado 1,10 art. 19 
do Pecreto n" 807, ele 30 de março de 1962. 
~ ,A.rt. fj9 AB vantagens finan-celras, decorrentes desta Resolu~·ão, .sli.o de­

Viê.r;s a partir de l 0 de abril de 1962, 
,ArL. 7" Revoga.1n-se as dlsposiçõe.s efn•contrário, 

Senadt. Federal, em 14 de jUnho de 1S~2. - .l.uro Ji.fL"L!ra Andrade, Pre­
sid::r.te do Senado Federal. ._. ____ _ 

Dos. Partidos 
I' 

l)Q PAfiT!DO SO- ·, 
Cl!ll- DEMUC&"- riCO. 

Ee!1etlito Vallado..~~~. 

DA L'NIAO DllMOCRA UC-~ NA· 
CIONAL 

LÍDE!l 

Dà.niel Kr1~ger. 
VIC.tt~LÍDEflfS 

• Jorg.; l\Ja'.'nard tPSPI,, 
&ulo Ramos ,p'TBJ. 

\ DA MINüH.lA 

J01D Vtlla.sboas .... tU!JNl 

ti 
~~ VTCE-Lll.l!;.!iES 

GaSpar VeltJso. 
\'tcr,urmo f'relre. 
A:O Guimarães. 

Afonso Artnos. 
Afrânio Lages. 

Padre Calru::ans. 

DO !'AR !1IJO 'l'RA~~pus·rA 
BRi~SILF.'JRO 

L!Otn 
Barros Carvalho. 

Vl('ll:~ttuES5s 

Fausto Cab1 a1 
"'-r!mdo H.odn;zues 
jfeiSoc Ma~ulao 

D'.) PARTIDO LIBERTADOR 

.!n .. 
Mem de Sá. 

VtcE~Llntm 

Aloysio de Carvalho, 

DU <'ARTIDO SOCIAL PilO•: 
GRESSlST!> 

t.ÍDEB 
Jorge Maynard. 

Vtct~LlOElt 
Miguel Couto. \ 

DO PARTIDO TRABALHISTA NA•; 
C!OXAl 

LÍDER 
Lfno de ·Mattos. 
' DO MOVIMeNTO TRAAJI•' 

LHJSTA RENOVADO& 
.LJD:c:a 

Paulo Fender • 

DO PARTIDO REPUBLICA:ZO 

LfnER 
Mendonça C1ark. 

REPRESENTAÇÃO PI\RTIOo\RII\ 
PARTIDO SOCIAL DE!'JlOCP..A'l'ICO 

1. Paulo Coelho - Amazona.o. 
a Lubâo da Silveira - Pará 
3. \'lCLorino Fre-jre - .Maranhão. 



' • e ,_ 
•• 9 

to 
li 
l2. 
J3 

,]b 
]6. 
J7 

Sebastiáo A!·cher - r-.·1aranl~üo. 
l!:u~em<J BantJs - M.\ 'unnno . 
tvleneze:;; Pimentel .- ~earà. 
Ruy C!lrneiro - Para1t:;a 
Jaruas Maranhão - t'c, :n~mbuco . 
Sll\'(>strP Pencl~ - Alagoas. 
Arv V.Ianna - EsPI'"JtC !7antn. 
Jefferson A•;-u•ar - Esmnw _t;antl 
o;r)t"rtiJ Mannho - ,;ua.IH>!J~ra 
p:wlo Fernandes ·- f·tJo de J·a·. · 
neiro. 
J.Vlollra Andrade - SãO Paulo. 
(Tas par Ve1oso - Purana. 
Alô Gull:r~ar~rs _ Paraná. 
{7ll1Qo Mondin - RIU u:andc d' ' 
Sul · I 

18 t-~enedit.o Valla!iares - Mina.s G~ , 
rais. 

19 [.'li!!P.o 1\N!ler - Mato Grm;so. 
_ ti JtJsceHnv Kubtt.scht>lt.: · • LleencJ:'Idc 

E:tl éxe:·•~iel.O o Sr. Jose Fei.Icuin!. 
- GO!US 

21 peàro t...UdUVICO.- GUI\ÍS 
UN !AO lJE..iV.:Ul:!-tA l'lt:A N 1\t '!UNA! 
1 Mourào Vie1ra - AmazunJ.t.::i 
2 zaninas oe Ass,m:;,-ão - parâ. 
3 Ju:l.Qt!lnl Par"imi.e - Plll.UJ 

-4 I<'ernana.cs l'a\'ora - Ceará. 
'f:l Regma!f.o Fenlandes -~ H1o. 
c;· serg10 tlhtrmno - tiJO UnHlde dt 1 

EXPEDIENTE 
OEPARfAMENTO DE: IMPREN3A NACIONAL 

OIRG:'rOR- G_,A..,L 

ALBERTO Dl: 

•0Z .... P",.\r 0-el '!;1-,;I<VIt:';O b .. ~•HIIt.!C ... t:;;.:OIIii!l 

MU"ILO Fd<RE:IRA ALVES 

BRITO PEREIRA 

l:Hti"E o.- seç.le oi!'.AI!!'OACAC I 
MAURO MON'I EIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Si!ÇÃO H 

Departamento 
BRA Si LI A 

de lmprer"a Nacional 

ASSINATURAS 

I\EPJRTIÇ6ES E PART!CULARtS I FUNCIONÁRIOS 

C<1p1t<1l e lntenor Capital e Interior 

sewestnt . • • • • • . • • • . • Cr$ 5(1;00 Semestre •• I.......... Cr$ 
Ano •••••••• , • • . • • . • • Cri 96 100 Aua o •• o •••••••••••••• • C1·$ 

Exterior .Exterior 

39.00 
76,00 

Comissão de Finam;as 
UD~ - Daniel Kneger -.. Presf.; 

dem.e 
l'::SD - Ary Vianna - Vtce-.Pr.:si-

d~ntc 
PSO - Eugênio Barrcw 
PSU f'aUJI.I Coe;nu 
PSIJ - ua~par ve~lOSO 
PSLJ - Lt>t:.Jao o.a :;iti ... etra 
Pti[) - Victonnu "FI elrt 
UU.N - .Lnneu Bornnau.~>t•n 
UU~'II - F'ernantles ravur-. 
UU!.'.l - Lones GR Costa 1 
PTL\1 Lmo d.e M&rtos 
PTI;s Nuguea·a <ia Cia1nl 
PTl:$ Banus carva.hu 
P l'B sauH~ Ramos 

Ulx-Hult aosado 
Mem ae Sa 1'11 1'!. 

SUPLENTES 
PSO Silvt:btre t>er,crea 

· p31J - H.u.\' 0a_rne1n.1 
J!:::JLJ - Jaroas M·-ttanhão 

· t>:Sl; - Mene~e::. panetn-e~ 
P::-'0 - Fearo .... uovv1co 
PSlJ - l''lllllto MU1ltl 
liUN -- U:uunora l:::!.u~:no , 
liUN - Zad,arl~ ae ASEUJnDC~O 
UU~'\ - Juao Arruaa 
UUN - Milton U&lllPOs 
V UN - J(Jat.l ViHatstJoa.,. 
UUN - Ue' caro 

NM~- I 
'l J 1.ao Armrla - Paraíba. Ano 
8 A,tran!O t..ages - Aw.g~Jas. 1 

!08.00 ...... ~ ........... . Cr$ 136110 ;Ano Cr$ • •• o ••• ~ •••••••••• 

9 RUI t-'a1me1:a .- A.lalol:<lt\~ )--- .·------·-,.-·~·-------------
10 Henbaldo V1e1ra - Setgtpe' - Exc.~tu-adas as P<o~r:l 0 e.xterior. que serão SinlJlÍ'& anuais, ai 

P'l'B - .F·aww CaoraJ­
PTl:J - V!Vaido Lllll8 
PTB - Arllnao Ructr1p:ne.t 
P'Tl:J. - CaJado de Ca~u·a 
pTB - LHUa I eu:eu·.a 

11 ov1dw letxena - san1a I assir.:•turas po.j~r-st·ão t,:·m.u, em qual•-!UI!:r evoca. por :r,e1s meses 
]:.! [)el varo - &pltlto Rant..o. uu· uu.; ano. 
13. Aton:;o Arinos - Oit'l :li:HLdO Em I PL - AJOvsio cte ca.tvalho 

exercJCIO o. Sl.lplente_. VenâncJc 
lgre.1as• - Guan'oi.oata 

14 Paare Cala?::~ns - Sã<.: PaiHo. 
15 lnl1!"U Bornhausen _ sant..a Ca· 

tanna · 
16 van1e1 Krleger - Rio Grande d1 

]7 
18 
19 
20. 

SuJ. 
Mllton Campos - ·Mma~ Gerais. 
João VH:VdJua.s - Ma H: t Ttussu. 
bOPes da Uo.:;ta - Mat-o Grosso. 
coombra Bueno - GOtás. 

PARTIDO fRABAt,HISTA 
BRASILEIRO 

1 Vivaldo Lima - Amazonas. 
2 Mathlas Olvmpio - r'laUl. 
3 Fa11sto Cabral _- ceat'á. 
4 ·Argenuro de · FigUelJ'eUo Paralba 
5 Barros carvalho - Pernamuu,.t.. 
6 Lourival ·Fontes - serg1pe. 
1 L1ma l'eixeira - Bah:a. 
8 Calado de Castro - G·.t~nabara 
g Arlindo Rojngues - RlO 

lO Mt~ue; cauto - Rio àe J3.neiro. 
11 Nel'5un Maculan - ·Paraná. 
12 SàulO Ramo.<: _ Santa qatart~<l 
13 No~?;ueira da Gam~ - Mtnas t.~e-

rais · 
LicencÜ'ldo o sr Leõnidns MP11° -

Wtaui t . Etn fXE:I'Clcio o ~..tptent.~. Sr 
~~l~ndo~a Clark tdo t>R 1 · 

. PARTIDO L!BFRT A. DOR 
1 . Novae.s P!Jho _ Pernambuco. 
2 i\lo\sln de carvalho - BRhla. 
3 _ Metn de Sá - Rio Grande do· Sul 

PARTIDO SOCIAL PflOf>HESSIS'IA 
1. J,.).sé Maynard - Sergipe. 

1 PARTIDO rRABALHtSTA 
NACIONAL 

1. Llno de Matos - São Pauto. 
MOViMENTO TRABIU.HUJTA 

RENOVADO"R 
t Pattlo- Fender - Pará. ' 
PARTIDO REI'UBWCANO <P R 

. L Menaonça Clark - Pmu1. 

SEM LEGENDA 
Dix-Hmt H.osado ._ Rio orandt: 

ao Norte. 

~OMISSõES PERMANENTES 
ComiSS.ãO Diretora 

Moura Andrade - pr~sld~nte 
An;:eunro oe F'igueuea.o 

'GlltJertO Mannno 
Mourão V1e1ra 
Novaes F't1ho 
MJ.t,l'11as U!ympto 
G'JldC MünrlJO .... 
Jo·1q'lim Pat'f'nte (9), 

Ru:.. pa1meua 

-.A fim de fiOssib;litar a remessa da -çalor~s acompanhado~ d.-, .

1 

Re\.ln1óes. Qulnta.s~teu:~Uo a.:. 16 na.,;"· 
escf).II"€Gtrt:tt:ato~; qtt<~Ut~ à sua apHCaç~o. r;olkit~tnus d~e111 prCitlrência r&.!. 
a 1 em~g~·n pu r we!o tie cbequ.e ou vale postal. tJUltHios a favor do secretário Renato de Al...'l~eida 
'Ie<>oure1ro do Dep.nt.amel,to de hn]lrensa.Ihcioilal. Chenuont. ·1 

_ os ~uplem~otus as ed1çõe~· rlos órgãos ofló11.is serão foinecídos· Comissão de leC!ISiação Social 
aos a~sll!~fite$ sOtl.!t:Hte ruedj•nt~ .so1icltaç.ãl). 1 p"l'B _Lima. Ie1xeua, Presi• 

_ O custo dP número atra~ado será ·ac;escido de Cr$ 8,10 o, por loenu~ / 
exercício decorrido cohrar~U-ão mais Cr$ 0.~0. PSD- Ruv Carneiro - Vice~Prc-

Com:ssão de Const1tu1ção 
e Just1ca 

PSD - Jetttnoo ae .'\gutar - Pre· 
HctenLe. 

u UN ,_ M.11ton campos 
c'resHieme 

. -~-----· -------,-
p'fB - L Lilna l'eJ.xeira 
PTB - ~. &:1:1110 Hamo.s 
Reuniões; Q .. un .. as..te..r.w.. às 16 'ho-

ras, · · . 
tiecretàriO~ JOSé fS,oares de QllVetra 

Pilho, · 

Comissão de Agricultura · 

sictente 
PSD - LObão da SilveirQ 
pSD - Menezeb Pimentel 
UDN - Afonso ArlnliS 
UDN -. Lupes da Co~ta 
UDN - AtránJo Lages 
PTB - Ca.1ado ele Castro 
P'I'B -:- Arllndo Rodng~,.;.es r9)~ 

StrPLI!:NTES 
psiJ - Sylvestre PertcJe.s 
PdD - .~uv UaJ·neln; 
Pt>U - L.ooac a a til~ v eira 
UUN - B.enOataQ VJelri:l. 
(JuN (- l\tumo anri~ 
UUN - <'\lnlnlo 1.../d!?f'S 
PTB - L.ounvaJ f'vntes 

PTB - Nelson Maculan 

PSD - 1. SeoasUáo Archer 
PSD - :z. Silvestre PencJe3 

Presi·' PSD - 3. Eugênlo Barros 

PT~ Nn:gue1ra cta unma 
PL - AwysJo ae carv"'~no 

SUPLENTEs 
PSD - 1. Arv v w .• Jna 

<lll. 

P::3U - :.1. Benea1ct~.. van::~da:es 
PSL! - :t. oa.~p8J YelHJ..Sll 
P::3D - 4,. Mene?,es pnnentel 
t.UN ...:.. 1. Joao VlHlt~ tjUí:>.S 
U UN - ~ 1Jan1e.1 Kneger 
UUN - 3. SE>rg1o Mannno 
UVN - 4. Lope-s aa Cwna 
P'rB - t. Barros carvs,nO· 
P'Tb ·- ~. Lu ma l en.Paa 

PL - t. Mem de Sá. 
Reuniões~ Qwartas-teHa.s às 16 hO· 

dente 
PSD - EugPnlo Barros 
PSlJ - Alô UülllHtraes 
PSD - PauJc r'ernandes 
UUN - Lopes aa Wsta 
UUN - (JvlllJc l elXt'-lra 
PTB - F'austo C'aoraJ t'i), 

SUPLEN'11!S 
PSD - Pedr.tJ t..l.IOoV"ICO 
PBlJ - Jetterson ae A.l!lliar 
PSU - Seoa~tláO Arcner 
UDN - De1 GartJ 
UDN - lrlfleu Hornhau.(etl 
PrB - Calado d.e Castro 
P'l'B - l:...irrta retxf'lfa 
Reuniões: Quintas-telra~, àS 16 bo· 

ras. · 
Secret.1rlo: José Aristides de Mo· 

raes ·Filho. 

VIJN -. 1. Olx- Hutt Ro~ada 
UDN - 2. Padre Ca.Iazan.s 
UbN - 3. Henba!dO Vlf'lra 
P1'B - I. Buros varvalho 
P'l'B - 2. Lourival Font(;,ls 
PTB - 3. Nelson Maculan. 
R~urtiões: Qmnta1;-feira.s. as 16 U'O""! 

r as 
Secretário: Jose SOé.tes de Oliveira 

Filho. ~· 

Comissão de Relacões Exteriores 
PTB -VIvaldo lJma - ~:Jresidfmt.e,_­
UUN - Joao Vllla.SbfJRS 11H::a­

Prestdente. 
UDN - A!rãnfo u~ges. 
U:ON - aentJaido \.'"l~~:·a. · t 
PBD - Benedlcto Va:Jad.ar~s~ 
PSD - Gaspar VeltJsO. 

ras · 
Becretário: JoSé Soares de onvetra 

Fí.ho, 
Comissão r! e ~acão e Cultura ;:,~~ : t~:,~-~.["~~~~es 

PSD - Menezes Pimentel - Pre· -PL - Aloysio de Cl\1'\'alho <.9)·, 
- E · sldent~ - . \ SUPLEN".i"$S Comissao de nonomla PL - Mem de Sà - .Vlce-Pres!-

PSU - Ga.<:t;.'a-r veu~o· - t'tesl- dente ODN - Milton campos • 
jPnte • psO - Jarbas Maranhão lJUN - Juao Arruar:; 

PTB - FaUsto CaoraJ - Vtce-Pl~w PTB - SaUlo Ramos lJUN - SergiO Man_n.!JO. 
{idem e. P'rB - Arlindo f{uarurue.so P:i!J - Menezes PJ.nwn ..-:1. , 

UiJN - Sérgio Marinhr- . UDN - Regmaltio f·ernandes fl::OD -"-.Jettet;,~on de. AgU:."&.r. 
UU~ - F·ernandf!!> l a.t'di"a UDN - Padre l.:ai!lZans flt>D - AIO Uutrnaraes. 
UDN ..... Uel Cara Q·re - Nu~·Jetra da Gr.tnu,. 
(JilN _ João· Arr11da SUPlE~TEs ] PTB ..... Barros carva.het, 
psl..) - AlO GUlmhraes PSD _ Lobão da Sllveir~ · f?( - Mem rje Sa. 
PSD Paulo .F'enoet _,~ PSU _ AJO ummaraes ( tteumões: Qumtas-tetras, à..'~" 16,00 
PTB - NogtH~Üfl Ofl Gama (9) UtJN - Ltnc de Manos (De PTNI hUJas. 

StrPLFNTF!" PTB _ C..:aladc cte uastro 13ecretárto: Eurico Gvrv AuJer. 
PSD - 1 E111Z&nw H:nros PTB - Lima 1 e:xeaa 
PSIJ - 2 Sena.!'-tlj'!D ~>,r<her PL _ !\JOISlO de ...:arva{ho 
PSD - 3. Alô O'LlmarMf'S 
UT1N -. 1 lnnr>u Hornt1aq.sen ° Rf'Uniões; às q·1artas-te1ras 
UDN -.. 2 ()v\dlc l'f'l:otf'lrfl. horas 
UDN -. 3 ~arhtla.< dP I\.R5Um_pção secrettrio: l!;Yanaro ponseca 
U lJN .._ 4. SÚe.1t Ma.rtnho na~uá.. 

Conií~são de Redacão 
·AS 16 Inuur.ts 

Sér~ic !H;Hinho -=. ,p;·birllê'nte fUDN 
pàra-/ Arv Vtanna VlCe·t're.sictcnte 

,ps_n, 

/ 



Sexta-feira 15 'OIAI~IO DO CONCRESSO NACIONAL (Se~2o 11) 'Junho d~ 19{;2 1069 
{;cr=.....-·~- ---. ~ i:i?fi •: 
!A!õ Gulmarãr~ !PSDl '· ATAS IJAS CQMISSõES :'J Empossado, o Sr .. Menezes P!men-lzcitl>l'' destinado ao prosseguünmeo 

~
" A!ft>noo Armus tUDN)\ C . . E . li b' A d tel agradece a confiança de sens ~a- das ob1.:a.s de _sua !\ea~. 
Lounval Fontes (p'J'B). OmiSSaO speG!a nCUffi \v a e~ res e d~signa, em seguida., o Senho~· .A:rt. 2.0 ?' tambéln -! Pede r L::;-.'-

1. Padre CaJazt)ns JUON)- ~Apresentar ao Senado um Es~'P_a~e Calazans para Relator Ja ma· c~r._IVO aut.onzado a. abrir p&_ Mm.o .. 

1
2. HeribaJdo Vi~tra {UDN)''; ·· t t I d T .._ tena. 1·eno da Fazenda, o crédito e<·pecial de 
2. Lobão da Silveira (PSDl\. ~ a U 0 a erra .. : :.,;'~·~'!;,m Ar.tes de encerrar a reunião '1 Se- ,l)r$ 2.000.000,00 tdois mUhõ;s de cru-

JL Caiado de ca~tro (P1'B)., A'l'A DA H REUNIAO (INSTA... n_hor _Presidente ind_íca o <?Iir:ial Le- fi:eirosJ, para o cl.!mprimento desta lei. 
!' SecretáriO ~ Sara Abraao - Ofi- LACA.OJ EM 30 DE '1\,. pslatlvo PL-3, J1"J1eta .Rtb·l':o dos Art . .71J' O credilíO especial autori-
• ela! LeR"iSlrJtivo. !!':;). ~ DE 1962 .~-nAIO. · Santos para ~ecrerària da Coa1issau. zado na presente lei, será automàti-

. H.euntão _ 'l~erças-telras, àS 16 no- ~ .. ~-~ ., Nada mRis h:wendo a tratar, enc.L'r- l camente registrado no 'Tribunal da 
tas. ·-~ _ ~~~-.... ·~ ,·-· As 21 hora:=: do dia trinta de mato ra_ s~ a reunião, lavrando. ey Juaet!1. I Contas e distribuído à Delegacia Fis-

-~. de· mil no'Vecentos e se.ssenta ,. doJs Rlbe:!·o dos ~antas, .Secretarra, a p1 e- I cal do Tesouro Nacional do Estado de 
·Comissão de Saúde Pública :presentes os Senhores senadore~ Uas~ sente ata, que nma vez aprovada, se-rà ~ sargipe. · 

,. UDN - Regmaldo l''erna.ndes da Gama, e Aloysio de Carvalho reu~ _ --------~--··--·---- esta. lei não fôl" aberto o seu quant1~ 
par Velloso, AfrAnio Lages, Nvguetra ~assinada pelo Sr. Presidente. A.rt. 4.9 ·se o -crédito de que trata. 

J>t'f'.-Hlente. ne~se a Comü::são Especial COll!:it~'=llicla ATA DA G?• SES""'O lEG'SlA\! ta~IVO_."!erá incluido, cOmo auxílio, no 
~ PSD - AlO Quimarãe.s Vlce· para apresentar ao exame do sen:u:l.o I · , ...,· 1 ~, P~1me1ro orçamento !ederal que ~e 
)?resWente. 1• um Estatuto da Terra que.oojetiv,, TIVA DA 4~ LEGISLATURA EM elaborar. 

PHD - Pedro LUOoVlco. ' e mais justa condição Pfl.HI o tfab.1- 14 Dt: J NHO DE 196 l n!4 d_ata re~ :;ua publicação, revognctas 
' UDN - Fernandes Távora.. dentro da JUStlça social, uma melhor I - u z' ! Art. 5.'! Esta lei entrará em vi;;or 

"PTE. - Saulo Ramos - (5J...! ;_~~-~~fa. rural e para a restau!·açaa PRE'SlDE-NC'i: >\ nos SRS. }<!.OURA 't a..s d1~:pos1ç~oes. e1~ contr~rio. . . ~ r SlJPl..ENTES I ANDRAD!~ .. ARO.Ii:M.IRO .DE E'I-' . .As; ComJS.<>oes. de C::mst.Itt\l~ao e 
Deixam de compare-cer. com mo!lyo I GUETflf:T'IO Ju.st.ç~ e de. l<"inanças, o.epois de 

PSD - Eugênio Barril.'!!. Just.Wcado, os Sra. 5Hlad.ores Pfldre ~ • _..._. · cumpr1do o d!sposto no art. :!..52~C, 
PSU - Jarbas Maranhao.,' Ca!azans, Nelson Maculan e PN1.:·o As 14 h.c-rs.13 e 30 minutcs aC>ham~se <io H~günento Interno. 
UDN - LOpes d.a Coota.. Lutiov!co. p!·eo;en;;e:; Ut; .s.-s. Senador;;.s: 
UON - sergiO Martnho. ;' Nos tê:rmos do Regimento, â:SSU!H-:! a I Pareceres ns. 198· e 199, 
PTB - Arlindo Rodrlgl_le~. presJdência o Sr. Senador No~V.!l~'a Vit:aldo Lm.a. - Pa: lo Fender. - '\ 
Reuniões: Qumtas·1elrtt3, as 15 ho• ó'a Gama que, em breves patavns, ~X· Zacharia.s d.~ A~:::t1.npçi"to. - AJJ_r~ào de 1962 

.i. ras ~ jp_õe_o objetivo da·comissão ora cons- Dualfbe- Sei.J:tstiâu A1·chcr. --Eu~ 
"'...- t:;ecret:.árJo: Eduardo RUJ sartt<>sa. t1tmda passando, em seguida, i\ e·e:-.. gênio Borro;;, -- iltu.lhias Ol:;mtno - :N.'? 198, DE 1962 

' a p I Joaq1Lim P'lrc-;~~e. - i"aJI-::tt) cub-ru[ - D c 
'<"~· G o para residente, Vice-P.re.::!dtmte Fenwnd~:> TrirJ,-f! _ Mene:::c.~ Plmen- a 'omissão de Ccnstitufcão 6 

· e Rel::ttor, sendo de!iignaclo e~crutma~ Jusl:qa sôbre o Projeto de Reso~ Cómissão de Sequranc .. a ~ dor o Sr. AlOj'SiO de cn,·vo, lho. tel - Dix~HU!t Rosaà:J. ·- Argemim lu". ·g d 19U' d 
NaCJOilal ~ I Apurados os votos verifi~~-.se o se. ãc Figuei~·e:-to Joao Arruda -- Êór~~ ~- a~Li~aç~o da'I.,L~~tenJ zs.~~~ 

' guinte resultfl_do: Jarbas Jlcrl"!.nhlio. - Ruy Pc.lm:::ra.. áe JúB:!, aos funcionários da se ... 
UDN - Zacaria.s .Assumpç_âo - Ajrân':.o I.ycs. - Sibxwf.re Per eles -cret~~~·t(t do Senado Federal. 

·' prt':3Hie:nte. ! Para Presidente: - I.mu·ical Fades- Jorge J.""'rla.1J1WJ·d. R..:IIHO;:: s;.·. Lourival Fontes 
PSD - Jarbas Maranhão - Vice-

1
. , - Heriba?tZo V;~-'~·a. -- O•·irlto ~I'e::tei-

pre.~wente. \ ., Senador Padre CalDzans 4 \'Cto::. 1 ra. - AZoyrio de Ca1·txrlho. - Ary A Lei n.? ;,.•. 069, de 11 de junho de 
PSD - Je!terson de f\gula"t., j Para Vice-Pr~s!:rente: ) Vfanua - Gfli.JêTit-> ]l,{(!rinhr>. - V e~ ll~o2, aur:lmt::!U de quarenta P~H' cen-
PSD - ::3Jlvestre PencJes, ·l j nanc:o Iqrej·s ~ Be;tedito Valadares.!' i:o {40~o.l ü.':i venc1mentos dos servi-
UDN - Se'gJO Maítnh". ~ Senador Gasnar V'eilo""o ···• 3 VCfl""ls " ' . a d G 'I.ll C d•"es u·o P"'. ,, t· . p-·' . .... - nog tel:· a ama.- Jr.l on. am. _::~.. . . . ~:.er _..cxecu 1vo e o.o uue:r 
PTB - Calado de ·a.stro. tSenador A!rànw Lages ..... 1 vor:J pos. MOl'ra Anflnule. _.._ LH~:.> de I Jud!Cliil"lG, c:..m iSto neutralizando um 
PTB - ArlmUa P..odngues <7) •. para Relatar~ ~}t~}~'-1.-~p\.t. Mat!os. - Padre Cala.rc.ns. - Prdro , Po:..·<.<co, os efe-lw.s da carestía reinãme 

SUPLENTE~ <ti j _ LttdoDfco ~· Lope~ da Costa. - Ga.~- : yue \'.::rn Cl"e::ce:ldo de ano para ano.' 
PSD - Ruy Carnetro. .1 Sc!Jr.·Jor Nog:Je11·a da Gama • 3 vote:« par Veifoso. - Nelsan M::culan. -· ( Tal aum21ho ocm·reu pouco tempo 
PSD - Jorge Maynard. l. Sen<!dor Nelson Macutn.n . . 1 voto~ Saulo Ramos - Irine:t Baru1<'"~1!<;cn.! ~Pl'.l<i o at;rnen~? geral de salários, fei-
PSD - Vlctonno Frelre~: Sao Plocl~mados ele1tos os S.:-n•1o- Daniel Krieger - 11-fe:n de sa - 1 to peles me.-:ilLJ motívos e com idên-
UL'N - João Arntdl:l.. J res Senactor P:Jdre C~lnzans, p 1.-e<= 1- ! Guido 1'1-fondin. (4:0) I ticus Pl"OpJsito.s. ' 
UUN - Afrãmo Lages.· - ·)• dente: Senador Gaspar Vello<=o vr·e- 0 SR. PRESIOE"STE: Co-n~':4ü~~:.t:::.l~ler::te, c.s se~·~·idores da 
PTB - Saulo Ramo.,. Pl~'3Jden-::e e Senador Nogueua da Poder L~'g1~!at1vo, que e.stuo fora da 
'PTH - Nelson Macuian. Gama, Relator. -A lista ele pr·esPl-:.ça ac~~.~a o com.;! área jU!'iS(~icio·., l rio Execntivo, fica ... 
Reumóes: Qumtas-tel.Ias à! 16 ho- O Sr. Presidente agradece o com~ parec:mento de 4G s,·s. S::n:•dO""f'.'i. 11 ram em simaç ... -o de in1erloridade, re ... 

}<tS. parecimento dos Srs. Senadon•s e I-Ja>/et1do nl:mero regimental, declaro laHvamente aos seus colegas do Po-
Secretàrio: Julieta ltlbelro dO.S San· con~ratula~se com a Comi.ss.ão pela aberta a sessão.- I der EXecutivo e do. Poder Juàiciáno. 

~. :- ~~-~~ • escolha do seu Pr:esidente na pes:::;oa V . l'd t agravada, e.';3ft. situação, com a eleva-
y-;..:;.~~-: ~-l" do Sr. Senador Padre Ca'azrns. .ai f~r 1 a a a a. ção gt:ml do.; p1·eços dos gêneros da 

r Em seg-uida o Sr. Pre""idente ctes!rt- O Sr. 2.<! Sec~·etário p~·o-~ede ft. primeira nec:::ssíciade, fruto de espe-
. ' Comissão de Transportes, na o Oficlai Legi..,.lativo H'loia ·Reo.·ina leitura da ata. da .sess:l::> a;Jt:;rio:, 

1

1 c~Iaç5._o. ~ qu3.:, .r:o entanto, é come-
CC1Unicações e·Obras Publicas Coelho Teixeira oará exercer il.S 1tm~ que é aproV200 se:r~ d~b~1tes. quênc1a ao propno aumento de ven-

ções de Secret1r!o. . . . cimentos e salfv:ios. 
I PSD -· Jorge Mayna.rd Plesi· Narla m:<Js harendo t\ tnl.t\\r f':l Se-- ~ Sr. 1." Secretano 1e o ,se. · o pteseut.e Projeto" de R::;::olução, 
dente. nhor Presidrntp cn~errn a ,.em1iâo la- gumte: mandunào aplicar ao.:-; funcionários 

UDN - counbra.. Bueno Vü: .. cr vrnYJdo eu. Maria R::-aina r.oel~o Tf'l· EXPEDIE~TE de:;ta Cr:sa a Lei n.9 4. 069, de I1 de 
Pr~>sldent.e. xPlra, Secret:irin. a nrl'~-"nt,., .-\~a o11e. junho -de 1962, tem por objetivo c:r-

.PSD - Viclionno Freire. Pma Vf'"", fln"oVada, será assinado p~:o 14~6~1962 rigir essa des.iguald.?.de, no to-cant-e aos 
UDN - Joào Arruda. · d Sr. Presidente. Aviso n.º GM 1G6-fi2. de 12 de ju- servrdor~s do ~ena o. . 
l_)'lB -Fausto ca~ra! ~5) ~- nho, do Sr. Ministro de Minns e En:n- 1 A cqUlOS''l:ç::..J dos v:mc;menlo<; do 

....;"i} SUPLE..."iTES · . gia. _ Tnmsmite 1\S informaçó~.s ~u- pessoal ~do Senado a? __ do Execut!v-o é, 
Comissão Especial nara E~tudar I licitadas pelo Sr. Sena-dor Ment'Zf:..$ i por OUll"? ;::do, ~::ntlC~t LradiClOllal ... llSD - Jefferson de Aguiar.., 

)?.:íD - Paulo Coelho. 
lJDN - Serg10 Mannho. 
VLJN - Lm, de Mar.os. ._ 
:PTB - Nelson Macuum. 
"R-eumóes: Quartas~re1ras à.!l 16,00 

boras 
,Sevretário: Ro!laldo Ferreira Dias. 

Comissão de Serviço Públi~;o 
Civil 

PL - Aloysio ae carvalho - Pre­
s!uente. 

pl::iD - JartJ.alJ Maranhão - V1"'fl· 
C?;·e<>ldente. 

,PSD - Sllve.stre Pérlclea .. 
VDN· - Padre CaJazans. J 
UDN - Cotmbra Bueno. 
P'TB - CatadC' de castro.) 
.PT.l:l - Fausto CabraJ. 

SUPLENTES 
PSD - Ruy Carneu·a. 
psu - HenedJto Valla.darea. ' 
UDN - Sergto Ma.nnho. 
UDN - RegmaJdo Fer[!.!ln<les. 
pTB - Nelson Cabral. 
PRB - Fausto Cabral. ::YêÍ 
PL - Mem de Sà. 
Reumôes: Que.rGS.s~relre.A, às tG b()­

ta.s. 
Se<aetárta: Italina Cruz ~vea. 

· - · Pl!nentel em seu requerimento n.Q 19-J, I mente nact"-da en~1e nos. e Sllgenr aJteraçoes na legiS· de 1962. De outro Jad?, o rea.iustam"nto do 
!ação Eleitoral _ ... _..,.,' Te1egnma do Sr. Paulo Quintela. càlcul? dus ''drát~ms de ~r::tSilra, em 

w.-<>--~. f de Maceió A!s.o·oas _ AP"rs.d::~e em ater dml:õnto ao nstema vr:-;o:·ant~ p:.t-
As 15 horas, do dia 12 de runho f.e nome. da 'sua Íamilia as"' manHMt8.-/ ~a os f~ncicná;-los d<? Pod<;r Ex::cn~!i·'O, 

196!::, na sala das Comissões do sena- çêes de pesar da Senado p~Jo_ faleci~ . e med~àa jUSd\ e rá. e_s~~ _em V'}Or 
do Federal, presentes os Srs. ~.r~nete:, menta de seu pai. Dr. José Quintela i para todo o P:xl.er Jud1ewno e pJ.ra 
Pimentel. Gaspar Veloso, Padre ca- Cavalcanti. I a Câmara dos Deputados. 
lazans, Venâncio I:rejas. Nogueira c1a 0/Zcü? n_.<:~ B75." de 7_ de jun~D, do lEso põsto, e tendo sid') obedec;do, 
Gama, Arv,emiro Ji'JgUPiredo e ~~10_?&!0 Sr. Pnmelro Secretán_o da Crtmara qu::lnlo à in:cültit·a do pro ·e to, o ct:s­
o.e- ~arvalho reune-se a Comlssno E'""- d_os, Deputados, en{'_~nmh:mdc A :e-, posto no artigo 67 § 2.", da Cons~ 1 tui­
pectal incumbida para. no prazo de 20 V!sao do sen'ld:) autografo.-; do se""vm- · cfto, e no artio:;o !l5, c. elo Re·rünento 
dlas, est.uctar e S11gerlr. as alteraçl)•~s te projeto de lei: Ínterno. op~mimcs por sua aprova-
ou e .se fi?:erem nece.~~ána.s na le'2;:~Ir.- ção. 
çã'l eleitoral, inc.!u~tve Ps Q1te ~c Sala dn ... •:; Comissões, em .. do 
P"ham prm)ac::t~s n0 P··ojeto de Lei da Pro1eto de Lei da Câmarí). junho de 1962 - Silvestre Péric'':s. 
Cãmara n9- 166. àe 1958. Presidente. - Low·ival Fontes, Peb-

Na forma do Rer•imento, p.o;s~11na !'!. 
nresidllncia o Sr. NOP"tl~i!·a da Gartl:t 
q11e, após declDrflr !n.<"tabda SI Comls~ 
.o;~o e a finalidade ela rcunift", nt"()"('­
(1"~ à elei,.!i_o r'lr:l ~'" ""rgos de Presi­
dente e Vice-I're;;ictente. 

Para Presidente: 

!-./fenf'?:~S Pimentel .....•••.• 
Gaspar Veloso ..... ~- ......• 

Par-a Vice-President.e:. 

R "t'Ot:'l:'l 
1 voto 

,"-n>:~mit·o Figueiredo •......• · 6 vo!:•!S 
Nogu~ira da Gama . . . .. .. . . • 1 vnt" 

Nq 62, de 19f."·2 tor _ Gaspar V:-7lON>. - Mcnr·es Fi-
Autoriza 0 Poder Executivo a m~nt~l. - Ajranib Lages.- Lowival 

ab. tr. peto Md!isiêrio da Paz.enda, • z.~ontes • 
o crédito espCclal de ......... '"I N.0 199, DE 19G2 
Cr$ 2.0D-O.ú-QO,OO, destinado ao . _ . . 
J(,;;.'JSseguim 'n!o rl..as ollrn da sede Dn Ccm:s::ao de Fuwn,.as sollrB 
da Associação Sergipana de Im- o p.-ojeto ele Resc~uç.:1o 1L.n H!-~2. 
1Jrel!sa. mce (1;s71õ-e sõbre n av!~cc;rYio tra 

. Lei n. 0 I.C€2, aos fundo7!arfn_~ da 
O Congresso NacJonal decreta: Scc:·elaria do Senado Federal. 

At·t. l.Q E' o ?a::l.cr ex.e.zuU.vo ~u-- Relato:-: Sr. F:Iusto Cabr~l 
torizn do a C(lnc-Nl.cr à A.ss::ciação Si!"· 
gip:ma de Imp:Tnsa a auxilio d~ . . . . De in:ç:!ntiva da ilut~trn-da Corni<=são 
Cr$ 2.000.000,<:0 ~do:.S milhõc.s.de cru· 1 Dirclora, o presente projr.i,o de R~o .. 



Sexta-feira 15:\. -DiÃRIO DO cor~CRESSO NACIONAL: 

~ução estends, aos tundonários t:.o Xic-ard() Corrêa Pitang~. a fint rle que~:;--.;i~e que as eCtiulas càntenh'\:n to .. 'Comissão e ta:::!'b-ém de outros .:\ 
.Quadro da Secretaria do Senado Fe 4 figu:e na Ord2m d.o D1a da seSSão _se~ .·. ·"- dos o~ ncme.s dos cand.!datos n,... mentos do k.r.cado, e.s_:rar .. .tws à CGoi. 
tlcral o aumento de· 40% (quarenta guinte. ·..: :-, gistrados. missão, dentre os quais os nüb.:·es 
por Cento) conoedi<lo p~Ia. Lei nú- Sela ,das -&-~ões, em _14 de Junho · · Es$a ·dificuldade . precisa. .Ea Senadores Dan!el Kitieg·er, Afi'à!ÜG 
mero .... ,de· ••.•.. do corrente, ano de 1~62. - llfathias Olympio. con~ornada ·com -urgéncía. sa~ Lages, Venâncio tgr~jas e O".l!rcs. 
aos servidores :públicos civis e mili~ o SR. PRESIDENTE: bendo-'se que nas eleiÇões .pt.ra Trabalhamos três dias consecuth os. 
&ares da-União. deputados e v2l'earlo:-e.s o !lftmt.. o membro des.l.gnado -pela casa eo-:no 
J A pmposiç:io, que já mereceu parr::~ As ma.téria.s para as quais foi con- ro de inscritos é ennrme, u~tr'l... As.:; j t à. -
!er favOrável da douta Comissão de cedida. dispznsa. de tnters~icin fi~ura- pasSando a. ·casa do primBiro 1r.:i- t ~ e::_.sor un ° Comt;..-<:.O.o Ezp-:-c;aJ, 
Constituição e ·Justiça., defere aos un- rao na· Or em do Ia da p·oxinm lh[lr, pocte-se avaliar ó t.aruan~o f · d n· · 

1
no d~a de ontem não teve te:npo .se-

Cl·o.-..5rJos d"B.Sta Casa, tôdas as va11ta- sessão. d "' ;..-~ l h qmr ?ara a 1m_oç..s.1.·; . ch~~?~i11 ~s c,;~l'\ 
•.u.o- ai3 c ...... u as. que conten ·~m Oh 1ao -senado e somente ~ .. vint.e ho.:"'"'" 

gens da. citada lei e, ao mesmo tempO, Oomuni:co aos Srs. Senf\,do.res que a nomes de todos cs candi.latcs, ldanui nc..; reUre.!llos . ...., ~ 
m anda aplicar o preceitua:d'o no arti- Presid-ênc-ia deliberou cancelar a COh- p"rtido p"r nort'o·o ' .. ~ , .. "· v<' ·• • Pronta a. matéria para di.sc"-=sác~ go 1:• do Decreto n.9 807, de 3D de vocação !eita ontem do Ccngres.so Na~ A solução h§. d~ ~er. salvo me.. . u.-...... -~ 
março de 1962, condicionando e disci- cic-na.l para a sessão que deYeria rea- Ihar iutzo, aquela já adotada no reumu-.'>e a Com~úo &pe.:ial. 5-:"ie 
-plinando a p"ercepçâo das diárlas de- liz-ar-se hoje às 21 horaS e 3~ mmu- Estado da Guanabara, da d•"!:lg-~ testemunhas - porque a <liEc!.ll·sàa 
correnres do exercício •em Bre..silia. to.; com o iim de aprec~ar v~tcs ao nnçllo dos interessados pr:os f9'i feita a porta~ ahettas - os j_or .. 
. No que tange a ~ta comissão exa,- projeto que fixa as Di:etri~es e Ba- seus, nümêros de registro, aina<t nalistas que la. compareceram. D~m .... 
minar, ou seja, .a da.' repercussão fi- se.s da Educs.çã() Nacional. Esta n1e- que 0 fato de alguma forma ';;lof,. ,trc: _do respe!to e da. ordem demo .. 
I'lanceira do projeto. é de assinltlar- d!da foi adota.:a. pela Pr~idéneia a sa desnersonaUzar 0 pleito. A. lcravca, d~f:ndeu cada. sena1o::r ·~seu 
se aue eitlbGra ,s.eja sensível o- au- flm d~: permitir que ~enn::l.o e Câma- ~.se rc.speito"Já _exi.ste a vtto.-!!:1- \PO.{l:~o de '"i3ta. O. q~~ ~parta a:zer 
monto (ias despesa~ re.sultantt:s dessa- ra., funcwne~ -~~pa.rat:.a.rn~ntl', _ __,em s_:~- sa, expertén~ia fe!ta n:o ruo de é qu: }l~ouve cancor-oanc:a no e:..-:fnH 
1Uajoração de vencune~tas, nao I?o<àe. ~~ extra.-ordm.a.~a. ~oje- r:, r;,?,~t.ê. ~ .... - Janeiro. desmascarando o~ que tde .tcd~':l ... as, e~en~a.s, de ~or;e que 
o Senado !ugir à imperiosa. necesslda- t •-lClll!lt:nente o o.:.oi:n ... ~o. F~~--~,~ pe.zsut -cctr"b'\tem. êss~ procef':so. I PU?-~~"~ -· çallz_. r t.::'S.lhílho • ea~men~' 
de de dar'· aos seus servidores trat'a- maLr1a ?e elab~raçao. l'jg:~;a~iy,a ;em N[:o aiJ...~n.nt.~:- pro-uonham os ob}el~Yo .. tt-ansfonnando,. atl'avé-s <te 
monto idêntic::J àqtH~le. que vem be-- andamenvo, ~e CUJa aplec~aç ... o J1,1SLU- que estão e;:tamimmdo- a mn.t~- sub.stlt~tnr:o, ,todo o ProJeto Fernan ... 
n·efi.ci.a! o flm-ct?n.aH?mo doS Poderes ca'I'~~a as~i~~·ra o. noOre·senador Pa- r 13 de farma positiva, os n!aitos do Fenan, cw. qual rDstr.u, ~enas, s 
E."i:ecutlvo e JUd1c1ár~o. ire Calapans, po-r-. ces.:;~o do nobre qu~- entt=>nd"'m de\o·um ser a1}:·o- met:õ~.de de U.'ll item. Quase tôc;;::~. a 

· 
1 

va-- 0 <lo sena'or Afran· ·,·0 LRt<P.S. ,.aoos, ..... ::ra ""oue :nossam· ser C'"1V· ma.tá.ria :pêle _contida ·ê noY;t. sr~ 
Somos,- a.ss1m, pe _a apro ,.a "-' -~- p- p d t d d dél d · 

P
•"J·et-Q. 

0 
SR. PADRv. C.'LAZ' ANS·. cadns: .. M.as facam-n-o_ yogo. tl"-n~ res1 e~._:; e.s e o mo .o a. c e .. 

O{ ~. ~ do f'nl vista que, con.t.orme sn.- duia O .. h.~al até as reformss do. Có· 
Sal~ das Cont_issÕfs._ em 13 de _Junho (Não fO~ revisio pzío · onui.or) lif.:ntou n. nota da bs:ncDctr-t ..,;n~- digo l!.."'lei.toral e da Lsi Eleitoral.. :C a~ 

de- 1SG2 - !Jantel l{neg
1
er, Pres!~ent101. t Senho-r· Presidente, n-obl'e.s SenrrdOTes, J1§tn., "nin'"rHém comDreende f'

1le sugestões enviadns pela.--_ Câmara dos 
--: Ji'austo ~- Cabral. ~e~ator. - "A/ o.::upo a tl'ibuna para, ·,tomamw a H- a cZ.dnl~ oficial _-s!'ia estaM' e[,~ .. Deputados n~~o ace1tarnos apenu.s 
Vtanna. -,Gasp!'!r V.s-loso.- Etfq~n.o >-'€Waüe, qua.se que em nome ào Se· da Uflr~ tõdqs'ps Plelr.i)pc; o::i)mr-r.- -aquela "QUe obrigava. o .~rribmiai su .. 
J3arrQ.3. - Lagoa da Costc,t.- Sll"!:,st~e. nado, responder a urn.a neta do jQ!· te no li'"tncto rl'l GU"'l"lo;:~bata, ,..('_ pe.dor Eleitoral a. d~r alimentaÇ'ãO e 
Péricles. -·Fernandes Taoora. - D!X nal <IQ EStado de S:io Paula".~ Putll- mo sf' ::;6 n eleitor d~"'t'1. ,,.,i!i::t- transporte arc.el~itor que dêle n?res .. 
Htât Rosct.CJ.o. ca. êle duas notici!i.S .sóllre a r-édu1a ·d~ fecler?n.,.a _t"'Dh_Q 8 _ compree:t- sitasse. porque_ a. medida implicaria. 

0 
SR. PRES.}DEN'I-:E: ú~~a,: ~ co-nt}da,n$, 1!,in3. cin:o in- sfi!l Co d::wer de Yota.~". em nova e avult~da despesa. ex<:·t:l­

fo:.!l\a,: luz: ua lers,w.:- .. 0 que~~ pas- _Li t~do 0 a:rtlao oue critica a. pc-st- ment_e nesta hora em qu~ a Naç:~o 
Da c:.zra ·conceição da costa Neves. S;}U unccm na. c~m1ssao .Espectal en- _ d S" li é dá out"as inform~~ se debati com uma te.rrí-vel jnflaç;w~ 

P:·esid~nt~ ca ..A..ssemblêia Legislativa carreg-ada. do exame _ dP.s emendas <:~0 0 .... n~f. 0 t tr~ho que não A sugestão da Càrnara dos Deputados, 
de São Paulo. a- Presidência ..-recebeu a.-preswtadas ao projeto ri.e autorl~ d.J r:;;~s: ha. n .... e CC:!.'? é fn ·usto se aceita, traria"-ào e-rário um gasto 
cvnv1te, extellStYo u.os Srs. senv.do- nobre neplttarlo I"eaio,ndo F~rran; a J correspcr.de ~ ve. da de e eu, ~li" a. calculado em um bilhão e duz:mtas 
!J"es, para assiStir à s-esst.a _solrne de que m.sutui a cedula úniea; Outra para. c_om o ._en::da Ad~ _R ·,u - ~ milhõ~ de cruzeh·os. 
instalação da Ação Democr~tic~ Par-- neta. à página três. p:.ts~o a lel· pru:a nor LSSO para m3Jor e..'lf~sc, vou re -.,... ...... _. ___ ., -""' 
lamentar de São Paulo, a realizar-se. cm1hedmento do Senado; pcti-lo: _ , • POE.so poi~ afirma-r. Sr. Presl~;onft~ .. 
no dia· 25 do cCL·rente tn~s, à~ 20 hq- . 1, 0 ct'ue estã- ·acontecendo 110 que da _va!Ce de todos _ps mcnlbro-'i 
ra.: e so minubs, no Palácio Nove ae N.Ouuz.'I.ÇÃo DO x,oTo 1 é 1 UP re~hma [da Comwao . .sem l!Xceçao, hotne o 
Julho. (Pausa). . Repercutiu da melhor ~arma Par.ame.nto a l?>00 q -d- ~ á· .. melhor entendim. ento e a maior bóa 

poss:vel a incisiva nota da ban- da_ parte do e;.eL r~~ a. o::' 11~ vontade, o que nos possibilitou ela1:,0-
0 SR. PRESID_E!~'IE:- cada t.hulistfl., por decisáo W1i1- ~~~q~a'9.~;: :te~~~ra. se P r~cl~ rar um tr--n.balho que sabt>t;nos n~o 
Está finda a leitura do expeCien~e- mm~:: dos rep.r:.:>stntn.ntes de úl- ~ _., 1~ . 1 "'ên~ia p<:Jnular no ser perfeito - e nad~ que sai da. mao 

Sôbre a mesa requerimentos de ~hs- das as .oancadàs, instst.lnpo l!l'l seru:'"e a_ ex."' 1 c::· da cédula do homem o é -mas que constittú 

Pensa. de inte:sLicio que vão sel· lldos adoçao da r..--edula única em tooo- sentido da a.dm s...ao · um grande pas...l({) na re-fmma d<">s 
" s tá . oficial, nã-o apenas pa_ra os pl9l- C""tum•s pollti·c·os no' que a·,·z , . .,.:·_ pelo Senhor 1" SCl"e no. o Pa1s, lnciustve para :ls elei- t lf '""" ~ ~., 

-São li:los e aprova--dos os seg'.lin­
tes: 

Requerimento n9 307, de 19&2, 
Ncs têrmos do ar f 211. lelra n, do\ 

Re"'iment.o Interno, requeiro dl.sp!7fu!t. 
de ""inter.sticio e pt•evia aistribuiçao de 
avulsos para O· Projeto dê Re.soluçãro 
numero 10, de 1962, q!J.e disi?õe sôb!'e 
a aj:·licação da Lei .número 4. 069, 4e 
19-6Z, acs funciontrios da Secret-ana 
(]o -Senado Federnl, a fim. de. qua fi· 
gu::-e na Ordem G.o Dia aa sessão se: 
guinte. 

Sala d3S Sessõe~. em 14 de junho 
de 1962. - Gaspar venoso. . . - ~-

Requerimento n9 308, de 19621 
N;;.S têrm-os do art. !)}1, 1etrn. 1t., dl·\ 

R_::;in:tento _Inre~·no: _::-equeir~ <i_i~pdt~:a 
de inte-rstíclO e prevm dLc;.tnbuwao dr- J 
avul.~ns pal'a o Projeto de _Lei da . Cfi­
ma;;oa núme:o ::l3. ·cte 1982, que dá nova 
redacão ao-.s :ar;:s_. 29. f39 e 79 da Lel 
núl11Ên··o 3.226. de_ 27 de julho de 195:7 
que disuõe s6bre .-a com~itutsátl d.l 
Usin-a Tc!"moeté"""I~a de · f'lrmen·a E o 
c!e1e.de AnQnima, em cúriúva, E-...ó:tn­
do do Pfl-an<'~." ,a fjm C.e que fil!nre. ne 
o-dem (h Dia da se~ão S""'ll~-::Jte. 

Sa~a.. da.'> S.::ssõe-:. ~>m 14 de junho 
de 1962. - Ga.<;1mr veuc.so. 

Requerimento n9 309, de 1962 
Ncs têrmos do art. 211. letra n, do 

Re~imento Intero_o. requeiro di-'>.oenst'l 
-ri, intetsttcio e p.re·,ia distl'ibuirão ~e 
a-vulsos ua:~·a o Prnjet.o dê' Lei da C:l­
m:-tra n9 173, de· 1ü61, QUe- c.oncede 
pensão 'Vit:;J..licia de Cr$ 3. 01)..'1/!0 m•m •. 
sa?s a Rit.a. Ooncalves de OHvch·a Pi­
tanga, viúva do ex-servidor federr..l 

çoes prop:)rcionai.S. tos majoritários . ~enao a.m ;rr; peito ao pleito ei€itoral e à. cédula 
o que esta acontecemlo no para oo ont.ros .. ja 0 senado m- oficial 

pú.~mento e algo que r~uuna sist_e e1!1 s3Dotar a reform:l! da C~~~ Relator dâ )ns.t-éria sint,.)~lúe· 
aa parte cto elettotado a maJs le:slSlaç['_O, Drocrastimmdo a. vo- \!'O dever €-tn nome da CQmL<;S"i-!} ~·n­

tar-.ão do .. ProJ'eto cu.jo_ objet·vo é b.ora na-·o· tenh" re"e"'do dcl"~·,•:;;.o cuidadc:Sa atenção. Is.so· parque, "' ... >.J.Z .._~:. "' 

enqun.nto à Ct\m:na se rever. 0 de punflcar M e~eu,;oes, ~~re- t~e Ípara. t.al, mas certo de e quê -f51o 
.sensncl à cxigêncm popular, no os membros ~a car:nfl.;a _na 3 faC lta.:."11-bém pelos eminentes- srs. Sem:-
sentido da admiss2.o da ceclula ve.~en~ intere&.e ?ll"Cco : dor~ de aq111 dizer que não a1~eito 
oticia1• não apenas Para os plo- slflcao;a-o da vontaoe popular ma as pa1ãvras do artl"O de O Estado dd 
tos tÚajontarios, sent-o t!lmbi"m .nif2.Sta adnas u :1as." ·Sãr.J Paulo por não" corresocnderC::n à. 
para os outros, jâ. o Senacta 111- Sr. Presidente e nobres ~enadore-~ ver'!_ade e ni<_? Serem justa..s. . 
~~~üe em sabotar a refQrma na. são realmf'nte- in_ju:,:tas e nao verda- Nao· hotiVe demora de nO.'Ss& parte, 
teg-J.slaç~lo, proc1·astinando !l Vn- dêiras €:Sbs paràvras. Sr. P:esidente,_ trabsL.'l.amos. lnde-

'taçao- do pra}et.o cujo objet,J''O e Há mai.s. de um mês. eu ê vários pefl:dentement~ dos acõ:dos qu!~ ~e 
c ae purii"lCJU" as eleições, crimo Srs .. senadores vimos nos dedirando faz1am ·na_ Cama.ra_ dos Deputad_o~, 
~e os membros da. ·cã-mal''l .\lla à táreü de examinar a qtH?:st.ão da aigun.s com _o '!_~Jet,n-·o d~ criar ~fi .. 
ttvessetn interesse direto n1. ta:·- eé<1uh of-iehl para encontrar un1a culda.des ao p::-apr,.ll- ~enaqo. t:vvez 
s!"l.caç~,o .da voncade popular ma· soluÇão que realmente facilite 0 ·p~ei- cem o oropóz1t.? ·de, õunl.nuf-l?..s na­
·nltestada nas urnas. +o e conseoüenteme.nte. a livre ma-.... ·qrwla Casa. NJ:<o obstante, p.rocl:i"a ... 

A manife·.,cação à e São PáuJo ;ife;taçí'io d!l consciência do eleitar. mos 'J>rocecter <•om tôda conscit~'1CÜl, 
Iot expressiVA. sobretudo pv.:Q\le PedLo auxíliO de muito.s amio;:;ns e !com __ nossas O-lhes volta.rl.os. para a 
a oancada se apresç.ntou un~da. recebi do próp-riO· Sf'nadÓ-- su":e.stêY.:s jPátr;a, p~ra. o _inter~.s5e do. pwm e 
couto umcto e::;tá o povo. paull~~a. nes.se sentido. Ê te&tcm. unhft d.i.S<õl) o j_'Je~a n{elhona dos . costumes da- or­
,. como untdo- tambem ·eo:tá '1 r,o- Mini.;tro v~nre. Pau~a. Lima, a quem dem den;ocrâ.t1cu 
vo IJrasHeiro, defendP.n!lo q, mu- solid~ej se encarregasse do estud~ G.a 1 1!: -precLSo QUe s.~ diga tam~em ~ue 
ü?.nça do· ~ts+,ema atuaL q•Je tR~ matérla e que me_ of.ereceu exce'o?n.-1~. Em. e~da que vmgou __ .11n ~ubStitu-. 
ci!it~ a vitOriã dos que p)(l€'-tn tes :=.uo;!e~tõ-es _ al,mm:.:o..s das cú2;is •,Ivo. escend~~do a _med1?a a. todo o 
ebrn a bõlsa no correr !iao; r:un- ?'5tâ.O sendo aorectada.s na própr:a Estado de ~ao Paulo. ..oi de ~oo:;;::J. 
p8nhas, pre_iudlCancto o:;-· f!.'m~tFZ .• lei. • · - a utor1B:· ~~tt:.:o; por tõda a Com:t,.~ão, 
que nBo têm recursos tmancPl~ . _ _ I sem dJflculde.d_e _alguma, com a -me-
·l'oS para t<ntrentá-los~ Depms que Hve:nc.s. em maos DS lhor bca vontade e co!p. o maior_· tn-

E verd<tde oue os lidere;:; ac elementos neces.-:árws a reforma. em terês.se. Algun.s~ d<>S Srs. Senadores. 
senado. con.H.lnra_me.nte cnm _a ... r.:;rti!. da ~el Eleit?r~l e à jnst.i~u~- Jentre os quais· o nobre Senado-f A-lOJ.'­
drt. Ci\márn. e~:t~.o e.studa•1:1o t m ~a_o. c.:a C~dula Oflcml. t.omar_nns _a ~sio de carvalho, sugertram amü:t, 
entf'ndiuiento. na -h9~e do p;c1J~- m. K:l~t·1.v~ ?e reque:er .a _cons. btutçao -eom. n:~~ta _ ju;teza, fõ..c:.se ,este~dicia 
to rle nut~ria· do DeTJutatln F~'t- da Comts.sao EspE'CHtl P_!!Hl o Px"t;r;:e a provwencJa peJo· meno.s as demais 
na.Pctr F'NrtJ..ri, P."'n nual -i'\n nrfl- da matéria. Const.itufda e.s.<õa Ccnns- Capitais do Pais. Como RFlator. res­
vtst.ns nevas céduiRS. di.,rlnta,., são, ela ele.-;eu o seu PresidentP, .na oondi então qUe~- embora não rle8e-
1.1ITJI'l[-,. d~s outra~_. ínronnrcntH<ls -pe.'}SQa in vulgar e diç;na d5 emir.<'!nt~ i asse cría-r díficufdades ao andatnen­
e rn.!"'l,rit2'"i8"'', imn'~'Pn;as e d:!l· Senador Menezes Ptmentel Quis a 1to da matéria. elab-orara uma Emr-n­
tributdns Pf>la nrfmria .'!u~ticr. generosida_de e a sfm~~H!a dcs :neu," da que .c;er1a hOJE' apre.o;entada - e -
EleitoraL F.'1trrt?11fn. tntta íl':- ~ornpanhe1ros d( Com1.ssao que fõsse \o .será - e..c:tendendo a cédula ofJ[ial 
da utn RC<"i"l'fo fl'U~ntn no mt',.l.<!lo eu design_ado Relator. às demai.'5 Capitats. ~ 
a ~f'T anrov:vto. nrn·rnt~n0r OH. ·Pa.(sel a estudar a matéria, Sr I Só agora. Sr. Presidente, àf duas 
r.""~ {'~;·.-o, ~ V-"t<""~o.i-..~"""'""t~ -:nt> .. ~ Pre~!dente e n9:.o o fiz só: contei co'"l1 fhn-:-as, cheozou-no.s a not-ícia de qlle 
tancial, uma vez que ~e pnten- a colaboração de- alguns· meml5ro.s ~a la Câmara dcs Dei)utadas-~êntra.ra em 
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acOrdo par~:.,Yue se acrescentasse. eo que; de ãJgu.."'l tempo a esta. partê, ti ext:e 1nteligência., sabedoria., tJrecau.. gem pintures-ca. da. Cidade Ma.ravt-

; Projeto um. ::dis!poo.itivo estendendo reforma e1dtor.al tem sido tema de çã.o, enfim, uma .série de qut..1idade.s, lhosa, constituindo uma de suas prin­
'a cédula úiift:a a tôdas a.s Capitais debáte nesta casa. pa.ra. que se pos.sa atingir à sua fi.. cipafs caracteristicas. A Cidade do 
·e. de 1965, em diante, a tôdas as ci.. O SR .. !I,ADRE CALAZANS - naUdad.e. Não se ·realiza a Democra~ Rio de Janeiro, deçantada na mocti .. 
dades com l!l~i.s de cem mil habitan- AgrádeÇ<>~O oportlUlo aparte do meu cia apenas por .Piocesso.s revol~Jcio- nhl)- popular e recentemente denomi-/ 
,te.s. '.1.. nobre colega, senador Venâncio. Igre- nárioo .. ne-m pela agitação. A fim de nada. Cidade do Sol, do Mar e da 
1 Não houve portanto, por parte do jas. · que possa al-cançar seu aperfeiçoa~ Montanha, tem, por outro lado, a fa­
Eenado, qualquer dificuldade embora Sr. Presidente, ainda para ser ver- mer:.to. ela deve ser &xerdda ~e modo vela que representa ·u.."lla nódoa rn .. 

\ C'3mo é justo, dentro da ordem de- dadeiro, quero lembrar que, ne.sta a 'proporcionar aos indiv1duoo o seu feando o aspecto da Cidade Maru.vl-
mocrática. alguns Senadores tenham Casa, o nobre Senador João VHtas- próprio apetfeiçoamento, lhosa, representando alR"O de nega­
adotado posição diferente quanto a· bo~ prommciou discurso, hi uma Devemo.s ter bastante consciência, th·o no progresso, 'cultura e desen· 
alg·uns pontos dft. Proposição. Tt:rrl.os semana, contrário à cédula oficHP e e devemos ser pat·riotas para com~ volvimento . do nosso País perr..nte 
sab-em que os 1íltimo.s senadores elei~ em defesa de uma proposição de sua preendermos que a politica, além <Ie todo mundo. 
tos já o foram pelo sistema da cé- autoria _estabelecendo a votação pc-'!- ser uma a.rte a exiglr finesse · das A favela é um problema federal. 
óula oficial. da. cédu1a majoritária. legenda, m-ão.s de quem goverr:.a, para -alr~:m- que desperta o interêsse de ::odos os 
Não seria, pois, o senado da Repú- ! 11: lJm dlre:tc que tem o em!ncnte çar o bem c9mtun e o objEtivo de brasileiros não apenas porque diz 
blica que iria criar e...<:.sa dificuldade Jrepreser;L.:mte dil Mato Grc.s.so. den- todos os políticos, é. ainda, u'ma vir- respeito à cidade do Rio ·de .laneiro. 
à tramitação do Projeto. •jko da ordem democrát;ca. de defe-n- tude, -: e. a I:alavra o. diz na sua cidade. mt>.is brasileita d-o que pro­

,. Se PI:ocuramos· cem generosiC.P..de der seu ponto-de-vista:. Devo po:-ém etmolozla - (: uma força, varcniL I priamente carioca. - onde a fa\·ela 
compreender as .'3UJestões da Câ.ma-, acr.f'...s~enta-r que. particu1Rrmente, na ·retriz e di;·etri?, que inclina o ho- representa moradia de mineiros, flu· 
ra dos Deputados foi em atenção à sala da liderança, ouvi. S. Exl!- dizer mem a re:t;izar o. bem comum, atra- mincniles, no1·destinos, · capix-ab:ts, en­
própria ordem democrática, ao llper- que não ctiaria qualquer ob.stáculf! V~!5 da Ju_::tu;a s~{'IaJ. 1 fim, '~br::>.si!eiros de todos os rin· 
feiroamento da Lei Eleitoral e à ha::-- à matério. .. ~Arenas munifestara seu A p;.z e o ~?-lo~: r~u~h-un;t.<mto que o 1 có('.o:; cta P:ítria, mas porque hoje, a 
mania que deve exi<;.tir enke as dua.s 1 m..:do de pensar. que, repito, dent:-o hom~m. con.strm. Dal ter mto o g-:·an- 1 L'ldade dD Pio de Janeiro tem ma!s 
Casas que, unidas, compõem o Cem- da ordem democrática, deve ser tes- de ge~~~~ 0 X:npa _Pio :CI, CI!!;~ d~pois ! de três milhões e. quinhentos mil h'l-
gre.c;so Nacional. peitado.· da ,_re.,,_,.~o,.. nao ~a açao ma.s d.gl:la, i hitantes e nela ex:ste. tamb~m a ter-

Nossa atitude, portanto, fol honro- o p~·cjeto' submetido ao exá.m,. do maJs _ elevau~. PJ.U 0 h.omem ?-o que 'cei:a cldaC.e d'J Brasil em 'lO pula-
• " d'gna Na' o criamos d,-,,·c,. 1,.;., s d " - ja b a per a açao polltlCa. Por !SSO, c?.oe aos 1 __ <lh- d b·-1 t ,~ e 1 • '""'"'"'"- , F-n~ o, em,_,n_.a nr.o ::e o r - le,.,.l"'ladores as "'d'd ~ d ,. dê ..,· 

1 

~ao, com um m .• ao e hr. 1 an f'~, 
des e não mere-cemos _ser cri~icada:; I fe!.ta. pf::lo ;nen.O.:•!' demon.s!ra grande e~ d~ seren!-ri~ct~'i-t; ~~ame~ Pd~~ ~Í~a m;e E' a fav~lo, pois .o~. favel~dos do 
quando se_ tecem louyores aqueles línterêêse em conter os .~tu.sos er.~- A êles de•·e n. tranqÚllidadF> Ee-.. g,_~~. RJO d_e .. ;a.:.~en·o:. brns1leiros de tf!_dos 
que as d1tiru!da<.les cnaram. , nfunlc')e. n cruant.f} po.ssr;.•el, atraves - ' , os E ta" ~ fo:rm.am esse numeroso 

O Sr. Afrânio Lages - Permile I de meóida.s ti~ que a casa hoje to- rantida pa:·a rn:e -possam. realme-nte : ·~ • '-'
0

'"' · 
votar leis m::tis perfei::.;;;. l e per.;oso, conJynto. 

:V, Ex:} um aparte? , mará conhecimento, se já não o fêz E' p!·eci..sa. entr·etanto, que 5 ~ saiba 1 •. ~-" _.~.nYP-lrl~ s~o~ . em r._art~.: ?onse-
! O 8R. PADRE CALAZANS. _..;. Com ! a:,ravés do. not.ici?.r~o. d~ imprensa. que a D;;-nta-cracia nã-o se fti!:lÓ.n apc-!' {\';en~:a ~o 'ffi:t?•t' :'l_on:::n._ rJ<>j.c't h a· 
t:mti.sfação. [A!zt:.ma cm.sa tamb-em f!zem?S. c<:·n- nas em f?::::er leis pois as tt-mo:: de· ,b·.·;:tP.'0na~ da antl'l,a capital da Re-
, O ·Sr.· Afrdnío L_ages - "f__,amento t._;·~. 0 abuso _do. podõ!t_ c.dmml.stra- mais. Há p9.íse3, como os E.:,r.ados puolka. 
que O Estado de Sdo Paulo Unha j t_~Vl}, porcme l'Jao e só 0 abuso.~ do po- Unidos. pcrr rx€-m!"-l:o, q~Je um c!d3.jÜO o_rr:.dn ho'e em duzenta~ mil m?­
V•"'icu!ado e.ssas insinuações que fre-~::er econômico Qll" .~.f';m:. :nult-:'S vê- mesmo v;vendo cem anos. não n.::Jderia :·t.d'a!':. E' i-)~oblema qt'e se a~rava d1a 
crüentement.e. se fazem· contTa ~ Se- 7.!'-.s e!lfe::-m;>s <">3 ple:f;)s e!e"torai.S. Na ler todas 8 s suas leis. Estami·s con- a •d<a, P"~i" a pomi!.aç.ão f> l:l.nualm,n­
nEdo da República não sõmentf! no 'lt•erdad~. ha abTJ.So ~o p~der adminls- vencidoS de que a orclem social. 0 te ac~escida de cento ,e vinte mil ha­
ca.so d~ ·cédula ú1Üea, mas també1n trat.tvo quand:) se r..omeia- um ~ecre- ·ct:-~ito mot·iil -- se ob!!decido, - hos bitant~.s. 
quanto. a outras proposições 1gual- t::r!3 rle ~t~do a~cr:~~s t;~ar,t~~li"r Nt proporcion~riam a paz .social._ Nestas. condicõe~. a. cidade do Pio 
mente unportsnte.s .. Sempre se pro- 1 L~s mese,. Cvm a 1.0n~L!\ f,n: '"~de de Sr. PrcsJdente, ne.:>ta hol'a de t.a.nta de Jane1ro necessita na, cada ano, de 
cm·a atribuir culpa a esta Cs.sa Qllll.n- 1 !a.:~.:e-Io D::p·1' ndt.'. Oll UL;a?H!O .::e n~- ccnvu~são, ne~;ta h')l":\ d~Hc\1 para n vmte e c:nco mil moradias, ao p::ls­
'oo o S2'n&à:>, olhando de frent-e o ~n- 1n:te)a. um f'r:_~:~t:>, de Sr"'5.o ot1 um Of.- Nação brfl5ileira; quer sc-b o ponto .so oue no momento. o mercado imo­
terêsse_p~úblico. empéi1~a-se porqne a;;; lclf~.l G~ ~~r::,ne-e .. p~r~__fU?~: uso ~?~ de vista drr s_ua. cconomla, q,1er ·sob j biliãrio ofcre~e, qu~nclfl :r;tuit~o, do":e 
propcsJçoes_ da.qul s!!Jnm dentro de carros of.c_a~ do~ •n:.nt,nt:--. do Es I o ponto de V!sta da orde.:_m. moral e I f\ ouato··::-!;' m~J· nt:v3s habltP!'-o:"S p~r 
lima t-écnica. legislativa mais ou :me- tad~. n~. -r-;.açao ~Pt~flm .. a fnn de !!~- Accbl, - p~:s atravc.<csamos um~ cri- ano: vale dh;~r qne o ac1·e~cim~n·o 
:r:.os perfeita. La.mEnt,Q, ~.s~i}n. pm- l!~tJa"r ·vGt·!~. Sa<> me.dldas, &em rlu- se de C'cnsc:ê·11cia e 'de autoridade. -J (la d=" .. ~·~r>da· é de do:--e rnil. .<:i'wu'lo o 
fvndamente que o Estado de Sr"i.o \'!d'i. _1mo:~'.!s,. ~~ . )-i J)emccrucia t;m uma !!I"3nde tarefa j deficit hal;lits.cJ::>n:lt do Rin do .. l:me1ro 
Pm1lo, ór~ão de impren::a H·,0 re~;:pN- )..f'lJS n-:::o f~:en;os, ne.,(_e. c~rr~o. j ~ reali?..nr q11e. ~ a de reform•n o h~~ • na !'.nsa ele t:''1'Jfirnta por c.;-n~0. 
tável, tenha ace!to e.:.<;a !nsinuaf'áo "l10rque ne~e~''-t_3.l':Pmr-s .. de _un"!a H'-,mem, c:-mo d1z.a o .':rn.nde 1-'ap:-~ PJo I Esta, Sr. Presidente, a p;:inc!nal 
m.aldcsa, ·como há poucos dias afh·- forma da "P'O'""li"la Comdtuiçs.o e ;:w.ra X!. a fl:n de cons')}',car a ordem de- t:.azão, .trh'P7, dn f:>lta. dP reo;'d"nri"s 
mei, que nada constrói e conrorre oue n<'i~~ _..,e re!:1rda.:se o andaon~nto mocr~tlca, torna~1do-a mais n~rfeita, na ?nt'"'""' r ...... •c..,t H'..,.,,. .. ,.,,_ ,., ...... ~~""''\, 
p:tra criar êsst> clim.l'l em· que <;oçu- ~a _m ... _,.~m:t. Tlvemc-: de nos !1m.tar atra\'es-do aperf::Içoamcnto do homem como ntudi, pela m·grar;ro de bra-t­
in:arâ não apenaa 0- Senado. mas tO- aqm!o q_ue era p.ossiVel fazer. pe!a cultu~a, r.efort:n~ndo-Jhe ~ mn.•al! leiros (in. j-o::n<> o-:: Estado.s, sedUZidos 
das as instituições democráticas do Há ·outros males, St. Ptesi,dente. ~ a ~~nsr.::é~c;a_· ctvtc~.e D.~~~;~;; s~m. ,, peh c!_drde rrrande. 
Pa'is. ..... o abuso d'J poder do pov0 a agita- evera ser e 0 :n:1aa .s !~" .. u,<:oes Com·êm s::1lfentar q11e a forrnrc:'lo 

O 0 R P~DRE CAL'Z'N·S -"•71" - r·.-<0 d"" ma,"'"'~ ... s " .. a:"a i" .. 1oedir, m:.Iltas .. para; qu~ realm.~nte .. CODSLct.am a!--1-~ d'ls f:wf'ln.s Cl;.,.et'-SE'. t::ombém "' n:--
.... • • • J ·"' ·"' - :..,.~.?, · """ .'-0 ~· • - tênhccs m.strumrntos da d~;noc:-nc;a, • ' . .. 

C:eço o aparte de V. EX~ que. rea·m~n- vêz::-s. que os lcgi.sl:::tdores exa!llinem, e tabel"cimento da o•·dcm "'O"' a! au~na ârea territonal do e>!-D!o:;tl ·~'J 
•- I -1 • ., d · t t 110 s ' -• • - "' · F d l ,..,-ovOC!"}tl o rh>o:on~·"'Yl-vo;, vem va o. 7.ar as ~ouca.s pa.avras cmua csa!Tien~e. consc1en emen..-e a c:r President"' es~as palavras são 1 ~ "'ra qu., ·' ·· ~ · · · 
q\"le estou Pt~?fer_indo. . mntérla. e.squec:doo de que na ordem ditaS. P"Q"(J_lie te~ho ~rande ~prêço ao) mento da c~d"rle pcl<Js va!!.'s " mor· 
· O Sr. Ven.a.ncto Igrejas - O nobre C.emccrátlca. é o novo que e! e~ e seu~-, jornal •. 0 F.st:>do de Sõ.o Paulo" e i rn<;, rme embe!ez~"PYl. m~s nu e tambt"m 
o:rador perm1te um aparte? !repre.'!entante.s. Se não ~tá êle sa- recoPhecendo que vem desemnenhando 'dif!cu1ta"'TI EHa vida, s!.'U nro:;r~"'"o f", 

' O SR. PAD.RE C.'\l....AZANS- Com \tJ."'feHO com êsses re:!)resentantes, que grande inis.são, na defe~a cl:i otdem especialmente. o transvotte da ~o­
muito prazer. . . _ 1 n§o os reccn?~1z:;. ao Con'l_l'~.so e O.s demccrát.lca. e dos costumes políticos pulacáo, ccn::..EJmindn f'.ltn-r Jl'.""rp'"'nr ~-

0 Sr · Vendnczo lf}re1as - Na() ;<,el Câmar·as. Le~1slat1vas. Na o é justo dCl Brasil nã'J posso silencinr no mo- r ante p~ra o ~nncclmcnto t11o:: fow•-
bem o que entende o grande jornal norf>m que as leis venham a sair por ment:> em qiíe publica palavras injus~ Ias. dada. a teTidência natural rio t,..,_ 
paulista citado por V. Ex!), como Se- cme.."'São ncnul~r. A ordem democ::-á~ tas em relação 30 Senado da Renú- balhador procurar wornr pertn cto 
nado da República. De certo tempo t~:a se funda no respeito à. autor1· bl1ca. No que diz re.soeito à cédula I local do trflhB!hn. Coo;tumr-<:~ rl''"'<'T, 
a esta parte. vários Srs. Senado;·es d~de. oficiàl entret-n1:to, tem-se comporta- até f'lte a fr~rfla d:t rftt::Ocumba é a 

,. têm ~aul usado· da palavra, em de- I': prec!so que Se saiba. QUe a De- do exemplarmente. "C<'~.;nhn rle Copac'lt.::>n::l ... 
fesa da reforma eleitoral. espee!al- moc!acia não é .só "SUfrá;rio untver- Há, aindR, o n"tural r<>tT'Ptmf'nto 

t d éd I • ..., t · Sr. Presidente. daqul a algUmflS ho- t "' 1 2r1en e a c u a unica. .r, p:-o•,áve! !"a1, voto secre o e aliciamento das ra.s, V. Exa.. tf'r:i oportunidade de nas nov?s cons nH'Õf's, rnotf ...... 0 ne o 
QUe O Estado de São Paulo ni.o fe massa~.;; eleitorais para se ter o p-eRer total· desaryarecimento do f 1t1"ncl.,-
1embre de que o modesto Senador peló poder. &sses ·são anemas in.st.ru- submetPr à discus:~ão, exame e ap:ro~ mento ~ lon,.0 nrp 70 e ryp'" -c""'"'"lq~ 

t · vaç.ão d'!Sb alta· CaSa. a refonna da que apar e1a V. Ex~. mentes neces.sár!ns e fundamentais. Lei Eieibral e a instituicão da cédula '11ento dos alt1"'Ue1s. rn"'d!rf'l h, .. ,,:;~; 
, o SR. P.I\DRE CALAZA.NS- N-:- ~los quais se coloeB: ~oda cidadãO,<'~ oficial. pa1·a c-s novos pleitos a se rea- iusti-1. ma-=; s~!l'lp:e dlscuH'vE:"'1 da I r\ 
ff'"10ladol · ... ao )gna1daàe de cond1çoe.s. cc::no e1e!· liz2-rem no P<1ís, do· rnrui1in8to. ""'"se f'fln<;~'lnt~> re· 
- " . . -- tor ou como criatura elegivel. Mas Sr. Presid·nte. aoul ficam estl'ls na~ g!me de emer~~r.cia d,...,,..,ff"'Tlu1n a. 

I O Sr. Venânczo ![freJGS - ••. maLs a função fundamental da Demoí'ra. lavras. cem o tPstemdnPo fl? ~m'"lt' à constuu .. .<:o rl'" nov.,<; h.,hit~"f\"<; ,.., ... ~1 
C e uma vez, desde h~ multe,~. te!flpo, ('ia é construir a paz ~ocial e a or.. verdade e à Jils~ira! c,M1âto bem, a locaçfi.o deixou de ser bom n<'~Ó-

• 1 tem ocuoado esta_ tnbtr~a .sôbre o dt:m moral dentro do Pais oue flha~ muito oern! Palmas) c!o. 
, 1nesmo tf>:na. • aNao auenas eu. r:!as das à ordem econ5mico-.social tor· Qnaflto às mf(J'ra<'?Jl"s , JPrr11r,..,r!::t. 

l ta~bé-_m V. Ex o n_obre Sena~or narão .melhor a ."'ituacão de tôda.s a.'l O SR. PRESIDENTE: CU" 0 Serv(n" Õ"' ReCP'"'"'~?. ... ~'l ~ ... F:!.-
. ~fran,;( L!g-c.o;, o emmente Senador criatura~ humana.s que hab1tam nos. _ Tem a palavra 0 nobre senador vel~s p Jhblta,..,.."'B Antl-h;,.,.·p..,\.~"" -
I lnoos e ,~.4attosd , M,. tt F 1 I sa PâtJ.·i~. Venâncio Ip:rejas. 1"1 R"RFl:fA - iã d::o'1l01'<:tr",.f!, ~"'"'f"-
f r. .mo e a o>:; - a. e uma ti ti t 0 e a Favein P"''t~'" t ... m l me'!i. dúzia de vêzr.s sõbre o assunto' De nada, entretanto. va1er1am tns- n SR. VENANC'JO IGREJAS: s camen e. u t .. t " ·d,. ll'''1"''-

'. o Sr Venânclo Igrejas _ •.. uma trumentos tão oerf~itos, se não curn- V . oip carloc!l nara e n. 0 "'""' · t1e 
1 meta dúz~a de vêzes diz s !i:x• lorissemo.s a própria vocação da De· Senhor Pres1dente, Senhores Sena- lrtro cr.nn sepc; trinta no"~" c o 
1 o~tros ilt~o:;trt.<; Senado..:e.s alguns ~~ moc:racla cue é a de construir a paz dores, a. pal~a~em da Cidade do R10 f!p~;nensPo: v;nte ~o", c;:1t~ .. d~.~~~= 
,• apartes alr,Ut'S em discursos, trata- ,"'ocial. Por l$so a po!íti'Ca fiL.'1da- rle Ja.ne1ro e hoj~ ~amosn. em todo o clest-nos_. 011ln e po ,..,~C-fl o (' ~ .,..,1-...,c; 
1 ram do rts'"1Jnto sôb"e e'le mamfe<~- mentnda ~ virtudes e em princ(ploo mundo por suas mv-:-ualáve1.s belezas. rnc; e- Clnro por cc ;o de "--D ""~; • 
I '"' · · · - Ent t + h d a at t'' ·o n·o T •o • •e ::l"'"",., nel'\ "' """~ , tr>ndo s~u.s po:1tos-d!:'-vtsta. Assim, certos na experiência e na pesq•Jisa., re ano, c _aman o G ... a .a rl'!nf rrr,·- _. ·.~ · ais fe .. 
\:não sei bem co-mo o Fstado de São não é awnas a ciência que p-reserv:!t f"Ó do~ b"n.s.tlerros, m~s do mpndo m- ,.. nt:!1t\ so'11;~o. tnohlema m 

Pa1•lo cons!de~a. o Senado se um a verdPde é também uma arte na 1 teiro la centramos um tipo de hab1- <1"'""1 n"" M -.nuat. ~ . 

\ 
• · ' ' ' ' ' - 't b m-rc a N" 1~ •e n p......,tnorot<> r,..,,.,. .... CC''li"nto d-" ~.-e·1airwe<s ou ll"'YIR ~""'"'-[mals alt-a exuressão arist.otélica Se- ts.~ao m o:-e~ca. <me em •• a r>O t'lh<P'"' • , ~ -

'-'• - .._ ' -· ..t C t 1 d " 'bllca f"vela 1 T ~... ,... .. ~,...,.," r~.,...t.,.. .... " "~ \t'r1vdi" inlien~nde-!'l.~"' d-os próprio'! Se- ,...urdo exnre.s~fro de São Tom,,.s, a ex- nm.a '1- enu :--- a ·• · ........ n. .., .. -~ , .ro-ram 
.n:-.~.o~:es que 11- bte-gral);l. O certv é Democracia é a virtude d"l. Pátr!a; Está, de cedo mo~o enfe1t,a. a pmsa- .Govêrno, 1nc1u.u no s~u pr ... ~ 

---
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aolução definitiva para o problema i cia dos Pre.siden~es -- no seu salão tã · :sil". Frisou ainda que as obras, d f 

1 
. , por nc-a, a Secretaria entre~ou conforme .o caso, levarão de 

a ave a no Rio de Janeiro. Essa no·ore, tão bela, e signit:cativo,. com também ontem à Fundação wna quatro meses. um e. 
plataforma, mais que programa ae a. presença do GovemDáor e altas au- quc.ta de Cr$ !lO milhões. 
administração púb.lc..t 0 !úl Mu ve1 • toridades do Estads-; ali se encontra- PREÇO 
Oade, orientaç~o doufrin&:i~ de Go~ vam l_íderes de Associações de favela- 0 govê:no da Guanabara, aull-

d d 
. J cará na reforrr:.a urbam, além· do te n 1 á ô vérno, uma vez q_ue 0 mJsso Gover- :::o par~, ? -cGmum ac~r· o, no que . rre o, rua, uz, gua e es:;r to, 

}la:-lor só entencte camo verdad
8
lro .se p:~e~·1a_ cnama~ uma Mesa ~~..lon- empréstimo do Fundo do Trigo, um aposento, cozinha e banheiro, 

desenvolvimento aquele que anerfel- da, d_tscutlr e dellberar a rzspc~Lo da cs recm::;os · o:çamentárics (flxa- com dez anos de prazo, com· amor .. 
çoa 

0 
homem, que llhe dá ~:àdicão roluçao do p:::-n.blema <;~as favelas.. <las em 3 por cento pela Constl- tização mínima de 15% sôbre 0 

:pP.!'a que se}a a pl:ópr!a r~z~o d') àe- O Sr. ~emandes Ta'!.ior~ - D?a-me _tuição) e tentará um nôvo em- salário-mínimo, 0 que atU:.almente 
·~:envolvimenum.o, e por !ss,J prega- V. Exa. llc&nça para um aparte. préstimo d(} BID, desta vez de equivale a cêrca.de Cr$ 2.100,00. 0 

mos a revolu~;:5.o ~nla educa~fto. Apó:! . o s~. VENANCIO IGREJAS - Cr11: 3 - bilhêes. dinheiro d~sas prestações será. 
a.ssumírmos o Govérno do a.ntlE:"O 

1 
Com muita honra. Na sem::1.na passada, o governa- utilizado na construção de novas 

, :DJ.stri~o Feder:o:l, o pequeno m·a.'l I O Sr. Fernandes Tavo;a - se o d-or. ca~·los Lrcerda assinou um de~ residências e assim o morador es ... 
. gnmd::mente, d~nsament<> h~:b:t~.d.o s1·. G..}v.:::·nf,dor· C:tr:os Lacerda con- ereto mcdific::mdo os estatutos da tará pagEndo o que custou a .sua 
l!:st-:-dn da Guan~D2.ra p:1~sou a fic~r 

1
; Eegu1r e1im2n.a:· as fiivelss ou m::ano Fundp.ção (executo: a da retorma1, casa e ajudando a financiar a c3 .. 

po!1til~~do de e.sc~ 1 [!g públicas. D8- i I?:Jho:ar as conU~ções dD;> favelados que f!ca.rá sob o ccntrôle <3o Tr~- sa de mais uma família favelada. 
p::;;s, há muito 

0 
Co;.•e~J!?.doc pJ?'1':!~ I n:::~ R .. o <le Jane_ro, . t:ora pr:ostado bun.al de CmV.as e prestará amol.a O pre()o das p:estações, ent:e-

jara ::>s diretri
7

ec:; daquilo que cha- 2qu~!a c:clade um grancle_ .t~l,leflcio e assistência soc!al e finrnceira àos tanto, não é fixo: para que a se .. 
mau Reforma Urbana. I t•2l'R, ~o'.J:·etudc1, c·2nco~·r_1~0 para o mo!""adores <la favelas e da c:; habí~ gund.a leva Qe eMas não saia muj-

• _ 
1 

bwm nome da nossa c:vll:z::tÇl~O. que tações a.nti-hio-iênicn-s da Guana- to cara devido a inflação, em pre ... 
A recup~raçao das favelas é impor- 1 tEm, naquelas faYel&.-' o espetáculo da bara. C r berá à Fundação, prlnci- J juízo doOG últimos beneQciadoo..- as 

tame nem dessa reforma urbana, e 1 ;.ni~éira municipal. pa!meme: \ prestações foram fixadas numa. 
cons:dera:la. qu:m~o à lnictativ::t pri~ E' p:JSSÍV"i que não consiga total- porcentagf'm sôbre o salário-mini .. 
vadn, às p:ov!dêJlC!as do Govêrno Es~ m2nte o seu olJjetivo. Mas qu~quer · 1. O P!::me.iamentQ e e~ecn,.._,ão c!e J 

tadual e à ajuda extern.u. cd.:a que faça em benefíc:o daquela medidas destinadas a integ:ar a mo. 
A m:3Iat:va prb·ad'a é a nu~s im- po-puJa".:') infortunada t~rá o título de connnüdade_ carioca às populaçõe-"1 

po:•t:.mte na soluçf.c. ao pro.l:llema, mR.s I b:memérito. que o Brasil lhe .reconhe- das fA.ve1rs do Fstado. t 
por isso me:mo a mau: dlfíeü, Q.Ois c2rá. . }· C? e:<õtu::!o _de~ }J;·atúma;s de h a~ [ 
para construir é prer;·m n:r;.anclamen-

0 
SR. v-E:....~ ANOJO TG!.?.l'.'JAS 1 b:.:~açao. u:-~nc<palmente d.o tipo r:~.- 1, 

tu a wn~o pra~u e o estimulo paca I Agrad:::Ço 
0 

ap:ute dÔ ilustre repre- ve!a, além do planei::une:Ito e exe~ 
que da const_ruç&o dP. cr.?s~ p-opulares senta.nte do Ceara.~ cuçãc, e•11 CN);'dena(:ão c-om antros 
r~sulte relatiVO lucro u.e bUa loca- Já terça-felra ú:tl~a. deu·se 0 pri- ór~ãos estaduais ou não, de suas 
çao. . _ meir'o p2sso, o mcrco inic::tl para a solucões .. 

. Co~1de::.-ando o graye )J:l'?b.cema, h~- solução do proble..'llB. das favelas no J "Os nrim(>iros projetos, com ~-
Jntacwnal., ~a .e~-Capl\..f.J. t.a Repuoll~ Rh de Jane:ro: foi assins.do um C0n- se bi!hão de cru~e.!ros, beneficiam 
ca,_ a om~stltmçc.o do Estado da Gua- ,·ênio entre a Fundação Leão XIII e CDmn!eta ou p::réialrriente 43 !ave-
nanara d1~põe, no art. 7?, que 3% t?a 1 0 Ponto IV. las. Uma popula~ão de cêrca· de 325 
arrecadaçuo. se, am d2st.mado~ .3;_ um i' A Fund.ação, Leão XII! c:Jmo se ~a- mil pes-soa.s t'eceberá os benefícios 
!undo _ Ha_bltaclOn.al. Vale sallencar a be, é pessoal jurídica, in::l.:!r.endente, de u:-banizacão e saneamento. Cêr-
lmpo!t~nc;.a da ~JUda externa para a uocém c·ontrolada pelo EStad-a da Gur- ca de 124 mil favelados recebe!'ão 
imed1a.a ex·~cuçao do progr~m8:. · nabara. Tem por fim prestar amp:a á..tenQ.imento médicc-sfnitário. que 

Sabem todos Íf'Ue(a !anta e u.r-n a· .. sl~tPnch social e fina1:ceira aos também se es.tenderâ à nopulac§.o 
e~!omerado . de. ~:asebn;s, -~~m con~1l- ~;-o;ád~res dr~ fHelas e. de um modo em geral na Região Admmistrati-
çoes de.habttabthd_ade_e hl.J~cnc, cm.e ,er 1 aos 'e:s:d":des em h1bits.<;:,ões I va de Madureira. 

,predomma a prom1scmdadP. que en.:::e- .:. ~ • .... • .... - · 5 . .,. 
ja. a des-organização e e.stimu:a a de~ :>nü--hlgy~m~as no/ EStado. 8 '"'"0 o.;,_,ãos Assim, Madureira, o maior .e mais 
]inqüência. Não é prQblema apens..s do da FundaçaJ: Conselho d: .. c':l.ado- próspero subú:.·bio da Cr.11tral do B!'a­
Rio de ,;Janeiro,. pois há !::t.vea~s em ) ref, ao qual pertence () .v-o-:mo ~o- sil é conslde"rÕo apen.as uma espécie 
S. Paulo; Belo Horizonte tern os c a~ ! v.ein~dC"!' d? Estado, que e n seu Pl. :- de gra,nde fave!a., pelos técnicos do 
fuás, Porto Al12~re a:; :::n;,:ojf&t,, R e- ! -::;"!den,e:. d(J!S membro? _da. Assem~r~la ?!'üb!ema habitacional da Guãnaba­
cife o.s mocambos, num traço c;.L'1hHn ; r_,eQ:islrt:va: os secretanos de EsdH.iO; ra. 
de miséria. 1 :i:J-is mi":üstros do Tribunal de contas 

Na Cldnde do· Rio Ce Js.netro, hi . e os memb:-os do conse1hc de Admi­
cêrca de um ml.l'jão d~· tavcledcs; e I :-tíst:a~ã~; que é composto pe:os re­
o "morro'', que tem ~1~ bem o P'J;'·), l presentantes da Arquidi"<'~2e do Rio I 
como de bem tem o c!ima e o C6.mba,f1-e Janf'h·o '.'em como pr'ns da Assem­
pode cnnstituir-~e em pt'rl?,-:::so fóeç; :)léla L~<Ji2~ativa, do 'Tr:!Ju~al de •

1
. 

d~ agitação S')~ial, qu2 ati!l.:;irá to<!o li Gomas e do Abrigo C"Jzto Re::.l.e~~t.c!'. 
o Pais, ~a med;da em q:;e f~:·e o Hlo 

1 
A .ma. Diretoria ê constituí·-1a por se­

de Janeuo, que é, por :t:·:::,m (h~ê!',l te mcm.b"oo, r> nh:.a:m:: ~e é p~·e-:idida 
a cabeça e o c~re~ro dê~se ccr.?O des-r ,..,x· p:!ss:oa dP- dr.sirrnaç§.o do oró'lt·lo 
comunal que e o ·arus1l. Governad-Jr do Est1..do. O Ponto IV C 

c-onvém. ressaltar a dife:cnça exis- o O:'IJT.n~"'mo que aãwlni~i!'n o ';Fundo 
tente entre a.s p:OIJG]<:::b?.-; mJ..;B!"áH-ls d.o T:ir~f', 'õsto à disucsicão do de­
das cidades que êitei:' as favelas do ".~nvolvimento de tõda a Amér!ca. La­
Rio de Janeiro sã'J·habitadas por uma I tina, dent.":'o <lo progruna de "Aliai)<;?. 
população cada vez mais politizada, ryara o Prog-resso". imtUnklo na !a­
porque ouve rádio, desce o morro para mQ.5a Conferência de Punta del Este, 
assistir cínema, -.ai à.<; n:.as da cidade em a5'"00to do ano -passado. · 
e para, nas vitrinas das lojas comer4 Conforme se :saOe, Q Funào de Tri~ 
dais, a assistir ao.-:> programas de te- go constitui uma en~enhosa. ajuda do 
levisão. . uo-vo no:te-americano aos povos sub-

Assim, tormt-,se impotrante a · re- desenvolvidos da América Latina. A 
cuperação social désse milhão de bra~ grande nacão ame:-icana nos vende 
vista. social, p_ara G.'lle .sejam lnteg:ra- frlgo e, ao invés-de pa.g-a:rmos, empre­
dos na comumdade; do p9nto de VlSta. gamos i!. importánc1a da compra no 
cultural.' pa.ra ~ a~roveltat?e!lto de uró'Jria pais 
proyerbtal mtehgêncJ.a brasll_el~a, e.s- · CaiJe ao Govêrno Federal a. distri­
pemalment~ do n' es~l_Ç? .bra.sqeuo, do buicão ~00 Estados das quotas do 
pcnto de vista economtco para o au:... - ' . 'a, b t 
menta da produtividade. E' acássiano Fundo de Tn:.o~. A uana _ata ceou, 
que a -produtividade aumenta na pro- ago:a, um bilr:_ao ~e cruzei;os.­
pon:;:lo da saúde do homem. E, acima . Este conces~ao nao co?st1h~1U mo­
de tudo, do ponto de vista poUt1co. bvo de surpresa para nos. Ha mes~ 
para livrar essa imensa população da esta_mo_s -pr~uarando o J?lano n.ara. apll~ 
exploração de políticos tp.escrupulosos.· caçao 1me;~Jata, dessa tmnort';ncJa, na 
demago~os extremistas e afZitadores recuneraçao dzs favels:s qo R10 de Ja~ 
sociais de tôdas as épocas e de tôdas neiro. 
~ matizes_! · ~ · " o Piano ~ o Seguinle~ 0 

_Sr. Pres1dent.e . ...,rs. senadorc~, men Se[l"undo 08 F•rmo do convênio 
d1scurso de hoJe é para nnunmar aq o01 -- s • 
senado, como representante do povo o Estado da G~anabara, . através 
cariosa e como Presidente da secão de ~~a _Secreta:~a d~s F~na?Ic.as, 
E.~tadual do Pal tido que está no o o- c_on .. nbmrá. com ur.pm tânma lden-
vêrno da Guanabara, oue o P.X-Distri- tim: · · • 
to Federal começa a sua reforma r.u- o Pànto rV entra com um bilhão e 
bana. o Estado com outro bilhão. 

Dias atrás, no Palácio Guanabara, · 
- antiga residência arlstocrâtica da 
Regente do .Impér~o, a Princesa Isabel, 

•.. pàra a realização de um pla-­
no de urbanizaçã-o de favelas e 

.. Mais 18. 7"0 rec1:!he:ão a van­
tagem de poder comprar rim2 ca­
sa modesta e pequena, monta a 
crescer com os seus pró~:-ios es­
forços. Isto sem conütr os benefi­
cios indiretos, para tôda a poou­
lação''. 

"Projetos 
"de quatro tipos ~ão os -proJetos, 
<J primet··o de urha:mzacão, com 
águf, esgôto, luz e arruamento de 
uma favela de aproximadamente 
70 mil Pessoas, na Vila ·cta Penha". 

Vê V. Exa., sr. Presidente, e vêem 
os Senhores senado:es, como as fa­
velas do Rio de Janeiro são,.· verda­
deiramente, pequenas cidades dentro 
de uma gra.nàe Cidade. A favela da 
Vi_l.a da Prnha,, embelra não sendo a 
maior, ainda que das mr..iores, têm 
70 mil habitantes, . 

O se·gundo é a construção de 2.250 
casas em'Bangl;l_-e·t.500 em Bota­
fogo num total de 3.750 unidades. 
o terceiro é O de melhoramentos 
em favelas, pelo esfôrço coletivo e 
a. cooperação dos órgãos Ço Estado 
com o t.rabalho voiuntá:io do 
próprio mm·ador. Entre essas fa­
velas há desde. as maiores, às mais 
antigM, como Jacarêzinho,' com 
mais de 50 mil pessofs, às mais 
recentes, como a favela João Gou­
lart, com 1.800 pe5;soas. o quarto é 
o da construcão da Unidade Mé­
di~o-Sanltáríâ de Madureira. A Re­
gião Administrativa daquele subúr­
bio, sob cuje direção executiva fi­
cará essa unidade, conforme pla4 

nejamento e contrôle da Secreta­
ria de Saúde, conta com 379-208 
habitantes, d'ls quais 41.370, m~~ 
ram em favela:s. ,E', po:tanto, essr 
Região Administrativa: po.,. si só 
uma das maiorf:l cidades do Bra-

A urbanização e saneamento das 
favelas c::mslstirá, em princípio, na 
conclusão de diver2as o0bras ina­
diáveis e im-prescindíveis, tais co .. 
ID.) água, Juz esgotos, colocacão de 
gale:-i~ pluvias, abe:turas d;:t. ruas, 

ii.tnst;üaçã{) de poste;. e mcioo-fios 
,etc. Essas obras vão ser feitas nas 
faveias es-colhidas segundo um cri; 
téri~) de densidade de população, 
ind;ce de doençr.s contagiosas, 
maior facilidade da execução dus 
servjços e também .de boa vonta...­
de de seus moradores. 

Ao eri"Sêjo da assina.t.ura do Convl'­
nio, vale ressaltar o discu:.-so, da mais 
alta significação, pi'onunciado pelo 
Governador Carlos Lacerda: Disse ini .. 
cialmente o Governador da Guanaba .. 
ra que fará a Reforma, que a está. 
empreendendo, e que para ~o não 
precisa pregar a revolução. 

Lembro que "o pob:e precisa defen .. 
der a liberdade que os demágogos cor­
rompem e os comunistrs destroem''. 

O Sr. Fernandes Távora - Permi .. 
te V. Exa, :um aparte? 

O SR. VENANCIO IGREJAS -
Pois não. 

O Sr. Fernandes Távora - o oo .. 
\'ernador Ca:-1-os Lecerda tenl tôda a 
razão. A maior revolução que se pre­
cisa fazer neste Pais é realmente- a 
que s. Exa. faz: agir dentro <ia Lei, 
e. com benefício geral a Nação. 

O SR. VENANCIO IGREJAS ~ 
Muito obrigado, 

S. Exa. de maneira rnuiW expressi-• 
va e de indisf.a.tçada atua]jdade, a,s .. 
severou: .. não foi preciso emen<lf r a 
constituição nem pregar· o dese.spêre 
revolucionário para efe~uar .a refor .. 
ma das favelas". ~ 

E expõe que: "a batalha da liber .. ' 
dade é a ml?tima contra a miséria. ..... 
Uma não vem depois da outra como se 
pretende insinuar'. 

"Quem gosta do Povo não quer a 
guena civil para chegar ·nem para 
ficar no Poder; nem provoca o ódio 
de uma nação contra "-outra; nem 
usa a liberdade para tramar contra 
ela; neni põe os ódios acima dos de­
veres''. 

O eminente Governador dos· cario .. 
cas mostrou que a sua br:ndeira po- • 
litica é a da EsperanÇa e não do De­
sespêro, pois qu.p a es·:erança cons~ 
trói e o desespêro só pÕde ser u.sad<l 
pelos que desejam C:t:struir o Pais, fin~ 
ginào auerer reconstrr _ lo. 

Ressaltou a ajuda do povo america .. 
na para a solução dos prob-lemas do 
Rio ... de Janeiro. Há dias, atiaves do 
empréstimo do BID para resolver oo 
antigos dramas da feita dá,e-ua e es• 
gotas; agora para acabar com a mi­
séria. das favelas. 

Disse o Governador: 
E'. tempo de dizer que uma po. 

litica inLernaclona.I indenendent& 

-· 
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c.;b \Ste químdo existe uma .Po- )blema h:::tbitacional da. grande cidade,\ inter&se a palavra dOS: governantes 1 operaçáes nas carteiras. das_ ag~ncfaJ 
1 • ex d como devia. . da RepúOli.:-a a resp.:::.to de tJ.'!n as- . dos Bancas, c0.m o ~u:;n;;, 11:.:.0 r-r-~en: 
'lftiCa. naclonal indepen ente. ~ Sr. Presidente, Srs. Scmdores, n sunto de tão vit!ll importância ,ara I deixar de tra~sacrona!', sobretudo, G 
j - F(á quem queira chamar de pleito que vencemos na. Guanabara em a econômia daquela parte ponderdYel Banco do Bra:ul, ~ -
dpolitlca nacional ''Independente·• 196!) tinha um sentido de certo modo do. vale amazônico, traduzida em a.t-Js Em u:nne, P~ls d;) pr.odu~orcs e do.t 
fuma poliUca. que visa a esfria-:- ns doutrinário e ideológico, não n_a pr-o. e providências que c;:>rrcs:;ondam, sem 

1 
expoT~naores 8'"· P:-~~'l~.cnte. q~h ~ 

\l:C'lacõe:s do B::a."lil com os ~tados porção ern cpJe um gru_po pcdla .s~ir maiores delongas, à•. pt·ernentes e · encar:e:_am, uns, 1d~ nrd.m e ;;s~m. r1: 
!Unióos e esquentar, a pon~o de in~ vitorioso sóbl'e outro, por cau~'l.l di.~~o., rsai.s nece~ts:dad-e.:; .dM Sl.\?.s ck!sscs ~~a 1~1s·~-{) d~ {'.C\~~~ras ~ '?re~i0-... a._. 0 ... ,cendiar o lli.ssil, as suas relações mas sim uu proporç.ão em qn_e a vt"a- ~ p:·octutcras. ~~~ md.w.na e. ou~ros 1 :~; ~~·3~ c .. ~l .. 
l c"m as to~ulistã.r'M I':l.ra êsses ria de um ou de outro pod.~n repre-1 Ainda aguardando os re· ul+ .. •tns ·j .... lque m~~stn~l <:onst .•... d~r. pJupod.n 
fo,.J:'ato de u;ta n;câo'p.,.etend<>r to~ sentar um Pl'Ogrartut de govérno, •ar.::;i.osamentc ou pelo m~n~ ·v~~ ... ~.;.~ 'ld? ao Erano .Plhu_:l:;llco, ::nma1md~nt2-f, t'e.­
Ímar outras e já. ter ·tomadÕ- di- -Apesar ds.~ dülcu1à..a~ês, temos, na 

1/' ressonância 'às 'solícitâcÕe~ i·ch·~uJ;~ YlSas, aos tnl ocg fm .. nto::· a ?fd 

! 
· t Gu nabara cumpi'ido este proPrama . - · . 1 formulo de~ .ta :t!ta t11buna agJ.,l o 

Ve1'sas nuo em a menor t:npor- a • . ~~ dc.s e- aqm endossacl:'l.s C"In a ~r:n- ,+a·nb'·m em nome dos L.amais cGm;:a .. 
tftnc1a. ot.t~e pro~eten~os ~~-.po~c: e q~~~:~- patia deo;;.te egre.gio plenZ.r:o, já O!Jtro •_;l~eir~S d~ bancad:l. os ;_cb~·cs s ... ~a-

1 
Dec13-:'0U o Go\'CrMdO:' Carlos ~ui, U,t;o!ffi'à.. "e 'i.'U,~, .,,·osl:\~O. r~fo"ma-laf!itivO, po~· que não di:z.é-.io liJO!S>l:ol:..o,·o·s ."OU"a·o vÍei~à ~Paulo Cc~lllO L "' d · · · · . . m1~so nten1 ccn" ·-.f\. · - • . - , , Ll "' ·- " • . • ~ , 
a .... er ~ .... ~ue nmguem folpmalS :_n- da "Educad\o e ho!e â Guanubara c~,tá 1 co:n a exp:·e~~w- de::e.spzrar..to~-: -;ne 1um c:l.lm--om a:;:-êlo ao eminente Se-nhor 

.od.epend~ .. t;C em st:a. pc:IL..ca _ ex~e~ to d ém todos os seus recantos I c:.ega às m2c?. e. ste a~ ·a ~e. m;c1~~ 1 Pi·esü.i.entB da RepúbliC:t, ao atent-o 
:r10r do ~ne o Barao do Rw Bn n- e~~ aEscolas da Fundação Otávio llva do Prefelto. rle It·>-ccatw~·a, Sr. 

1 
. .?r!mci;o Mimst:-0 c ao ilustre det -ntor 

co .. ~re;;:r<:ame_nte porque ~e.;nrou a ~ra'n<rabeita. · ,~cacio Lei~e. de uma. d~s munici9a- da pasta dn. A3Tkuitun1, r..? _s:mt:do 
!lJO.iÍ_Lica e~ter1or das amb:coe" pes- n.;pcü:. procuxamos resolver um pro- : lldades mais p!'O.Sprras e pcpu!o-:ms do ! ae qut> det::mnlnem as necsss:.,nas pro­
t~o;u:: e d.e grupo.s na ·pOlitica in- blema que se dizia insolúvel, 0 da f ai- J.baix.o :~mar;o.r.n.s e 1rrr:!id_<:: P!:od'l:or ; vidê:1ci0s, com a requer! da p1·e~te~o. é 
.te. na. . t:a d'água. ·d.a falt-a d.~ esgoto:>, na ! da maiOr r!qt:cza e:?onônuca c~o f;.- . benJ f:nllr, n_ tetn~o de sUr!Vlzar os 

O que n-o.<: falta ~ ndJanta.r, _.:... v'elha cidade do Rio de Janeiro, e va- l ta do- a juta. \angustrcsos e mcçr~os momentc:s p2los 
é uma nolit}CP. nacional !ndepen- mos resolvê-lo. graça."l ao empréstimo 1. :Ê .de ver-.,;e, cem s leltura do des- ! quais pas·-~3m cs abnegados co~::.tadua­
dente; f:.mdada na autoridade não Concedido à SURSAN pelo Banco In-~ r.;acho telegráfico, ontem re~~birlo, a\ nos, cr/nstrutores, .metMo mod~. ~o 

f!"1enas ler.-a.I como iguaJm~nte le- terame<ricano de Desenvolvimento. ' que ponto de an2:ústbs subn1~tem j-fon~znh _ _?aq-uela nqueza da própria 
s:i.tima, para que a Iel não seja Quanto à questão de te:tefones ,evf- · aquela laboriosa. gente - que n?s ;nnciomt}tdade. 
um sul)~rfúg!o e a Justiça .socid, denternente não nos foi Possivel solu- 1 inóspitas e ainda d;sconfc'i.áve~s re- Í Era, Sr. Preident.e o que tin.ha a df .. 
t.:ma. figura de retórica. c~o:1á...-~a. po~·~ue a União Federal de~ ;:riõ_es das s.~lva.s 1:n:ití..rins_ ta~to mo~-~~er. (Muito bem! Muito bem) 

·~ Am01' à Liberdat!e , c~dm mte~v1~ na. c:ompanhia Telefô- re.mrn com 0hsotet0-s m?t-;x·JIS, •l?.O, 0 SR. PRESIDENTE: 
. mca Brasileira, da1 porque a culpa obstante, -pe1a -pro.suerida11~ i!ê:te I 

-,E' fn.Iso dizer lV1e, 'P'01' serem agora lhe'cabe. . país _!. os 0.:-g-ãos baTic:írios, atra,•és :-_Desig-no Para comp1et?-r. a C?"O.. 
~ob:es, muitos braslleircs não nre- Dentro de poucos dtas lremo_s, so;u- de suas ~o:rências, nrt-:>dflmcrcte. 0 missa o Parlamentar de Ir.q:-r~nto cna-­
r:.am a Ijherdade _ disse ainda 0 c.ionar outro p.1·oblema que se d1z1a u~- B:mco do Brasn e 0 B3.nco de Cré- -1 da para. apurar respon!lablhdrtdes n" 
Oovernildm:. tsto dizem. cs que não solúvel. ou seja a reforma dos Hospl- dito da Amazônia. ccn~;truçao do Bloco 50 ct.a Asn Nor­
conhecf'!"ll liberdade e não conht:'- tais, que datam do te~~? em qu: Ei-lo, Sr. Presidente, em sua in- .

1 

te. o ~~nadar Menezes Pr,;nente.l, em 
c .. ~m pcbr~'llt. A.qut está<) alJ,Umfs P~dro ~rnesto~. como Pr ... L1t.o, d\fen ~ tegr-a: , tttbsti~~~r,!í.o tto Sen~dor .1-~.~~ de .Si\ 
centenas d~ mo:s:adores de favelas dm po1.qu eel ... Ito_pelo p~vo os mte _ Situncão Des€'Ener:Jda no;~c,o31 que _n~-.ba de comumcar a ~ ... e~n a Iill .. 

· · rêsscs a·a populaçao da C1dade. j +; ult r t à :-;, po.sHbihdade em que se acha de par .. 
"M :R~feria-.se aos favelados preSentes, Iniciarmos essa reforma, muito mais qt~~~~. o.e?m ~ .. c:r:~e~~ 0",. cry~~~ 

1 
ticipar daquela Comissão. 

yrOXlmndamentc um mllhar. breve do que se pens~. graças ao .Con- y· .. noclas ~t ~·~a1 SI et. ~{-~· ; rt! ~ Solicito nos Sr.s. Se!'lad'ores campo• 
, :kles vle: . . . vênio que va.~o·~ reahza.r e, pelo_ q~al, ~~ 5 """a u · .,. ~ u !c"p. ~ nente dessa Gomissã?· que se ~cunam. 

,. am .de mmta~ reg.1Ões- um grupo- Alemao f::trá. o empreshmo b,dXos p,~.,.os juj;'l. feL c,:-- 1!'·~ f"~ com a pos::ivel urgencla. el0Jtlnl séll 
('!~ B.a.<;ll t&n.?JdO.'l I pels rece;-,slda- neees.sário ao Govêrno da Gm:nabara, :l~!' veem~nt~ e~~Io V?~senc·a scn- f Ptesidente e Relator, dando inf~!O' 
d..- óe v,anhar a v.dr. 1!:~es p:rocu- que llle merece todo respeito. tôda tldo. Comts.sao. fmanc:amento ~rl>~ llrnedi:>to aos ~u.s: trabalhar. ~!n vtrtudt 
a-.~~· .~e~pre QUe p;dem, melhorar. confiança. pa~a que e-mnreendamos .a dur~ao. restabele~~r prct(os. m:ni- da situação realmentg. difícii em qui 
u;;.~s .ec.am!lm eeco.as para as c:i~ reforma hosp!til!ar da Cidade do Rw mo;; f1xaàos éPOC:l phntlo Jntn .se enr.ont.ram as vinte e cinco famí• 
anç~-; e hcJe, felizmente, começam de Ja11eiro. Est_a refor!lla benef!ciarâ forn.f!l rrduzldos ocflsião_ colheita i' 11as que ha.bitftvam aquêle prédio, Pil 
8 te-las. Pode ser que a. reforma não sã. aos cariocas mas a todos o~ pt Sltuação agrava~se VJrtude li- destinacão do Grupo de Trabalho cU 
QU; esto.mos co.meçan<!() hoje não braslleiros que ali vivem e nas clda- mite descontos sa(jues juta 1m- Brasília: famiJi~g d,.. servidore-s .int~ 
E=e.ra n. mesma que Fidel Castro des circunvizinha~ do Estado do Rto l possibilitados ex~o~t .. adore.s cnnti- grante~ do qq3drl) de funcionários di 
rP~X>c!amou em Cuba~ pode ser que de Jalleiro e até ·d'e São Paulo. nuar adquirindo produto pf confio senado Federa!. 
ltlao tenlla:nos tempo de ..... r,.. .... ,.. 1 vos'énci Jutarah ·J·unto pre.sd.._ 
l\ ol.>ra u li r """'"e"u r Estejam certos sos nobres Represen~ ·_ · a .. · · t Es~a~ vinte e c!nco famfliM est,fi( 
:Es j•·~ e.. oje, aqui se lnlcla. t·antes de todos os Estados, que a ex~ . Joao Oouh;t, hllmstro Tancredo n!ojadfis num hotel, por que.sUio \h 

>38. 8 ~ a vem um pouco tarde, dade do Rio de Janeiro passarà a n~ Neves. et Mlmstro Agrfcul~ura de~ se!'t'uranGa, devido à amear;a irnincn• 
talvez:. No;sa luta é contl'a ? tem- gurar entre as grandes metrópoles d() f~sa mterÊ'~se t~o~s_c-<; agr~cultn·:-.cs te de ruir o refe11do prédio. 
!PO. que s ... escoa.. Cada dia Que Mundo civilizado de hoje como um tn.. na o poderao llqu:drrr. fman..::~a-
.vassa com uma nova obra é co- U1c..e de J'1Togr~sso da têcnl"a e 0.-a, cui~ mento B:.tnro do Bras;I pt SDS Sóbre a me.s~ r~Qnerimeqto que será 
2110 ~ma. eonqutsta sObre as <fifi- tura c:to nosso povo, cozno" paradigma r~?ts Acár.ip Leite Prefcitu Mu~ llao pelo Sr. Y' SCCJ'et.flrio. 
culd.,des. - Junto aOo! favelados, das qualidades excepcionai~ de capa~ mctpal, 
l-~t'?es ano.<: .. todos ... uma f.ntriga te- cidade dos brasileiros na edificnf:ão de :Pelo que se dedyz; e se compreende, 
~a"' DTo?u·~ a:p~esentar~m.a como um II.Iundo Melhor, onde haja desen- hl\ lamcntà,•elmente em tu:to ifis·o 
em.,. -ra;10n o um vendido aos volvimento e confôrto eem sacrifíclo dois pêsos e duas rn~did~s. N~ ép~ d 

m.r.c,.ncs, um homem violento e dos direltos h11manos fundamF'nt.11."· . , . c. 
contracUtóri·o, até comG !LSsa.<-sino. sob a égide do reRime dzmoc;âticu, ~i~r~Ian~:o um preço; n3 c~~helt~ d_R 
Ag~a .aos poucos, êsse povo vai único ·que pode resolver o binômio <!(' ix · 0 tro, e 0 Que é p.or, \nalS 

'tendo o que eu sou, o que :penso Pro!;p'e:c;so com Liberdade .. (Muíto bem; ) baSe~:·· p· t . !d d 
e 0 que n•ocuro fozer, Muito bem - Palmast Ia, orven ura, mgen~t a e per~ 

~ " · ~untar~se, te entre uma colSa e outra. 
Falando sôbre as favelas. dt~... O Slt. PRESIDE~! houve redução dos preços dü.S ·11ti1i~ 

Ee o Sr, Carlos Lacerct·a que elas Tem a pa!avra 0 nobre S!mador dades ... em .geral, salários, etc., etc., 
''.n!io melhoravam porque os Ins~ Vivaldo Lima para utnQ comur.icação ou en .... arec1me~to ?t tudo? Se a se-
titutos de Pre~'idência que rrcebem. inadiável. gunda alternativa e A. que na ve~.dade. 
os fa•~e~ada.s ::.un.s contribuições não prevalecerA ou prevalece, então por 
cumpruMl a sua fi,nalidade e fo- O SR. VIVALDO LH!A: Que a Comisáo ele Financiamento da 
l'am entregues a partlãos políticos (Para uma comunioa.çtl.o _ M 0 Produção agiu de maneira tão inte:n-
que, em nome dos trabllhadores pestiva e estra.nhável? Assim proce:ieu 
os saq~u'!ou e abandonou, apc.sar seguinte discur::O:)- Sr. Presidente, ~m razflo de um critério geral. unl· 
de mutttts declarações de amor e na semana passada. precisa. .. nente na forme? Ou resolveu, quanto ao meu 
muitos af.aques. a quem não tem sexta-feira, clia 8, desta tribuna li, F.stado, arbitrà:·iamente, fixar tetos 
llada com isso. o que êles cha- para constar dos Anais, apêlos da Fe.. ~ preços ao sabor de preferências 
Jnarn de imperial!:::mo aJl1ericano deração das As~ociações Rurais e da ou regionalismos? 
~ o mesmo que Hitler chamaya os AEsociação Ccmercial co Amazonas ' 
~ucfeus, um bode expiatório". dirigidos ao Conselho de M.inistros. no Ainda confio, Sr. P1·esldente. nos 

"As ravetru; não melhoravam sentido de que se.Ja.m r estabelecidas nossos 11omens públl{'os, motivo por 
J>orque tnuita gent-e não queria as opera-ções de cr~édlto móvel para a que. estou certo uma exnlfcacão ac"I~ 
Que elas meJhora&em senâ.o um agrfct!lttt•·a e e pecuária naquele tã.vel e correta ~6bre o palplb.nte ;s. 
pouco, na medida em que pude.c;~ grande Estado nortista, que se faz.lam sunto haverá de surgir com, n~re.Ie­
sem ~rooar uma bica por votos, através de a.s Carteiras escecfficas lamente, promessas de providências 
uma licença p.a.ra construir barra- do Banco do Brasil e do :Banco de saneadoras, se foi o caso de cxorbi~ 
cos Por consciências. Cheg·amos a crédito da Amazônia, sêbre as qua1s tànda de escalões inferiores. 
'Ver até comunistas fazerem dema~ ou.sei tecer algmnas considerações, De outro tlaRSO, como fúi Clara e de-
p.ogia ~otn ° favelado e ao mesmo embora lel."O n" matéria, pa.ra, flnn1~ ld t 1 id tempo venderem terreno Que não ,., "' v amen e eM: arec o no pequeno es~ 
é seu, para. 0 trab;J.llladOl' cons- mente, pedir a 1ócida nte11ção do emi- paço de um telegrz~·1a, a ~tuação 
truir barraco... nente titular da Fazenda quanto :lClS igualmente se apqresenta incômoda e 

Lembrllu ainda ttue a Caixa Econô­
Mica Fedcl'al do Rio de J&·neiro arr-e­
cada o dinheiro da população carioca 
lllAS não. coi':::.-bora na solução do 1-u·o, 
L...·--- ~ 

justos e patrióticos objetivos do mo-~ embaraçosa em face da.., restrições 
viroento animado peia.s jtludidas cn~ inerentes de ordem cred·lticia para a 
tidades representativas. ãquü;icão da ju.nt:\ pel~s ex'T)o;-ta.rlores, 

A rmlni:'io pública c o.<o: diri<:;"enfes Co 1qne vem Sérias limitações em têrmos 
meu E~tad9 aguardam cc·m inusitado de de.:JContos nos saqu2s nccessál'ios às 

E' li!!o e sem debate ap,-ovaào C 
seguinte 

Requerimento n~ 31 O, de 19Sa 
Nos térmos dos arts. 21'1, letm 11. e 

315. do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação para a ime· 
diat.a disucS:<;ão votacão d<t red:.o:ç5.o 
final do Projeto de Lei da. Câmara. 
n<i 2, de 1962. 

Sala das Sessões, em 13 de junh!l de 
1962. - Afrânio Lages - Gilberto Ma: 
rinlLo. 

O SR. l'RESIDENTE: 

Em conseqüência da deliberação do 
PlenáriJ pa.s.sa~se a discussão e vot.a­
ção da Redação Final. 

O SR;, ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Pela ordem) - sr. P.rf'sidente, :;;o ... • 
lic1to qrte V. Exa. inforrne se V\. Re­
dação Final foi lide, no Expediente. 

O SR. PI:ESUlENTE' 
. ~-\ 

da .sess:tO Foi lida no ll!Xpediente 
de ontem. 

O SR. ALOYSIO _DE CARVALllO: 

Aceito a infonllação da Mesa roa::: 
não tenl1o ern mãos o Diário do Con­
gresso, de modo que não posso confe~ 
ri-Ja. 

Desejo que n. Mesa me informe se 
a Redação Final esta acompanhüd~ 
de um Parecer da Comissão ct·e .Reda­
ção, relaUvamente às E .1enà:as, on so 
a comissão de Redação concluiu a.pe .. 
nas pela redação do vencido. · 



, Os srs. &nadü:·es que o R!n·ovam, votaçüo, em primeiro tu.rno. do 1 E,:,ta m"'-'r·ta, po·.tanto, 

O 
1 o e'"a• co v" · ..... 1 " \0 n~r.1r:~.r:i. r A proc{~SGO -está .acomp:tnhado de: .u -- .n n.ser .. r-se sent<h,as. Pro:eto de L11i tio senado n" 20 de como ult1ma na 01·dem do o 

tres p:uecere:>. O pnmeiro da Com!:;R • ~pausa 1 • 1961. de autoria do sr, senaao1 unte cmt.:o .ses.5ões. lJ., du-
sf>..O de Redação, no sentido de se cu- 1 Está aprO\'attO. JCfjtrst:m ele Aguiar, que alter.'l a ·-r 
'V_i:· a. Comissão de Conztltuição e Jus-i 

0 
Projeto t:gura··á r.3. Ordem do tcdar.âo do aJ<L 7Q de:- Lei n9 1. 341, V~taçüo~ em "1JTimeiro fumo, do 

tiça. · . Dta dt>. te<<.:-eím s~ssão o:·d'.náría e· j ele :-::C-l-HJ51 (Lei orgâ.nica do .u:- PrOJeto de .t:mcncta a coustt:.tw..;<~o 
· , · .n: n:sú~r-io Público da união•, teno:o n'l :i, de. 1961, de autona C: o ~e-

1 
O s_~R. ALOYSIO DE C:\.!tVAI.~HO: n•g·maa a vr~s~nte. 

1
1 Fmcceres tavorch;eis n~s 161 e 162 1t1wr Gilberto Marinho e OU'-J'lS 

(p l O SR 
~,\!-:..-o f'E"DER· d c · - d c t'' · - Srs. senaa:ores, que 1ttodtj• .. ·,,,... "0 • ... • 

eta or.· em. N&o jot re~·.sJ.o ,1l.r:v • · ...... 1 , .,. ;l _. ~. ,: as omzss~"Jes e ,ons .1dllcao I! '-'"' 

O d 
' •i• e de Ser ·oo p 'bl'co C' l\1 do art. 191 da (,'onsULw,•·r·tt> 

, ... on -_ Sr. :Pr_e_.siden:.e, tenho r>_.Q:".. (Pa .. a dcclaJW':io de t:o!ol - r.Não I • . .'1 v .ça • vt,.. u ' ·- " ,v 
1 

<aposentad.ona aos 30 anos de sBr-
ra. -em tlldCS o lJ,ano do C:.;ngrcsso e f o;. ret ~to pelo oraílor) - Sr. P~cSl- vz • b d V1çoJ, temto Pm·ecer jaY;orá1;cz. 
ecl :J e Vê ~r car qu2, realmente 0 , r:en~e e s~.s sers.dcrec: em rap;d~.s Em vo~ação o Projeto. s?l> n? 354,. de 1961. da C'OIIH~wuo 
P~recel' foi udo na se~.,- 0 de ontem. J pala v• as d:.s2h c::m~ratular-nte com\ Os $-e.nho~·:;.s Sen?.àm.·p- que o apro- E~pecwt. 
:No:? f:gu~::m •Jjas as emendas. 1 •> s.-n~do p~la ap:·o\Rção dê.Ste Reque- 1vs.m, r;-ue~ram permanecer seritados. 

1 

Na_ Hnpos.szbJhdade de. exmnma:r 
0 

i nmento. ; (PaHSaJ. A matéria está nas m~sma.s condl-
PJ_recer cm::1 as emend.,s, por haver 1 Trata-se d~ matér'a ao··esentada na i F.stá. aprovado. l-;ót:3 do projeto am.erlor. 
tiÜW c~~cedHla a djsp:msa de lD ... ":'l"sti- ) Cámo.:a. dos Deputadoc: pelo nobre !'€-\ o projeto volt,ará à ordem do Dh, f~~ssar; _portanto a ílgurar no íll-
c~o r:-~nnental para a. mntél"la, rr.ser-l pre..o;_::ntante :do meu ~.st:_ulo, De,_:JUta~c~p._:~::·a. scsunda discussão. ltm10 luéar tla pauta, dmante t.:HllO 
'Vo--me p.!P'-1 o-DO'"'t'r.:BJ ent f SHvto B:--a~a. anf' ob1et1va nac:onalt- \ tessoes, ate que se ven!1que ne~3e pe ... 

· · ~ arac?.!l de vo~o cont·· i '"'' · ., .. _,... · - ' p · t d · d S d n 7 d .... _,___.u ·· • 'nl
.nha' d•c't · __ ·• ' n • !ft. r.zz"!' 

1 

Z"" com"'1"+"m"nte ·um do.::: nossos vo~c:<í;ão. em segundo t-urno do riouo o quo1um Cie 42 Sr"' sen"" t"S 
à D"irnt<>.-.ã::;~ <:"-:,.~·-d __ 'C . _:.u:· 'L mal<; espec'fkos est::tbeledmentos de rt;,e ·0 e Lel __ 0 ~ ena 0 1 ~· •d e Não se venítcantlo o numero ex1g•oo 
R:ct.l...-:áo~·, U,~~-~ 1 n" P.~ om~.s$r:0. ~:?,crédito. . 1962. de- Ul/tCila t s•· . .Sena orla votação se tará com .32 Srs. Hena-
O ve:r..c'~·0 q f>- ~.·!0 s.,. l~m!to~ ~ r~:h:'.!ll' 1 o senaà0 ~<J. Re-oúbl:ca. com o voto ~'!,nf~or Aura ~lol!r~ Andr:f!d~. q11e dare~. Em conse9-üência, deixará de 
consea·;· •.,n'r:~_qo,n,. aptect.N·.·~_.,.õe.ar-ora prore~ldo. d.eu urna demon~tr?.- a_c.a:a c.e UttiWU{.e .._puoltea olextstrr a ap1·ovaçao de dois te.·ços e 
p<"!O Euer:_cJ:J.s J:bl~'.cas ~o dcc1d.do 1 t;io de que se ap;;rceb~ dos P"?b'ema.~ J~osp!tal Santo ~maro. de Guc-~u" sera ~o~::tdo por maioria simples 

en •. o. (M1tn bem). 1 do Norte e f>!:;tR di:;'lo~to a ~~f\":s1u no ja .. Esla.do_ de. Sao P_aulo ~(apror:.a~ Esta esgotada a matêrla da Ordem 
,. O SR. PI~ESIDENTE· srntic!o de fmru~'ltar o crP.d·to n'?!Qllf'- do em pnme1ra dtscussao, com I do Dia, · 
; ~ ' la re•~;ão que tanto M•1 "! n~ce.c:sita. emenda, em 24-5-621, tendo Pa- r 

Em face Cn~ obse:-vacões que aca- / Minhas c'1n-r;·?.tu1qrõ:s.. portan~o. rr-c~r WJ 1_43. de 1962. ,da çomü.s~o O SR. ALO"\' sro DE CARVALHO: 
lb~rn ~e s:_r fe:tas pelp_nobl'e Senador I com o Senado da Republlca. Ul!utt.o de ~eda_r;ao. ojer;,ce?_?.ao a_ redaçao tPe!a orde·m) (Nd_o foi ret:ü;to 'fldO 

adJada pa
1
:a a P"ó ; ~ ; ··.· · . . · .· _ · a_ o 

.!L?ys o d"' Carvalho. a matéria S"''á I bem') (f o t:encldo em 1- du:.cussao, oraaor) - Sr Presidente qu· m! til\ 
h , .· ~ · ~ema .s~sao. Ass1m 

0 
SR I•nF.-=lDF.N'l'E• E:m votacão o ProJeto pouco me Icten a publlcaçao da pn-

2v~~::t lf'ffi!}0 lJ'lra a d'stribni"'õ.o .de • · ... •· • . · ' recer da Comissão de Redação Fín~l 
~vu,~os a-o:o; srs. ~enariores. R fim flo. Discu~sao, em turno 11mco do• Of'i Senz-:_on:s Senaào!·es Que o,apro-,rela!ivamente ao Projeto de Lei Com-
~u~ to;,nem. r-xato conhcr:ínH'!Uto da I Frojeio de Lei da Càmara 11° 6. ~~am. que1ram permanecer sen.ados. :p1~:nentay, não tinha em. ,na-os 0 
ne,Iaçc.o Fmal. de 19'2. n" 3.0:}2-B-61,. na Casa' {Pau/a>. ·. I Dwrw do Congresso Nacional de l1G)e. 

Pas.sa-se à de oriqeml, (]tle riefermma mftr-\ Esdl apl,ov~d~L. Recebw-o e, trnediatamente, \o'erifi-
\ · cnç-ão de preçO de nendq. e.m n~er-. f o. ProJe·o ll"a a Câmara dos D~pu- quet que a publlcaçào esta tn~ump.'.f!-

• ORDE!'.1 DO DfA ca. · 0 ;·io.-~vJ.~1a~ no comerc:o, e da\taciof'. ta, porque o que dêle consta sà0 vs 
Votaç_áo, em· turno ~r,:c'l. d

0 
1 nutra.~ prot.:ü_;:ê?~cias . .te1~r1o Par~- E' o 5e~\1i1_1te? proJeto aprov\l- Parecere_s n~. 1.95, 196 e 197 e :-t se-

R.,:r'u":':rme11~0 n? 
296

_ de 
1952 

c~r da Connssao de E~o_n::nma do QUe va1 a camara dos Depu- gu1r, a mtegm do r--.xecer nO? 195 da. 
Ql'" cs S(>nhCJe ~ en~ 1n9 164, d~ 1962', pela reJelçao. tad-os· comissão de Reõaçav Final '\Cilhlpa .. 
'1' • • - s • ena·'IJl Ps Lmw · r:hado de emendas 
e C (;_~~~:r/Cl1n;o1 __ T,'~er ~~ ~~wonl.. 1 O SR. PHESlDENTE: , PROJETO DE LEI DO SENADO , "E:.;se parecer cpn;lul dizendo PlC a!'~ 
gih:~'a 

1

° ~ llf-~~ r.nlco /oz.;:_.tryn Hr- A matúria constante do :;.tem toer- _N" 7, DE 1962 emendas deveriam ser remetictas à 
lei; a .:C;~ dn. ~~0D"im~nf:tuw 3}{.1_ ce.ro da. Pau:~: n:la to i_ ,.nc.uiu~. po.~· Dec:lara de utilidade míblica !I 1 Comissão de _c~nstituição e .. Jus0ça 
prt;·a 

0 
PrOjeto de r. . ri bn_t"flrWl, lr.ngano. pQ.~ ]a havia f\WO enceua?a I-Iospda.l Santo Amaro, de Guaru- para serem aptccmdas por aquele ur-

1lo 
16 

d ,g .. ., ~m !l ,;~marra la sua dlscuss.::.o e·\'o1wu M cmms~j já, Estado de são pc.ulo g-ão 'l'écntco. 
,, · e -· .J, .• rm~ assen"'.r~ n.~.<: sóes . O parecer da Comissão de· C.:mst1-

oc.~nante8 de __ rutw_,oe.'?. n_rat·tu·~.tl,,s I A.·. ando a matérif\ sai da or- O Congresso Nac10na1 decreta: tuição e Justica náo foí lido !lo C'(_pe-
a."Jós 10 a1·o~ [!('. e-r-Prc1c"J ,..,11 ''n sm1 s~ · . . . _ . 
0

,
1 

,,.
0 0

·'d·, ....... :
1 

_, r 110 dW.l "-o o:.a. p.trque nb.o e obJeto de 1 Art 1~ E' considerado de utilida.de fd;ente de ontem e. o mesmCI <JCon:f'U 
-' · ,,-• a '"' r'lr. >-1'"o~,.w ' · · · d C 

1 
ã d R a nerc<>ber a urat"ji - :delibera e,· o da pte.sent.e sess~o. , put.l:ca o Hospital Santo Amaro, man- com o parecer a· ont.ss o e eaa .. 

pectiva- 1 caçao rcs- \ votação. em turno un1co, dott'ido pela. sociedade Santamarense de ção. 
• Pro

1
cto de Lei àa Cãmara n9 30, Beneficê-ncia do Guarujá, que tem sede Peço a V. Ex" Sr. Preslde!l.te. M 

l!!!n votação. de 1962 ,n'f <L7h-B-61, na Casa- na ódade de GuaruJá, Es.tado de São di[!ne determinar providências no S":l<­

Os Srs. Sénarln"e-.; oue 
Fermc.rjmen+o ouelra;n · 

an"nv~m o 
permanecer 

de o-r~gem) que concede a pensão Paulo, tidr. de que seja feita a publicação in­
nwn.sal de CI'$ :!0.(100,00 à _senh~~a ~~rt. 29 Esta Lei entra em vtg~r teg-ral da matéfia inclu.,ive do pl"i. .. 
Adéli.a. da Silva constantino, Vt'k- na. data de sua publicação, revogaua:; mefro parecer da Gomissão de Reda.-
1la élo ex-engenheiro Joâ.o Lou--Cas disposicões em contrário. ção. 

Fsfá an.rov8do. renço Constantino (incluído ern - . . V, Ex::t havia adlado a votação da. 
O Ptc-.'et.o f!gurará n.'l o-d~m no ordem do Dia em virtude dA dis- V?tacao, em ?nm~lro tu;!l0

•. t!0 
'Redação Final para a seo:;são rle ar,-;a-

n ;-l da tf'"cei.ra !•PsSáO OJ'([na' :·ia que pensa ce intersticw con<:edida na Projeto de Eme,l!'Ja a Co!Ls~úUlÇ[LO nhã- Per!Íunto a v Ex~ se- •\0 il'Pnl'J~ 

sentados. (Pause.,) , · 

. . . ' . ~ i. n<-> 2, de ~9Sl, a e auto na do Sr. · ~ . • . · ' ~ se~n'r à presente. 8!'sst.0 anterwr a requer1mcn~o o Jo·a Villasboa e outro Srs se- votar a matén.a na Ordem Qo D1a de 
VOi~acfo em turno único. ,,o Re- sr_. SencdOJ aasp!lr vt:loso) Q te~,. na~ores, que g,lteru os ~rttg~s 26 amanhã sem a pulJ:licaçáo dos dois-

do parecer Frrvora.cel sob n b3, k" 60 110 ar. 1 . . d ' parereres. i O"~"'imentf' na 299, de lf-62. em d •oo•l d co-mi'·sã de F;nan- ··"'· , e o p agra o umco o ~ \ ou e os Senhores ser.a-1-o-res Limt! · e ... "'• a " 0 · ' artigo 112 da constttuiç(io Federal O SR. PRESIDE:NTE: 
1 

To. -rP;r-ff U''1n>'> c.•der da Ma.;oria) ças · <Organizacão .administrativa dll verifico no Diário do ('on(Jresso Nrr.-
e ()Utr(l;., s~nJ:ores S~"narore.~ snti- Em votaçôo o Proje-to. Distrito Federal,· composicãb da ézonvl a publicação do Parecer nú-
·c~+r'·" 1'rf'~"(';r,._ r>ns thf"'l1'i do ar- _ Câmara. llos Deputados, do Scna- \mero 196 da Comissão de Consittu!cão 
t.-,.,"1 .'1"0 · l".~ra "r'' ón R"?.m"n+n ?~. Srs. senadores qte n aprovam. do J<'L!deral, do Tribunal srwerlo1 e Jr.stica. sôbre o PrOJeto rle Lei 
]1:f~·na .,...., .. a 

0 
Pro,;e+o Pe r...-~ r'l tQu~n~~ permanecer sent..auos. EleitÇJral: p-;ocesso de escolha do n~ 2 de 1962. do qual foi Relator o 

c: ..... ,.,.,.n """ "'~ r1P ,"'>'."i n"e r1"~"'"-l (P 11 ·· · · d Pre_c:idente ee;o Vice-Presidente do nobre senador Afránio La:zes. respon-
. '" • " ~. " Está -orava o f'i:a ..-.: rr;:nn .. ,. (}P a.-.'i."ç rlo Rnn"'~ I a. · Trilnmcrl Rec• .. o-nal Eleitoral e avll- dendo a audiência so

1
ici:--ada oela Co-

tl _ r-.-..:n--u., ela Amn-ônf" s, 4, o projeto irá à 'Sanção. .cá<!"ão da éota do impôsto de rEm- missão de Redação Final, QU"lnto -ao 
'P"' .. ~~-,,,..,~~,.,.~ f<" r.-nt'Grtt" r!n ~m.-r- I da destinado a.o~ Mtwici'nios'•, critério a ser fixa-do na redacãn f\r:al 

2 ,.,,.,,..~ e e?. ('"~rr·s r,r'~''idénc:as'. \ F:' o seguinte o projeto apro- tendo, Parecer tavorávê1 sob n.ú- de projeto de lei vota-do no.::: têrmos 

I 
CJ ·o: mero 335, de J.961, da Comü;sr:io do Art. 22 da. Emenda constitucional 

O S!t. P\.-n"O·FE~UE-:1.: -p,~.,....JJETO DE LEl DA CA:\<IARA Esvecia! (COm vn~os vencfdoç d'H n9 4 . 
. tPe1a nrr"!€1'1) _ rN!fr. foi fr~?'içt(l - N'-' 30. UE 1932 Srs. S!'ni:u}~res Alo1fSio de Can:~-- Vedfko t~mbém no ~i4_Ti_? d.o Cn-n• 
)P-'o 

0 
.. (1 ·an _ :=:r Preo:"d .. ntê. "b.ouve ( ., ll~o. Nogt'etrn. da Gama. e res+n- f!rc~~-'Jo NOC"JPUl a p;1b~war::;,o dn P_a-

f'"'"1,,f'I"'J n'1 Tl"~ ..... ~,..;; 0 d'l ewPnta !lr 1 tW' 2.772-B, de 1961. na càntara dos L ~e.~ do Sr. Sent:·Mr silvestre Pe- recer nÇI l9'7 da comt!"!';ao de Redac.ao, 
p .,.n~n <tõ'--"~' 

0 
rwu. v e.-~ a· 

0 
Rf'f!P<>~!- ( Deputa{ OS) f neles). tencto a redacão !lnal o ~ronnncia-

ro-··d..,_ rl" l,-~;;.-w 1"1 cn~ f'..., vnhl":--''~ • Concede a -pensão esptdal de I Nos têrmoc::. do a-rt f 367 a vota.ç.ê•o menta do c::enado ao Pro.l~to de Lei 
A'c: ?.. .. ~ .. "- "''P p~P1 ""tvJom.--.o; C'<'l1t-.r..,.. Cl$ 40.CO:lt-J à senhora Adelu::.·.da r de Pl·o_iPto c'é Fmend·a à êons.htu:~fio n\? 2. d~ 1962~1~'1e ctm-oiet.J~nt~a a or-

p~ q 
0 

B- ... ,..o f!~ f"1"'••W0 r-.., ~mP~>Ii- S1lt'a Con$tcnf; no, viúva do e:x- 1 far-se~á pelo proc-esso nom-inal e co'lt gan,za1~<~o ou ~-men a~ d;"' ;,r..n;r, r~o e 
n ~ , -" d" n .... võ-~nn n "-c: "G'c +<->-l,..,_c: lJm- enqenherro Jaao Lourenço con.~- ; n auorum 'it> -do!.s têrro~ dg, total~da-~ est:lb~ c~ 1 °}-1? as ~.o v 8à,.. n('d.o ~· 8 ,a-~ 
-d?;; d<t ,.,>Y';, .. ;,._, r'!f1 f>\!f'rt" f> ,-,no do tantmo Ide tios senadores. O§ 2o díz: n;u Mot. he- a,o o no re ... na r er 
0" ,;;,. " <"n E.:;tad Qo Amazonas . g.o art.

1 
,
0

· . A • ·{J'·r~-P~ r":-n,. 0 't O C<mg_ ré~so Nacwnal decrda.: "~ 2tf _se no dHl marcado para ~Pro"e-d~rfl :'l Pl"ef'lrlen.ci~ ?t V"'"1f!ca.-
Art. 1o E' concedidti uma p'em5o a votaçao esta não puder reali- \çao o.n., t.rCPJrrt T"'l'l~~~r. fPm1sr1). 

O ..;n P«~~IOE~'!'F-: metFal .;e cr~ "O 
0
,.
0 

JO (yiute mtl zar-se oor falta de quorum, a ma- Ver f_-<:~'~-5"'· rl.o D~qr_zo do r.ov11re.~.<I.O, 
·' •• "' "" \.1 ' · t•r· · --f· o .. a 7'lblir'1",o do n"lt!'IJero 'Pare,...,,. m1e 

To- n O""'"~e-n'" a a""..st-ãn 0~ n··rre"1 do CZ"L'.l"eiros~ à senhora A.dél'a da qlh_·a - Ja nas~ara a tgurar na ruem\' . - ~~, - . - t . . :~: - . , '' ',. - . • ' • ._ do D' com 'lt" d e t <:"'ltHl tr<>c: cn'11 oS ~n el:'101
'€'<: "P' O rle 

JJ"-.... rf:'- ~"n"'if'l~ F~nl:-1 Fr-p~.er RP!'Il- 1 constanti.no viúva do ex-en•Ye.nhe~!-o . Ja ou mm as m vo-a- ' 0 ~ _, - • - • • • ~-,,, t c - d I ·- · ' · _ '; c-c:.o duran""" o nrazo de c'nco scs-~n- 1Q;l, ,.a Coh1'!'~'1o de 'R"rh '~O. rl<1< 
m~ 11 ,e a p-m~·l a -riD . ro•.,fo 7 rr.'>-

1 

rrrrovtsrlD. Jo~,o Laurcn'(O Con~r.-m~ ~ · f"·~ 1 d 1 d , guhria no unlJ"P. ~o.nftdo-r B"-ro-fo Ma~ 
1'~ tfl à uo:m.J'":l de nr.ô?s rv:;"~Pnren- tino. chefe. d~ .construç~o dà iin.hí\ soet'·ano ma 

0
,.. aua po era_ };e-r 1.-<inho. ~·s~e 'fl~ 1 êc~e. qt'e ~ 0 ~1-~mr-!-· 

t"- '1f\ C'-"l"~-ro,., dns F'<:t"dn-<: p.,-.,rlo~· rl<t j"B2-•Ta B'~nif:l-i?.'O dn Pe·1xe da R"!dP vo <t a com a o esen11a de tiinta' t . . . _ .. . ·t _,_ ' ' ... .: . ' B e d • ' ;:, V• -· ~ •• ' • • - e dois 'Senadores''. 11''), ~rr:'mn. n-r'1D0'1r'IO a Rllrif"'1C'':t d!,l 
p. ....... ,. r

3 
rl-0 3" t" r.ara o an,_.o e. rl-? v aç,.c- pa.fl~a-Santa .catarm'l. . .conuc:-;;qo de r,,.m<:t.itnl<;ãn f' Tnc:H"a c ;~-·~ da A!õl"-nr,;a. l Art. ~l:> A ~é.spesa ~a presente lei\ A r::sta de Pres~nça acusa o com- I No ·"P<!Yf'"<:r no Úu::. t·amJ-~P.m' nuV1ir:~~ 

F'r-9: P·~·,:!n retl.Lcada a em?nta da _.-:orre-·á ~el;,_ verb~ pr?pna. , :varecnnento de trmta e no-...c Senha- \rio, a ('.nmis<:?'n r'IP. co-.,stil,:,.,;;,, f' .r 11 ,_,~ 
-~- .-.:;_'1". j Al·t. 3 c..s+a lc1 t>U,'rrtrá e:n v.·~c~:res SrnRdo•·es. Ocone a hiJ)óte~e do t"'"a rro~.,,._ (' no n.-. nQ 1o., 8 r 0"'1i"";;·., 

p· .na <la a G"_ cua nuclicnc_éo rcvoz•Jo.o 1 2". do art. 361, du Reg:rMnto In· rle '"'''"'o roA'"•· oonro:·me 0 oue · 
Em vota;:::.o o .Reque:·1mento. ,ns d-.'ÇOSiÇú2S em contruno. 1ter?o· 1hav5a ~irln r.nhr.r;itmtrlo. · 
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O SR. MEl\'! DE S .. \~ . .: !.-:"..ol!·1ns. 183 e 184, de 196'2, das Comi<>~~fs: P~a-s~ :t 1 Quet- dizer, ll Comissão de Cons~f .. 
. ae constituição e J:.tstiça. e d.e ~~u~<m- tuição e Justiça à3 Senaj~ e.1lelh 2~ 

(Pela ·ardem.) _ <NOO foi remsto ças ORDE-::~~0 JJI!\ que se houver c:ú.vida relutJ<;amente. a. 
pelo orado1·1 - Sr. Presidente, nãa 1 · :.;; .... ~ Discussão, e 11r t 1u-..w úntcu, da conseqüência de uma em~n::a d_o S:)-
houve requeriment•o àe d!sp:!nsa de· O SR. PRF.SIDEN'l'E: reàaçdo Jin:il do Projeto de Lei da: naci.o -en; r~h{jl\~ à, c.;.~·.ln~?~ta? , .. :'?.. 
jnter.slicio vara imediata vot..ução do Esta encerrada a sessão. lt cãmar,a nU-mero 2. de 196~ (nU-· elabo;·açao c a L:cl pe.a C'8:-:12:' a, a '-"J.-
projeto? 11 ,.00 3.w6, de UH;.!, na casa de li mn1·u é que comp~te ue:::1dn· o p/o .. 

(.l "R PRP"JDENTE ->--·_..,-. ~ Levanta-se a ,,essão às 16 hnras oriiJCi:'t) aue .:om-vi~;-:1e1~ta a orga- blema-. , 
I
. s . .-.o- 1 : • · I s d o h P· ... · 1~11le e 15 min.utos. ni:w.ciio do :;~:;tema vartc:.men.._'"'.'r ae Ptuf o ena o, .... :m ~r - :~.~IC!. • 

F~fetivamente. Mas 0 nobre sena- ----- ym:Úno e ecdabe~e[;~ 01:t,as d1spo- não há pmbleml-1, nur..::a h~uve p.-o~ 
dor Aloysio de carvalho apreso:ntou sições (red(U)ãfJ o,+e;·ec;da pela co- 1 blen::t: {,ai ~ minha _esc!·.::nh:-za :~m 
ponderações que acolhi, p:Jrque sou, ATA DÁ 68' SESSÃO, DA 4' miss.-to de Re1tacdo e:n seu. Pare- 1 ler a comis.suo <ie R~'.1aç:no enve::F•a 4 

dos_ que reconhecem que essa redaçfio SE~SA-O LEG'.SLA lilVA, DA cer núm'!fO g ;·, de Hl&:n . /do pGr ês5~ caminho, demcran .'o m.:JJJ 
é complexa e, portanco, neee::s~~a ser _-J , s.em:!nss pa:·a nos ofer.eC'e:· a Red:1r .. o 
tx1~1 examinac!a pelo senado. 4<:1 LEG!Slê,TURA, EM 14 DE O SR. ALOYSIO DE C.\R\'AT.HO: Final de emend'l.s muito menos c"rr-

E"m virtude dessas po:-~dera';ões. de- JU~"''G OE lgfi'2 fPei.a otJ.em. Sem 1-uis:!o d() ora- plexa.s !'o crue ~s do_ Projeto cle.s L::'; _àe 
c!d; l··:ts,.;.ar a dif-.cuss:S.o d:i HetHtçÕ.rl hi í1 • dOr) __ s 2nhor Pn:;:,ideme, sã~ trf.s. Aume11to _,d?S Ve!v::a;nen:_?5· n qui~3 
Fmal p<>ra::.. .ses.são seg~lnte, de nL:Jdo (E! d' ''a) os pa:-f'ce:t~s: r.s:ão publica.:r.s no f<:;:~m re:ngrdas e submettd~s~r.o :', . .;: 
ll d::tr tempo G-05 Sr.s. 'senadores Plll"lt X raor !n8.r! Diário do Conm·e~!Ja NGcionar de Ol.,-• nan~ em_ mencs de 24 hv-,a;:;. rr.~ .~ 
eon:;_ulta~·em 0 pi.ârio, do Cour;re:>so !?nE~ID1\:t•"!ÇB 'no SR. MOTJR.<\ tem e cc;.:o..st.am 00 avulso àisu;buíGo: cendo ate ru meu:; louvores. !J,t-:tvo. ,'J 
Nacwnru, q~lle al11da n~? ha~w c:Iega- I AN:!JR.\DE E GILBERTO MARI41, na oc:~o:ião e-m oue J.cvil.ntava 8. mir.hn 'Qtl2, !lcs~a ~o;·a 11<_1-0 ~PC'S.~~ re~;~ll·_;m 
;l.u .. P.:t ou.•o lado f_a.,av[lm os avul-j NHO qu.e.-::;ão de o:·ctem, na ~é·s.sEo. a:Jtc!'ior.\referencia a Com1;;sao_ de ~-~---:\•1 
1o ... c_,!l'e'>:Lin-:ie!:tes a lPaw··•a. Tan- . 1 Dt-:.:.~4:n~a 8,.o:·a que a ~.ze.sa infor- Aco-n'tCC-e. _- e esta cuctmS.J! .. CI3 ~e 
!O ri e mal <:h.ç·~ou ao &:!nado 0 Da·: As 16 hor':.;.s e 4.5 nnm1:os acham-se I nta5.-:e ~se :;e:·fro r81r,~!:d•).S à Cúrn:na, pa:·ece mu:to_ ~ravc. - que a Ço:m;;­
no do co:Lgres~o, t:z Pncnm:nhar um :pre.semcs oo s~·.s. senadotes: <!.os Dt-c.:""Jtn~~'>.:; os ?a!·~ .• ~eres números .são <'e R~·dar;ao .. t~nt'o em m_ao~ _o 
rt.r.H:nplat·. as T!H-iOS de s' Rxa. ! '"'" : , J - ' Femier - ! 196 da. c~mit,,:;ão de CG.rlstituicão e. Pa~·ecel: dB. Cor:tl_ssao de c~_n;ShhnPaO 

:r-~ este mst;;.u:e, cheg·avum o:; avu!- i 1 ,,_..a,~~ I:·m; .., .. !'.~.llo , 1·!-edo IT1 :.~~i 0a e :n c:a cr;mi~são de :Reda-' e JLl.stiça, modificou~_o,. efe.n.:1men1~. 
S

os q·te \'à ·er di'-L•·'btii.d ' ·z··t· zacha,,.a,:-_ c:.e ,.s..,ur..J~,,uo .,., ·' · "' · · 1 o ,. ·o n' ' o O"iill'!>·o An"xo nu-, ' o~;; "h' os .-me1 1 .... <l- 1 n.,..,,, 1 ,~ ~cb11 ~··ao Archer _ Eugê-: çáo ou somente o P::t!'ece~· ntimero 197. 1 .ru1ex · •· .. ·.·, ._ ...... _. 
u~e-r:~<'. - r:•-:~•·'"'e- '-' .... . z· n · ~,1 .-,.nto ao P<~•r·'"''' nl? 195 •·a··ece-·rnero 1, est.abelecJa es<e enuncta .. o ctue 
Des~a man~i!'~ acreito 9ue p~ssamo.s tt:o. B~!~r~<; .-:-. /~fr:!._lu~s ? "';!L1n~ 1 (me ~.~e e»1á snPe~~~~·o ·pelo doe ··n6me--; po-deria ?obr)r de ridíc_ulo o_ Sr_n:l~O 

.tot~r a mat~l·a-1 na sesse,0 ext;,Jo~·di-·~~r~').u.:J.~ ~r:.:,~r~ .... : l~wso~ ~a-, .• t _ ~ro 197. Para díscutir a Eed::~eãc Pi-·:.1_;,1anCu e!r: Jô.S.Se aprccr~do !e!a_ Ca-
o~na. (;11~ v0u m<~.I'C:ii' paru dentro de ~· ·;!?.at •. te;~ .. 1 &.I .. ; .. a.;- ·;}enc.~es4. 1 ... /te_J~ I nrtl das Emendas. eu preci.,a.ria dê.sU". t<ia~·a rios DzPUtados, abnnclo m~u .. : mn 
~nn:'a mmu~cs. 1 ;,e~ :- L!.·_·"'~{l 1ut J,o~ct 0 :-- "r., m~~~ 1 6uprirr.ento da Mesa. . t motivo p:.nt o ~ombate que a Can1,u-

Os Srs .. E:f·mdo::-t'l".~ receberão. no .. ~e }lf!Uvl:e._o_- Jorro AriJJd::-_ -.h.· 1 :a fa~. perman::-nteme!l~ !:.O Sent~.r.o. 
[níerim, oS resrnd.~VC!> avulsos, ~ oas ]:.fata;;_Jwo - Rt:y I'a ~·~:l.ra 7 O SR. PRESIUEN'ff~: 'I consi-l,erando-o ramo inútil do Legis .. 

l, Ajra·râo r.,.1 ges - SJ-ive,;tre Pf~ltc·cs- ~ la·.ivn· 
O SI~: MEM DE ~eA -Acho ótima, r.ouriral Fontes - JorrJE Ma;mrud - Resp:J~dendo a qu?.;,tno de m·dem i· -.. ..... . 

il sQ!uçao. ·, Herilxtldo V!e;ra _ Oüict:o TPixcira - l~va.nta:ia pelo 11obre Se~Ic::!0r Alél-y-~ "D~spcsltivos rejeitados p e I o 

0 
SP PR·"'"""'D""'u'l'E . Nã h, '.4.lo'!l:.:io de can;alho __ Ar,1J Vianna - t sto de. carva!ho. a )<!e.sa mf.:nna qut", ~?nado a .suem eliminados ~o 

ntais ot~~.:Jn:·e;~~~""C'~·:t:cs -: 0 a. GiÚJei'lo Mcmniw - V~TW71Cln Jqre}f:_S I~~ ac~!·do C:>m o qu~ det~nr.ma o :?f:-~ P!·cjeto por fRlt.a. de aprovnçao 
Nada ma' h.'l ·: .. ,., · __ , 

1 
..,, . I-. Benedito V 11 ?adares _ Nogueím <ia i' gnnen.o Conmm, tod.a t ... u:';lmenta:::ao 1 ll".S duas C&Sas nos têrmcs _rio 

· .. s · ven'"'o (>.le .r.~o&:r. \Ou ··efe··ep·e ao p•·()(••<s"m•·I" de um 22 d Em n' consti··,,ci" levant:"tr n ··~,.5 ~ 0 A:l'" .,:, · Gan1a - ll·ffiton Cmnpo.~ - llfoura ' : ·~ . · ·-- · ., • .<... · . ! n:-r.. . !:'~ ~ e .·..~a ·~ L ·:-

voco a c~:;.~~"'p[~ni u:n~~·<;s~~~~·;m~x~~~: i AMtradP- _ Lino de Xalt_os _Padre ~roje,~ d~ Le1. do ~~!a~o Fe_::t,er;I r nat.,;-~~ 4, 'de 2 de .setembro ne 
ordin!'irir.. às Jli ho··as e 45 minuto· Cala:ans - Pedro I..1idonco - T .. opes ~m~"1 ~ 

8
ou;;ra C.,_s<~. -tl c_,_t?~B-esso 196.:. • ! 

co:n a seg1.;inté: • ;:; 1

1 

da Costa - Gaspar venoso - Nc'<::on ... ~-c!on~ · . erao,. P,t;,1s, ~em<;_~ os ,.., os o ·a or ês.se enunciado o Senado 
"·da<:u'an _ lrineu Eornlwu~en _ D!l- t.e.<> P~.ece1es -e aw .... 1, d __ aco.do cum , · , P . . , " nd 

~! .:t · l .· M d S · G -d o RegJmento Co!n~·ru. dms Rela~ • .,res es.a d!7endo a CamaHt. dos D .... put ... __ os. 
ORl>F.lU DO DiA \ ~~~11 , ~'/eger - em e a - UI 0 serão de.si.~nados p:.:-:t acompanhar a \ o,ne ela não pode . r_estabelecer aqt~l~ 

REDAÇAO FINAL _ F1-10JETO DE ' 1 .dtL. matéria, naquela Casa. ' 1 que êl~ houver reJeitado no PrO,JeLO, 1 

~ LEI DA CAM !\RA No 2 DE HJI'2 O SR. PRRSIDE:s-TF.: t>stá ditando uma norma de condttta. 
f' . • ._' ' I I ' o SR. ALOYSIO nE CARVALHO:. à Câmara, está dizendo à Câmara o._ue 
· D;s~ussão. em turno únlcnr- cin recln- .• -\. lista de presença acusa o compa- ob~ig· do a V T"''::\ .5 .. presidente J não se manifeste mais sôhre as dis- · 
ti\o Hnr.l do Projeto dt~ Let riJ!. Cl!.- recimc!1tO de 40 Srs. S-en:-:ctore" r .. Ja- · ~u · ..... ·· '· · posir.õe.s que o :Senado rejeitou. por-~ 
mara nn 2, de 1962 (n<;> 3 !HJ6, je 1961 , I vendo nume1_o regm1cntal, declaro O SR. PRESIDEXTE: . I que ·e5-3n.s dispooições. não -tendo ob~· 
na C:t.'>a de oogem> que c>ornolemen- I aberta a sess~o. Em ''"" "·F. • 1~ ,~, - p· 1 d tido o quorum da miaoria absoluta nCJ' 
t~ a 0"""an· "Çã d t u,_uUz-SOI.ü a "I. e, acao ma o d ·ov ão não po I 

._.. • ., .zc. 0 0 su·. c~-n'"!. pari t-, Vai ser liàa a ata Projeto àe Lei da Câm"ara nl? 2 de Sena ° F ara sua apr · aç ' • • 
4 

mentnr de govl:!rno e e;=;tabell"ce ou- · 1 " 6') ' I -·em m~ns ser· mantidas pela. Cama1a, ~ 
ttas d;:sposlções (redac~o oferec:aa o Sr. 2'-' Se~retá1io procede li .v~- · Ne~se Anexo. no auadro, estão in(i-' 
pela C~P1':~s.<w de Reda!;'âO enl SC'l Pa- te,twa da ata da sessão an 1+"l ~.,. 1 O SR. Al,O"YSIO DE CARVAlJHO: cadOB C3 text.os rejeitados. nlgtms na 
tecer na 197, de 1962), I que é aPrD1 ada opo~ ol•sena~.;ao ; (S _ ~ _ I c:ua total.l_dade, como por exexmplo,1 

r 

f.2.ites pelo sr. Presidente. ~ t mn t'CLJ!so::.o á o 011'-;:lU:-) - Bt•>:h0!'

1

1 ~ arl.s 7 39 41 etc' 
PROJETO DE RESOLUÇAO N9 10, ·:t.?~·e-2-idente, r:m d~-cussão da P.:õd~,~<l..o .0 A;.~:--.·0 q~e ào-oni vai ser remeti-: 
: . _ DE ~96~ O SR. l'RESIDF.N'f'f:: ~~·'L~1a1 •. l;so d~ prüav~·a. P<".r~ maa.les~ dn il·C~:71 art~- dcs

0

Deputados em ccn·\ 
D1scussao, em_tu1nao ún1co, do P?o-~ N:it) há exped!e:nte p::tra leitura. ~-~~ ,~un~1a es~.~.ranheza,relati>'a!'1e_n,e a:seqtli'n::i:t 00 pronuncia:nento da co~' 

1eto -~e Resoluca~ ~· 10 .. de 1962, Ge Sõbre a _Mesa re u~rimeuto.s que O.Je .• t~tçao a __ otada p .... la Com1.ssao de 1 :-.\~ ·s?.o ('c cnn;::ithli('í.o e Justiça, tem 
11~1to~ m da ComiSsa o Diretora, que v- q ' 1 R~ds.çilo · . _ . _ l e 'ULnte enunciado: 1 / 

Dispoe sóbre a ap-licação da Lei nU- ao ser lidos. / A_o meu ver,_ a ~.cml.:.:::ao de Rcaaz-;w; 0 s g . . . _ 
11ero 4.069, de 1962, nos f'!.mcion?,rJ::s são lidos o.s seglllfl:te.r;: 1 devia. ter-se cm~Iao exclusirll!neDtf': a I "DLSpOSltJvO rc!eit!tdo pelo Ee-1 
lia Seeretaria do Senado Federal (m4 · redigJt• o vencido. ?\.io lhe cr'lm' "'ti>t. 1 '11':\'~'o: r.rt. 22. fla Frn<c:':ld.a Ccns

4 

cluído em Ordem do nta e7!l v!rbide Requerimento nc:t 311, de 1962.~'10 caso ~pecifico. pecli!' o prc.:tml·~ia-~· t!t.•Jr:ion-1 nY 4, d.e 2 de setembra 
de dispensa de tnter8tfczo conceàU!a • ~ 1 

1 m.:;-nto da. ComissJ...:.o de Con .. <itt.;lção e d? 19!l:". j 
11a sessáo anterior a requêrtmem:o do Nos termo.s do art. 330, letra b, do l Jus:iça, uma vez que não havia, em . ,. . ã 1 
Sr. Senador GasPar Velloso), tent~o R_e~i~nento Intern~. re[!ueremos ur~! .1'~laçiio as Emendas ap:·o';~dns p;:lol 1-:.'~~:_ :_1,1:\:'iC:.a ... o: ,_emboy_a n. o ,seu~; 
Parecere.<: tavordlleis dA.s Comis~õcs de gen~ta para o ProJeto de Lei da Cà4 

) Senr:~o •. qualque.r ~ontradiçâtJ cu L'1-l' ~u~'~_:--nk-.l.en~~ .. cm.o ~~~~ 1~s ~") !:' 1 
(:onstituicfio e Justica e de FinanntM mata n 9 166, de 1958 rn.9 3. 15n-B. de I coerencut. que fo!·ç.·:1s.sr:: a audiênda .n.a. "" que sde t -· €I~ ~o da ~ 1o _e e. 1 
' · ·' · 1957, na Casa de orig2m) qu~ 1nst14 da COilliss.ão de C'1nst!tui,...fl.o c Justi.-1 o n~~:eee; a Co~~u,sao . e - e aqe.n, P.~ 

PRO,JETO DE! LEI DA C AMARA tni a cédula oficial de vote<:'.:"'l'J nas \ ça, pa~·a orientação da Comissão de~ e:1t1·e. an.o, um ~L3pcsitlvo Qll~ c~ama. 
N9 38, DE 1962 eleições pelo sistema proporcional e , Redação. 1 a atel)~?,o da C;l.m~ra ~os. Deputa-dos 

D 
- . dã outras providE-ncias _ f i u:;~:n, s. ch-c:mstância de esses tr:x+os 

Iscnssao. em turno ün!:::o, do Pro- r · 1 Ac-ontece Q1le a C\1missfio de Canstt- 1 1-ei.c'itr.t"\!)S peb S,c;n::~..~o da:·em, em 
1et~ cte Lei da Câmara n9 ~8. Ce 1[1{;2 I Sala das S--o!ssÕ:es, en: 14 de hmho 'tuição e Jusu,~a__op::,,}\i ~.1o sentiJo dei cOllse-qüência, que aquilo q. ue Yinha no 
<N ~.616-61. na Casa de Ol'l"em1. qm~ de 1962. - Damel Krwger, L!der da! que as Eme:1..:~s C:o Sr!ta:'io fós.':em r.roj.::to não t!"ve aprova!""iO c'a nu:io 4 

dá no~·a redação aos art.s. 2':'. G9 e 79 I UDN - Gaspar Vel!osc) como L!der J remetidos à ~cãmu:·a com o segumt.e r.ta absout~ do senado. A :nntecr. en-' 
da Lei n9 0.226, de 27 de julho C.e Ido P~D - Fat:sto Cabra[, c'1mO Líd::r 

1

. entu.1Ci.ado: j ~~·et:<nto .. que a Comt.s·ú .. ) de r.:d:J.""i1o. 
1957. f!~le dispõe Mbre a c~"msttt,llç::'l.o· do P .rn - Gtlberto Marinho. · "Di p T ~ . t , ...... y I ~·<::;.nd~ndo êSS" t~xtn n!:l."a a C·1rn~ra.. 
ó'a Usina T~rmoelétrica de Fi~vc·ra ~ J OSI_.~vo.~? r,eJ;,t, a,~'c.s ..... c nl.;-va qtJe a C<Jrn1::.s2o· de Ju.,tiça. no 
p_.A .. _rm Curit1Va. Estado do P:HB.Ylfi --·~ tir;~~io~u~ 1 ~ ~~ (·~ ;;ll.t'll....:a Con~-~ s~u u::~:·nt:::·, en'::end::u que, f!m se tra~ 
nnclt:-Ldo em Ordem do Dia_ em Li"- Requer-imento n<} 312 de 1962 ~~ d~ 196].,. n. 4: u_ .. de setcmbJ 0 I t::o.ndo de p-rcje"".os d~5s:-~ .!l'lt~~:·eza. 0c-
t.uae de d1spensct ele fnten;t.tc:o. cmwe- ' · vc ltaver uma ap~·es<:>nt~~ao c !v~·-~l n<t. 
dl?la na sess!ío anterwr a reqveriw".~l4 NO.S têrmos ão art 33(), letra c, do ll:..."Ses disposltlvos rejeitado_, estáo 1

1
r.::d<'ção final, uma vez que o:s disp~f.:i-

to ~do .)'r. senaaor Gasvar v~UD!':O', R.egunento Int\·~·ua · reoue:emcs ur- in:licados no Ane:w n<:> 1, da Redaçfw t1vO:S que niio Iogrn:·am r.colhicia no 
tf'nd:·1 narccercs ravnrãveis (ns • •••. , gência para 0 Prcjeto de Lei da cá- /Final das Emendas 1 Sen~l.t!o esti\o rtenn~tivame!1le exti:·!la-
de 1R"i2) r'!ac; Comf.r:~f\<>o:: mara no 55 dt! 19G2 (n? 3 "47-B de I Assim concluiu a Comü:são· de Crns-

1 
dos d') l..exto do proieto. já que nfto 

-de Pro1cfos cio Gov~rno e 19-61, nâ ca.Sa de or!,.,.em), cl~1 e dlSuõe tituição e Justiça. alegando ainda al:-,any<>nur. sua rtp:·óvaç:lo nas dll!lS 
~de Finanf'aS. sôbre as med'.da» ... ncées.o;;fl!'ins au tÍm- mais: cas1s do -conr,rrSS(> e sim, (>:U apen:lS 
PROJh'"'TO DE LF.T D"- CAMARA cionamento da E.::r0la de En~tenhurirt '·Ent-ende a Comissão de Cons- uma, no caso a C.hn:1ra dos C:::p~l· 

rr' N? 173, DE 1961 IndUstrial, na cidad,o do R:o -Grande, tituição e Jw;tiça que a de Reda- tado-s. Do mesmo mor' o as ma~ific3.• 
r Estado do Rlo Gr~mde do Sul. · çãn deve. como p:·opõe, em .sua ções p:·apcstas pelo S~n~do. se n~o Io-

blscus">A.O, em turno ún'co. flo Pro- sala dns Se.".-'lões. 14 de junhD de .segunda fórmula, reàigir as emell- o;.;rarem ap:·o•Tn.r.ão reJq w~!orla ab.<;:')oo 
jeto de Lei da Câmara n9 173. de·J9tJl 1962. - Guido UonditÍ - Daniel das, supre._<;.siva.=: .. ou mo:iifica.ti•!as. lutn d:\3 mcml.l:os da Cã.mara. d03 
(n~ 4.63()-B, de 1958, na Casa de or.- Krieger, Lfder da UD~. e.dota.cta..s p.~lo plenário, a fi..t.' de Depttadus. I 
gem). ane con{:e-d-e pensão vital1cià de 0 SR. PRESIDEXTE: I .ser-em elas remetidas à Câmara rn.<;f.s.te, portanto, 11 Comt:;sâo dtl 
pr$ 3.00000 men,o;fti.'l a Rita Gonç!l!~ doa ner:utado.s oue proceclerá, en- R:!'dacáo ~m ent-ra.r numa .!'eara qLUJ 1 

ves d~ OUVPlra PitanJ>,"a, vlt'tv8 do f':o.:- Os requerimentO!> qu:- acanam de . tã.o, de conformklade com os t.ex- \ n1o 1he "j)e"Ttence. lnst~te em cri.narl 
~f!tvlctor 1' .. df'1"'"ll Ricardo Co1·--;"i PJ 4 ,.o;~r lidOR _,~·râo votados no flhal da tôG const.itucf.onais tt: reglnlcilt.aisl."-ôbre a ccm·e:~tiên~ia judik:rt de u·"!d. 
tu~, t~nd:o PC!!~~es fat:o/ÊJJti§, E.9J! Ordem do Dia.. ·'"'"'-que r~ a matéri~". 1 deliba-mç,ão do s~~ ~~~-~~o a e.!!1 
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t'ão com:pete da.r opinião •. compet'e~ I cleet.:tqil.e. evi!Jentem~JJie, 1 nu t illz a) bTicn: o Presidentê do Senado, em E· a ~>e~uinte a Rcda~ão. ~:d 
lhe, &rmple.smente, redJ.gtr o vencido. aqu-eli\. disp.::s1J;ão. ~l\..i2.s, sg o proJeto •priineiro l11gar; o Presidente da ema~ .Aprovacia: l 
! Para. que amanhã não pareça que, tem de ser aproyao:o nas duas oasas\ra dos Deputados, em segundo lugar· ~ . 
nprovada essa R~dação Fmal e, con· por maiona. absol~w, quano.~ a Cô.-~ 0 v:1ce-Pres1dente do senaa.b em ter~ Redaçao tmal do.s pro. 1~uncia .... 

!seqüentemente, esse parecer, o se .. mara dos DeJ:.Ut.ado.<:> t·ejeitadn a ceiro e po1· fim 0 PieSldente do su- mentos do ~enado ao ProJeto da 
illado prrnss. como a ComLSSão de Re- ~1pn~~a s~pr_es.:nva do S~nailo. o. que premo 'Tribunal' FederaL E' uma ln- Lei. da Câ'mura _n'1 2, de 19"62 ln'1:. 
\d.ução está pensando, é que, neste ~-a ce pe e _a ap1·ov_aça,o pnmlttva terpretação ql.\e não pode prevalecer. s.eOS-61, na Casa de Ort?ern! que 
JIIrlOntento, dLscuto a redação fmal1 psla. nunor1a aosol11ta na Câln::u·a dos f Duvldo que haja neste Pais algum complementa a organtzaçao àa 
rara deixar bem claro o meu pen.sa-1 Deput:;.dos, e do sen.ado1 tamb~m p~la \Juiz ou Triôunal' dlgno dêsse nome sistema parlamentar t!e got.·êrno~ 
lme:nto. n:awna ab-3olu.ta. Entao a Mru.ona r:ap:-.z de anrmar que pelo Art 7D dá e estabelece outras disposições~ 

1 
l n~JSolut.a e.stara observ~da nas d'J.asl ~ · · · · f o Sr. Mem de Sá. - Que e talhbêm Cas:J.s d~ Cor...gres.so para a validade c.onstitmçao. de-o 1946, desRparecJd_a _a Relator:. Sr. Sél'glo Marinho; : 
Q meu. · do Projeto. flgura do V .. ce- ... resi.dente da Republt- A comissãó de Redação, ·ao exa ... 
h ... ca, ca1ba, em pnme1ro lugar, ao Pre- ml.nar para o desempenho da sua. r. o SR~ -~LOY,SIO DE CARVALH,..<? Estou fri:(!and~ eE<pccia1mente ê~se ISlàente do Scnn.do eE;S~ substitmçáo. mis.sã~ l'eglmental, os pronunciamen ... 
1- A ·Ca-rn .... ra a~ Deputado~ pode.a P....rt. 7", Sr. Preslc'i.::!nte, porqu~. envol- - tos do' ~enado ao ·proJeto ·de Lei d:J. 
iunanter, e.? fará ne pleno.~cor<-:_o cnru vido per. um parect'r na Comii;sào de l ~uero, entretant_o que o Senado ~~i- -câmara....., nv 2 de 1002 ue com J.e ... 
llO Ato AdiCIOnal e ~:)m os p~reeh-os re~ 1 constltui":io e Justiça a respeito des- ba que, tendo fiCado isolado ne;:;.te · . _ Q. P 

· t · o i! s d h - ' -:: - . t · d v1· ta na" o 0 flZ. ,. time _ menta a orgamzaçao do SIStema par-gnne..'l .aJ~, v. ... u o que o ena o ou ! sa disposiçao quero deixar. ainda uma vos o e s , por .,en . n t ê" ~ '"' , 

!yer reJelütdo. · - \vez muito bem firmado meu' onto de tos de ordem PeE.soai,..nem por me pa-. lamen ar. de _g{)y ~I?-o· e escab~ ... ..!.e 
. . · , • . P recer que não se possa, na· sistema outras dlSpOsiçoe.s. ':m~.se. dla::tte de 

Quanto o Ato AdlCJ!;mat, no art .. 22, 1 v
1st.a. parlam~ntar, dar ao Presidente dv Se- aspect_o.:; novos de "técmca legl8lativa. 

'decl~ra que -·~!11~ lel conlplem.en~ar! Na minha opinião o Senado equivo- nado a pl'imazia da sub~rtituiçâo do oferecidOs pela. uatur,cza da propo ... 
']Jr~_c,..J.Sa da ma;ona abso:Juta ~:rs d~~ recu-se iw r.·ota.r o destaque, rejeitando Presidente rla Repüblica . .Afinnei ape- siça?. -
,ca:~s d:_>. Con.,resso J>.ara _a suÇL ap;~ -~o Art. 7?. F-ê-lo, tais· os têrmos ·da !n·u·s que ê~se Art. 79, repetindo a Cons- Nao f?e trataz:d? _de .proJeto de !ei 
rv~.,.~-'!'- _ e:-e. Ato ;;d1_cional, na o ... es áá ju~ tlfim:.ção cio O:estaque e tal o pro-· I tituição de 1946 conserv?.nào a rnes- c?mnm, . necessanament.e.. a. rtdaçao 
:-:~~~l.ecrnd2 a n,.,ol u~a elabor •• 9J.0 jnun~i:>.rnento da Casa; pensando <('Ue,lma ordem de substituição - Pres:f- fmal teria, que .se reve.st1r dt~ forma. 
;:e;\~~·~hi s~~~Ciou.~m~uo~~:w:ffe~:r~/ rejei~r.ndo o Art. 7°, teria. da~o ao ! dente da Câmara. <los D~putados, Pre- diversa àe.quela que vem .,.senào flllt& 
'tl.cula;r a e-s,o:a le-i com 1 ~ e'ntar Nã:~ Pres1denLe do ·Senado- a pr1marua na f.;.ldente do St-nado Federal e Presi- nagueles- projetos. · a.tn~ .. ndQ, como 
é uma._Jei oi'-diná.:ria..p&;~ depe~de ;Jvrctem üe .sub.stt-iuiçt,o Uo Presidente dmte.do Supremo Tribunal Federal·- d:ve atender, ~ pecul>ari~ades do 
tma apl'Ovação da maioria absoluta 1 da Repúl.. ... lJc.a. . 1/era sui:é~!ulo.! .e rcdun~ante, porque p1ojeto ·em apreço: pecu.w.rtda~des 
nss duas casas do Congresso. Até me J Sr ·Presiden'·e a mim o:eria muito o contra no nao se tJocterm estabelecer. essas advJndas do. dlSl?OSJ? uo ar .... l_g'> 

o -.1 d · · . j t .... ' h · - _l • " I ~ . 22 da Emenda Constltucionnt· n1. 4 ISUq::·r ~cn:.~. iFJan o es~-e p1 O e:··; C. e_~ 

1 

gra_t'o a&segur~r. a.IJ,.Pr~sldente do Se- Dai meu Parecer, rejeitando as (Ato Adicional) que exige, para ·as 
gou ll:? Sef1:a o .s~~ c .... nt ... ,r,..1no '!ltu~u na~to e~;sn~ l)i._H"•1_:lzla. No pa~c>c~r- Cf.le .~n}enQas dos nobre5 Seu~dotes Heri- leis complementares à organizaeão {lo 
d~ S.:-~J.? dLS~Cslh:os a d .... ~.araçao e dêl .na C01~1s~ao de C~>nstllmçao e' baldo Vieira e Jefi.erson de A~uiar, sistema parla.menlar de · govê"rno -a 
qu~ s~r~~ Pl omul.:o.a~o -.:,,_pel~ bM~~4 d2 1 Ju~tíça, ~ot~~re1 l;:ue o stst~ma . p::ula- / .-:ue davam expressamente a prima.z!~vota.cé.o, na.s duas -Ca.'1a& do co1~.:tres-con;;ress. o, em vez d- "'"'r _su ID-lNO 4

1mentar naa eJ-..c·m essa m•1ma7..m que l>o P""'sident" do Senado Quando es· · · · 1 · b ' t "' 
• • ,~ ... ;:;,.., ou ve'o do Pr""J··•e•J'e da Re~ · ~ ~ ' c, n; "' · . • ~ so, pe1a; ma. ona a so.u a de- seus 
'>~1 - ~., .... · ~ , tanto pode t:er do ~.rccldente d_o Se- rmrava que- a·-PJenário se manife..<;tasse me.rubros. - · 

puhl ca. . . . n:a,do como do Presidente da Camara "ôbre· uma d_esf,;as, emendas, ê1e ptefe-· Ach.QU a Comts..•=;ão, -de bom a!vlJ..:e 
Isto põsto. ·S-2nhor Prq.fde.'l.!e, se _c rlos Deputados. · f riu. à vista: de um destaque, rejeitar solicitar audiêncla da· comL~áo ué 

Sen~do rejt~t_;u. ~~r ciielh~lu;_~ art:_~ Ho:aest.ament.e .declarei ;que havia lo Art. __ 7Q e ·considerar. prejudicadas as.lconstftuição e Just.iça. desta. casa 3· 
g_o 7· e se. ~ ...... o.nh ...... erroos qu~ e-t~ a .. ~. opini.õe.s pró e ccntm, ambas respei-~emenaas. . fim de que a me$ma· se ~r.onuncm:;..se 
~~g?~ .. 7: reje~tado ·~-~d Sena~? 

0 
est~qfe~l té.vei.:;.· Mnnife.stei meu ponto de· vü:ta . As:'>im, e!'sa or.ú~n de substituiç§o e quanto .ao ctlté~lo. 2: .ser adotado .nq 

~1~iv .... ~ .... ~ e /eJ,':l C· 0• en-~· _ b: .. u-/de que, como se argumentar em favor da Carta Magna: o senado, rejeitando tç-cante à redaçao fmal dos projeto:; 
t~OO· ~~e, ~fabor~çã:m<!~~a ~t ~~n-~ da prinrnzm do f"'resíd~nte tia Câmara I o Art. 71l, nada mets te2 do que revl- de leis votados .nos tê!mü.') do artlgo. 
ú'menta~? Papel nulo poroue 0 se.,dos. oeputl)J:!os aieg~mdo SE:!r esta Casa ~orar 0 texto da constituição Federal 22 da Emenda Constltuc~onal nq 4, 

~ado serià. a<linal, 0 ~ÚtimÔ a: fa}al', do ~'?ngre.(so a que repre.sen .. ta_ o povo, l e a Câmar~ dos n~yt.a.dos. na· sua oferec~endo, à sua apreciaçao, 2 (dua~l 
GUanc~.o e! ' ,como Câmara iniciadora, ltamoem_ se pode argumentar_ e~1 favor l~J~a sabedor1a, in~ehgencia- ~ tat? po· re.daço-es: obe~ece.ndo, caàa. U.Qla. de-­
é .a últim.}casa. a se ~ronuncmr. _ da. PreEldenJ..e dq_ Senado_ por ser esta llitwo, ,andará. mm_to bem nao criando las. cr\térlo di_verso. · 1 Casa uma Cmara que, nao tendo res~ atritos de pontos de vista coin o Se-~ Aque.n ComJ.ssão,_ em seu parecer 

,; O_ art. 79· do .Próje~o foi rrje~tadb.P.om;abilidade po1~tica direta no í'un- nado. aceitanã·o a rejeiçã.o do Art. 79, nl? ... , de ... de Junho de -196~; .en ... 
efetiVamente. Fo1 aprovado na Oama~··jcwnnment.o do sistema parlamentar. 0 que repres"'nta afinal 0 ponto de tendeu que. realmente, em se tra­
'l"a. dos Deputados pela maio~io. abs.:>~ pode ficar, exatamente,~ salvo desu::;- vista de que- Css'e ,artig~ 79 era ate tando de projetos:d&~a:..natureia, d~\'"e 
Jui.a. daqu-ela Cas~. Fo1 te)e1tado nof.peíta ou de possiveJ·eqmvoco relativu~ Je.c;neceSsário no Projeto. haver uma apresentaçao d±1'ersa na. 
Sen3..d.o por destaque. O oestaque e mente ao funcionamento do ~istemà. ._ · redaclio final. uma vez Que, os d!S....-
uma emenda supressiva. 'I'anto 9ue oiMas 0 fato é que quanrlo 0 senado Sr. Presidente __ exposto assim meu positivos que não lógraram a.colhv.!a 
R-e~imento dech'tra Que os Cestaques rejeitou 0 ·Âr~ 79, no:i deu ao Presf-1pensf'rnento. de~JO que o pre~eden_te no senndb estão, definitivamente, 
~JCrao, votado~_ antes das emenda;.. ~u- dente do senado essa primazia, e· nã.o A.beno. pela Comtssão ~de Redaçao nao extirpados do texto do projeto jâ aue 
p~e~s1vns, e. V1C1Znt.em·e.nte para pleJU·.~ 0 fêz porque.·apen.as cor15o1Jdo;,.1 0 .Ar- se rep1t.a de out,·as vezes. Inststo em 'nao 'll1c.ançaram sua .··aprova.çáo nP...s 
dtc3Aas. . tigo 79 da CDnstit.uiçâo .. &s:>e Art. 79, que el~ ~xt;a\'a;:'ou da. ,s~a r~strita duas Cvsas do Congresso e b'lm em 
; 1!!..."-Se destRqUe,. entret-<\nto, fo! vot;t~ depois c!e .:;e referi;·-~o Vice~Pte::;i~en- c:~nt;Jetencla e nao. podJa Jamats ter àpe~)u; uma. no_ caso. a.. Cãtnala dos 
dó ant"'s <.:e em"nds.s modificativas elte da Ftepu'blic.a, btanelece a segumte Ctt!ado, nem ~e!~_? seu, um. prob_lel!la Deputadas. Do mesmo mOdo, 1\S mo­
em ~cm;trário 8 ;; R~gi~ento. À :\·lesa ordem para a subs_tituiçáo _do Chefe que _nunca :xil:ih:-: nem podla e;ashr_. dlfiear;ões propostas p~lo. Senado s;e 
0 a.reitou e o Plz:nário ·o vot.ou,· quan~ I rlo Exe:;ut!v.J; Presrdente aa Cáma~a \ Cll-{t~tt.o hem, muzto pem_) não lo;ra.rem aprovaçao pf•la m?lló-
do havia, relativ.emente ao art. 7°, Ido& D_eputados, Vice~Pres.idente do ~.S~- o SR._ PRESIDENTE: · . ri~ ahsolnta dos membros da Cà.rt_ta ... 
EinenCns modificativas. nado e o Presidente do Supremo Tri-~. , : . · · ra dos Deputados. . .lbi.lnal Federal. 1 - Continua a discusfão (Pausa) : Concluí a Comissão à-e Constit.:Jiç-ãr> 

O art. 79,. repi~.o ... foi~ ap~ovado peb Mais nenhum Senador desejando e Justiça. pela aprovaçáo ·ao· :;l!2trndo 
Cân.1ara. por ffit'lOJ'la absoluta. Nt'\o Tanto o ~ennbo _l>tmsou, as51:rn, __ e. usar ·da palavra, encerro a: discussão. critério apresl?ntado pelil oo~iss§.o 

.come.n;~iu ir para a _Câmara.·. co~o t.anto .o. Sei1ado 1~era ·de pensa~ sem-, Em votação a Redação Final. . de. Redação. sugerindo., apenas. ;no-
~;,cova ... o porque o~ dE.staque fm. ap1 -~pré ass1:n, que este mesmo senado, -. . , difica.-.ão no enunciado do Anexo T. 
varlo. -- -· .. em dezembro ctO: ano passado, votou Os Srs. Senadores que o apro\am, ."' . ~ 

·1 . A • • - ~ uma modificaçãO no sen Regimento lctueiram permanecer sentados. <Pausa) O que. foi feltO.t C 
1 

_ -
' 1vtas, se a · C::tmara. amanh~'l. reso,- 1 ... , . . . ~t. 1 . ~t , ~ Com o expos ,o, a om ssao .apre ... 

1 ve;: rejeitRr a emenda do SeuaJo dês~ 11 n~..-mo, ~
1 ad_aJUt~- 0 fP SI:. em& p~r- Está aprovada. ~4. nprovaçao da Re~ senta· a re:daç.ão final dos pronuncm-

se art 7° e se n:1 rejeicão d~"';::.~j atm~n_tar, m :ca11 efn ao qAuet.a 
7
5
,:' df- tlação Final se· deu por .unanimidade. mentos do Senado ao Projeto de r. .. el 

~ d. h, a: o. súnples a fi mçao a que se re ere o r.- '-' a . d Cá no 2 de 1962 <n9 3 ?06 
.omen a. _ ouver m 1 ria · ...... Ono:tituição relativamente ao Vice- O Projeto vai à Câmc .. ra. dos D.:-pu- a mara , · . · · · • ::Emend"9.. n~o urevalecerá porque o S~- .._. ': ' . . . · - de 19~1. na Casa de on.e:etnl que com .. 
[l;ldo votoU 9. ·art. 7'1. AntE>s de d.es- PreFlde~te do SEpf!OO, passava a cab~r tados. . .. -. - plementa· a. organi?.at:~O do S!...c:;tema. 
t~car o act. ·79· o Senado. o aprovou, ao _Preslden~e el~:Ivo do_Senado. ls.o Para. acompnnhar o ,estudo da~ parlamentar de govérno. P. estabe:!ece 
e '} av;avou f)E]S lll:~ioria absoluta da am~t~e -~~VI·~ d~..;a~arifld~blf figura emenctas do _Sena_do :na -0\..lt.ra Casa outras dispOJs.ições. atendendo as ]').:!"'. 
C3:sa. ·.e u aprovou ·na f-orma do Re- 0 ICe Iesi en

1 
e a epu ca. do Congresso, des1gno os nobres Se- culiaridades do disJ)C'sto no. art.'· 22 

rrimmto. qLie dcclfda. que· o projei.J .n A interpreta.çã:o constante da- justt- nAdo!·es Aloysio de ·Carvàlho, Helator da Emenda Cons.t.tt.ucionni._ 
('prova-i o em bloco, salvo destaqutiõ o~~ficat.iva que acolupanl~ou re<ruerhnP.n- d~· matérla. n.a c_omissão de ~onstitu1~ Sala da~ Co~J.s<;ões!; 8 d:' ·jnnJ1o. de 
emendas. to de destaque do A.rt: 79 fOI a de que. cao e Jusbca. e Sérgio !\·1annho, Re- 1962. :.._. Sérgtn Marmh~ . .Pr('..SJdel<te. 

i· 0~"~, !':~ 0 pr0~~to é· aprova~o eh1 inoie,_·h~ _Qnntroltiv.u:as na ordf.m ~e .l::~to_: da. matéria na Cutqissão de P..e- ~. R."'l'!tor.~ -:-. Lour~v~l ~1tte1 .• ~-
.lll~?• .s~lvo d2st..aq~~· o_u. emen:d_::s, o~.su~~tu1çao do JP!'et!.i.deme_ da- Repu- 4daça~_ H~ttbalà'l. VWltaJ. · 

I 
I 
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.ANE:XO N9 I 
. ' !1.- DISPOSI:r'IVOS REJEITADOS PELO SENADO (ART. 22 DA EM&'{lJA CONSTITUCIONAL N9•4, DE.2.DE LETEMBRQ, 

) DE 1961), 

~-:----;.~--'-----'-ll~r __ -:---------~----' -------l Prc,,cJta de que l'tk'Ultou a 
Dispositivo TEXTO' REJEITADO 

rejeição 

I 
Art. '1~ Totalidade .. _, nqtH"I'i:meDto númen: 260-62 

~,-----. 

I 
l'\úmero I de 
Ordem I 

I 

'l- I 
I 

l.l I 
1.2' I 

\ 
1.3 I 

( 

I 
1.~ - I 
)" ( 

,_.5 I 

;7! I 
' \ á.6 

1.7 
I 
I 

I 

art. 19 Totalidade, 1 

art. 20 

art. 39 

art. t1 

nrt. 50 

art. Jl 

a.) - na alfnen. a as pal:lVrns~ 
" ... nas dua.s casas do Congresso'' 

lJ) -Da. al'lnea b as palavras: ' 
" ... na Câmara dos Deputados", 

Totalidade. 

Totalidade, 

Totalida-der · 

'l'otalidado, 

I 
I 

\ 

I 
( 
I 

I 

l 
'2. DISPOSinvos A QUE O SE:NADO .i'RPPOE ALTERAÇOES 

requerimento número 261-6~ 

reqne_rimento número 252-6.2 

emenda. número 18 di 
Plenârio. 

em~nda número. :!U at 
Plenário. 

emenda n(Jmero 22 de 
Plenál:io. 

emt~nda número 27 cre 
Ple-nário. 

____; 

(Art. 22 da Emenda. Constitucional n.9 4, de 2 de setembro de 1961) 

--------~------------! ! \ 
L__~_·_d'_:_'_" __ ~ __ D_~_p_o_s_H_lv_o __ .cii ____ ~---------A-L_T __ E_R_A_Ç_A_O_P_R __ O_P_O_S_T_A ______________ _c)I_.,_P_r_·o_p_o_sl_a __ d_e_q_t_te--r-es_t_ll-to_u __ n~, I - Ordem rejeição 

2.1 art. 2'1 l O;de se diz: (I número 6 de Plenário 

·Diga-se: 
.j \ "qumze dias" • 

1

1 

"Trinta dias••, I 
..-------:----:-1 ~----------'---___ ___; 

"?,;· Dê-se a seguinte redação ao artigo: . \ 
:z.a: nrt. 89 l "Artigo 8.~1 o Senado Federal, quando tiver de indicar o~ núm~ro 10 de .Plenfl.rio O. 

\ Presidente do conselho de Ministros, de'\lel'á fazê-lo nc pra-1 .su..; ..... nenua numt. .. ·v 12o 
L zo máximo de 7 (sete~ dias a contar da recusa do t.erceiroj 
1 nome a.presentado pelo P!"esidente da República, nos tCrmosf 
Ido parágrafo único do artigo 8.9 do Ato Adiciohal'' o l 
jdo artigo 8.9 do Ato Adicional". I 

--------·---------- ---------------~~ 
\ Dê-se a seguinte redação ao artigo: \ 

t 
\ 

. 2.3 I art. 9' 
I 

I 

o 

1 "Artigo 99. O ConselhO de Ministro.-; compãrecerá pe•/ 
1 rante a. ca.mara dos Deputados dentro de 5 tcinco1 dias, 
1 no máximo, da sua_ nomeação, a fim de apresentar o. pro~l 
I grama de govêrno" o • I 
I I 

' 

número 1- C.C.J. 

I 

,. 

I 
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e 

-· 

.Z·i . J !ll"t, ~-- l Dê-se a seguinte ~edação ao artigo: ··•,;c;;. / de reda>ãoJ 

, tar da ação do Conselho de Ministros de iniciativa indivi· 
\ r ' "Artigo 20. Sao meios específicos do contrôle pariam. en- ( 

.1 :1 I dual; .o P.edrdo de informações, a questão oral e a interpela· 
ção".. _ _ 

,. . 

! Dê-se a seguinte redação ao artigo: . · 1 \ f § 39. A questão oral, sumàriamente remgraa, sera comU· número 2- c.c.J. e suM• 
§ :V ,_ _.- · cada ao Mmistro interrogado, que a responderá.. ora~mente.J merida número 2 a en:{•;.c.a 
~t· :li) 1 o interrrogant~. se não considerar satisfatória a. resposta,[ número 15 d~ ,rlena•·in.. 

.... \poderá objetar, dando cabimento a nova resposta. O tempo ..,r.--- ' 

da objeção não excederá a. 5 (cinco) minutos e o de cadaj 
resposta a 15 (quinze) minutos". 
f ' . • ~ l 1 Dê-se a seguinte redação ao artigo: 

I 
"Artigo 26. No início de cada leglsraLura, proceder-se-á 

à formação de novo ·conselho de Minístros, com obsenrância 

número 17 de Pienárlq_.j 
/ 

'- . I do~s artigos 8.~, 9.9 e 10 _do llto Adicional". . . \ 

l?·G art;. ~[ ·1Dê-se a segumte redaçao ao § 3.9 do art. 20: { núme:ro 18 de plenário .. 

• , . ,;1"--· '""", lderal ":~~ã~,7·e~ s~~~:gi~O:nt~:P~~~~~os~-- ~o s;~~t~âo ~~1. 
, , : assegl!r<t.r tramitação rápida. a~s. projeto.:; d~ iniciativa do\! 
i · p~·es~'\1ente do Conselho de Mnustros, reiaciOna.dcs cem o!} 
I .I seu programa. de govêrno, por êle indicados pam ésse trata-J' 

r 
. menta, que compreenderá entre outras medidas )UJgad&.s 
· aconselháveis, de acôrdo com a.s peculiaridades dê cada. Casa: 1 

~ : a) - o exame dos projetos, quanto ao mérito, por uma ~ 
I I Comissão permanente de competência especializada; , 
i f b) - a sua apreciação, em Plenâ.rio, em um único turno, , 
1 · 1 com precedência sôbre outras m~tér1as em ig-ua.1 sicuação". 

'
'·2:·'l:_ "'"' I No caput do artigo 32, onde se diz\.. SÚbemenda número 3 á

1 "/···.,~· art. ~ ·~ \ 
e seu pii-· 1 " três dias", I emenda número 19 do~ 

r 
2_.9 

I 
rr~~} \I Diga:~~: dez dias"< V ;plenário, 

· . ...-~--. - J No parágrafo único, onde se diz"' 1 

' I " . . . t.riduo". 

I' / Diga-se: ' : · ' ·I • ; . . o prazo preVISto neste arugo" •' 

a.rt. 4S 

Dê· se a êste ca:oitulo o número X, passando para depois do 
at:.1a1 capítulo X, que tomará, então. o número lX. 

I 

' se diz: 
xegime••.1 

Diga-se: 
• sistema., • 

\ • 

3 - DISPOSITIVOS CUJ~ ACRES,CIMO O SENADO PROPõE 

número 4- c.c.J.,1 

~úmero õ ç.C.J. 

de \J'eto em que\ . DISPOSITIVO A ACRESCENTA? Emenda O 
f "t 1 '- correspondenttj 

Número 
1
[Parte do pro-\ · · Í .. ~f x(,f? of![ 

JordenJ lf.ev~c~é~c~~o o\ ..._ ·-r-- -'i~'· , ·~: kt::t I. ~:r.:-~·~ ) . ' 

~---~~~----~' ~~~--~----------~~~------~~~ 

I art. 49 ! Novo-parágrafo, alterando-se a nume_ra;~'l'~os dem~is.1 número 7 de Flenárlo e d&.J 

3.2 

!.3 

\ 

I I ;redação •. 
1

1 

§ 79. Se. após dois escrutínios,· h~nhum candidato al~ 
cançar a 'mawria absoluta dos sufrágios, a eleição prosse-

J 1 gmrá em nova sessão, marcada para o dia seguinte, repe-i ltindo~.o o escrutínio, até aue um candidato a alcance"~ 

I 
~ ~· 

1 
art. 4$· 1 '1Parágrafo único. se, a Câmara dos Deputados não ~n-

1 

1

11 

viar ao Senado o Orçamento do prazo f~xado neste art1go, 
o Senndo exercltarà a sua tarefa leg1s~at;~a tendo t:m con-
sideração apenas a proposta do EXecutn•o •. 

I 

1.> onde CO'l'"iJ · • Artigo. o Presidente do Conselho. de Ministros e o." Mi-~ 
..r 

1 
. ln1st;os não poderã.o, nos lBO dias a~tenores aos .Plelto.s elelt~-~ 

1 rais, promover quaisquer atos ·que }mportei~"l,_ direta 01.'1 indl-
' 1 reta;nente em propaganda eleitoral, ou proprc1em acor~o~ par~ 
T 1 ti dá rios em favor de qualquer candid-ª:tura ou benehc1em o 
~ 1 part!do ~.olitico ao qual estefam lillados o.u. r~p~es.entem no~ 
1 1 Gabmete • . . . , , _ _. .... ,,J,,._,.,_. 
I I ''·~tl~'~'ª~~~"'-", 
I I · · ... 

número 21 de ~lem\rio-.~~ 

subemenda. número 4, ~ · 

emeada número 28 dG: 
;flenàrio, 
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'·' - Emendas np:esentadas pela. comi8sáo .... 
't-\. -,---,~-:~~:w~'f;""":.t-,),,..., ~-::-.,,-_ •y· ·'"""'-"r~o(toh''""" I 
Número '"'"'.:r"'· !· _- · • -~" V rr I Dispositivo no qual .terá, 
r de > I J)laposit:vo ~ :!n:z:To SL'<'RIMIDO .c- ,;,_ incluído ..., .. ~ 
.On.iein .,.,. I . r\ _,.,.- __;__ -~~-

~.~~~ ~~j/ § 69 do -~~-A-p_a_r_t~e~f~in•a-1-,"'q:;u_e_di-z-:-.-.. -:t&l'----._-_·-.-.'-'------.,-."" . ....-. l'~.Novo §, tncluido no artigo 4'1. 

-."'· art. 49 I " ... até que um candidato a alcance"~ ·~~ •Pela emenda numero 7, ds 

I 1 "' .• r • W PlenáriO. <ver Anexo I, nu ... 
1
· 

~ ·- '1 ~~;..q mero de ordem 3.1). • 
t~ 2 ..- Mt 20 l As alinea.s_ a e b e o } 19J ' Caput. do artigo 20, como 
.:. . :'. 1

1
_/·,._.. .o ) ,-~ • emendq, cte redação em vn .. 

- \ ~L tude do aprovado em Ple .. J 

!i ::..;; nâno no requerrmento nu-
. f• i:,~ mero 262-62. (Ver Anexo 11 

..11\.. numero de ordem 1.3). r ·=== 
ttl~ 'i.'~'\:f.~ Anexo No li . '~x.~ !li ~'1 ----,------,-----------------------·1 

I I 

de Redação (em de corr"ência de emend~ tt destaques aprovados em Plenãrio) ~ ~' 

5 - Dispositivos aprovados pelo Senado I I 
l Oispos':.tivo: r e X I o 

Texto · )lúmero de I I · ordem Dispositivo 

------------~---------{ 

Número 
de 

ordem I I 
cias lf'!.:)f; ativas oue "17eputa necessà.rias à re:trt .. 
zaçi'io dê..sse..-programa. 

"' \ 

Art. 1o { ".'irt. 1° Os Poderes Legislativo e Executivo, 

1
1 separados, funcim1atn, entre si, em regime de cola­

boruçao, e s~o re>atwamente, ii.O Pod.er JUdH!1auo 
I independentes e harmônicos". 

>, 

Art. 1.0 1 "Art. 2° A eleição d.o Presidente da Repú~ 
b1ica. far·se-á 30 (trinta) dias antes do término \t do penado presidencial ou. vagando o cargo... , 

1 • alterado 
, .. depois de ocorrida a vaga, Na segunda 

hipótese, como na primeira o eleito exercerá o 
cargo por :; (cinco) ano.s. 

1 

Parágrafo único. Em qualquer dos ca:;os, o 
CongreB:'o NaciOnal será convocado para elei~ão, 
por quem estiver na presidência do Senado Fe­
deral, mejiante edital publicado no õrgf<o of.cial 

' e I,J.e que eonstem a data e a húra da sessio. 
Art. 3° j "Art. 3° A sessão sob a dire~ão da Mesa do ·, I Senado Federal, será aberta na hora marcada, e 

!
logo que ::;e verificar a nresença da maioría dos 

I Congressistas, iniciar-se-à a chamada para a vo-

1
. 

tação. ' 
~.-6 _..; ~ Art. 4° I "Art. 4:1 o:>servar-se-{~ na vot:\ção o s~-

guinte: I 

4.5 

4.6 

4.7 
4.8 
4.9 
•. 10 
_..,.... 

\ 

Art. 5' 

Art. 6° 

Art. 7° 
Art. ao 
Art. 9° 
Art, 10 

I aJ o C(;;lg;:essista chanw.clo rçceberá um~ so­
brecarta_wpaco. vaz1a e mgrewara num gabmete 

I indevas::á·oei; 
b) en\ sc;r~.ü~ta. cciotará na sobrecarta. l·ece­

b:da a cé-;.~~lla IJ.e ::;ua e~cOlha; 
cJ ao sa-ir c;o g:::;.bmete. exibirá para a Mésp. a 

sobrCC;ifl:i.l. !ec!J.s.tia e. '\lerlficado gue é a met.ma, 
a d.epo~Jta;·â nu Ul':i:.m, 

S 1° Antes de aberta a urna, poderá vols.:­
qualquer membro dl) Congresso _que não o haJa 
feito qt.am;.o chamaào. 

§ 2." As sob•:ecartas distribuidas deverão ser 
rigC! csnn1ente uniformes. 

~ 3" Co:uclmda a chamáda e havendo votado 
a maioria absotuta dos Congressistas, a Mesa, na 
presença àe um Senador e de um Deputado, con­
vidados para es(;rutinadores, procederá à aput'açáo. 

§ 4° O Presidente tia Mesa abrirá a sobre­
carta e lerá cada eMula, cabendo aos secretàrios 
e escrutinadores a contagem e anotações dC\S votos 
lidos. 

§ 5o Considerar-se-á eleito o car..didato que 
alcançar o sufrágio da maioria absoluta dos mem~ 
bras tio Congresso Nacional. 

§ so Não sendo obt.ida a maioria &bsolllta por 1 
qualq'Jt~ O.l.Jl can.:naatos, repetir-se-a o escrt.i.t\n~fJ. 

suprhnido. 
§ 7o . , . ecréscimo 

·§ 7o Proclamado o resultado da ekição, sus­
p~Uer-se-à a se&:;&.o pelo tempo neces.s.~rio a que 
se laVre a respectiva ata, a qual, ~·eabertoS os tra~ 
nalhos ,:-eta submetJur. a apwvaç<l.O àos 0ong:·e'l-
sistas, independente de quorum. . 

§ 8° Antes de encerrad0s os trabalhos, o Pre­
sidente da Mesa convocará o Congresso Nacional 
para a sessão de posse do Presidente da República. 

'il 9'3 A ata da sessão da ele1ção reg1sttarf),. 00 
nomes dos Congressistas que V'Otarrun e os dos ·que 
deixarn.m de votar. . . 

"Art. 50 Consideram-se nulos o.'3 votos dados 
,a inelegivei.s e os de cédulas divergenl:€s contidas 
na mesn1a sobreca.rta. 

"Art. 6:J Sómente da matéria da eleição elo 
Presidente da. República se poderá tratar na ses­
são a ela destinada. 

"Art. 7° ... suprimido. 
"Art. so , .. nova redação. 

-... "}\rt. 9° •.. nova redação. 
".AA!It 11 A;we.o;entadc o programa e exo ·essa 

uela t':J.m<~rF do:c Deputados sua conria:lçn 1 o 
Conselho de Ministros, o PreSidente desta, d~ntro 
Oo prr~.zo de 60 <sesse-nta i dizs, indicará, em mPn­
sagcm ao CongresEo Nacional, quais as pro~idên ... 

ps. 

4.16 

4.17 

4.18 

4.19 
~.20' 

i.21 

j Art. 15 

\ 

Art. 16 

Art. 11 ' I 
l 

Art. 16 I 
I 
I 

Art. 19 I 
Art .. :!(} I 

\ 
I 
! 

I Art. 21 I 
I I 
I I 

I 
j 

Parágrafo único. · Sôbre as provid-ências legis­
lativas pedidas, poderã. desde logo, em caráter 
excepcional, ser promovida a delegação para le .. 
gislar, observado o disposto no artigo 29. 

"Art. ll Compete ao presidente do conselho 
de Ministros expedir decretos e regulamentos para 
fiel execução das lP\J;;, 

"Art. 12 Ao Pn~ddente do conselho de Mi .. 
nlstros compete desig-nar o Ministro que deva 
substituir r.os ~eus impedimentos. 

"Art. 13 Os Ministros não· podem exercer 
qualquer outra. fun(""ão pública nem. diret'a ou in .. 
diretamente a direção ou gerêp.cia de emprêsa 
privada. 

"Art. 14 São condicões essenciais para a 
investidura no cargo de Subsecretário de Estado ~ 

I. Ser brasileiro (art. 129, I e li da Cons-
tituicão) . . 

II. 5st:lr no exercicio dos direitos po_libcos. 
III. Ser maiOr de vinte e cinco an~s. 
IV. N"ão ter parentespo até o terceiro gra.u 

com qualquer dos membros do Conselho de Ml­
nistros. 
"Art. 15. Além da:. atribuições que lhe fo:·em 

confer!tias pelo Uinistro, compete ao Subse­
cretário de Estado: 

1. su,,· tituir o Ministro no.s seus impedimentos 
eventurüs. 

n. co:npan~cer a q~talquer das Casas do Con­
B"~::::w N8.ciD1Ul ou a suas comiz::>ôes, como 11!­

pr~se.ntanle do !v!inistro. 
111, Resr,:c..nder pe,o expedíente da -ra~ta. quan­

do dc:mitido o con..selho de Mmlstros e en­
qnnnto não se ccn:.tituir o novo .. 

"Art. 16. A exoncfnção de Subsecretário de 
Estado propostn pelo Min:stro, será concedu:la 
p<:'.O C:Jnl'>elho de Ministros. 

"A:-t. n. os mf'mbros do Conselho de Minis­
tros pert'cberão mensfllmente vencimentt·~ 
i:;;uuis ar subsídio que cabe aos con3re'.sisi?.S1 

· compreer..dendo a p5rte fixa e a var·iável. 
"Art. 18. os Subsecretários de Estado te>rãc 

'encim:;,ntos correspondentes a dois têrçru ·du.! 
vencimtlJtus c!os Iv(\nist:·as. 

"Att. 19 .•..• supritnido. 
''Art:' 2(). . ... nom redação, (caput) (O) 
aJ - ..... suprimido t*) 
b) - ••••• suprimido 1•) 
§ 1.9 •.... suprimido r •) 
§ 2.\1 Ao pe.didQ de info-::mações, feito po-r {"SCti~ 

to, será dada resposta. também por e.::crito no 
prazo di:! 30 ürínta) dias pelo Mimstro com-
petente. , 

§ 3.~> ..•.. nova redação. 
§ 4 9 A interpelação, que se entende sr.mpre di­

rir)Ca ao Conselho de Ministro.'5, será ap. e­
sentada por e.crito. Pelas questões de .::a.á­
te<· ffPE''dal ser'~ iltterpe:aâo o Ministro com~ 
pelente. Pelas de o:·de:n geral o Preside3·e 
do Conselho de Ministros.. Dada ciêncil\ tHJ 
intup~lado dos termos su~árjo.s dã mterpe­
lac?o, r decorridO, salvo hipótrse dt:~ acôdo 
o prazo mínimo de 43 (quarenta e oitol ho:·as: 
a i:H!:!:·pelaçào se ·à posta em ordf"m do iia e 
voto Cit- enrerr,.,ul~nto. e:s.se voto ooderá ~er 
simples ou envolver apreciação de ca~ãter p0• 
Iiílcn. -

"A:t 21. A moção de cr.nfiança no Cf!SO do 
r.ará~!l'G".fo ú:-ticn do ut. g 9 do A!o P..•.i\c1nnal, 
será n-prnvf!1n PO!' ma'o--:a fl:> votos. ur? ~nte 
a nniüria dcs membros da Câmara <los Oenu­
taàO! 

·-
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Nú~ero ___ ) DiSpositivo.\ - ' 'I' E X TO - Número t . I 

-Junho de '1962 

ordem 1 1 de :. DlS.Positi\'0 1 :r e x t o 

1 _ ~ _._~_or~d-em ___ -~J ____ -~_-~_·~~~----~~~~~)_-_· ___ '._'~-~--~~------~ 
4.22 

. 4.2~ 

4.25 

4.28 
4.27 
~.28 

4.29 

o{. 3{) 

4.31 

4.32 

Art. 22 l "'Art. 22. A questão de confiança poderá ser - -, 

Í 
proprJI,tn, ·perante a Câmara ogs .Deputaaos l t, 

· ,. .. ~ n. ãC? .~Cnr.ente nos termos do a:·t. 13- éio At~ i ~~ b> se não fôr aprovado- :pela Câmara dos Depu-
1!/ Ad1c:onal, como t1imbém a propósito de vo- taciof e pelo Sena-do F·ederal, dentro de 40 
~:.. tação do orçamento ou de qualquer outra t l:;!cJarentaJ d!M da data de sua apresenW-

1

1 propos!çáo. · _;-4.:JS __./J A·_·r'"'t .• ····,,.38 -~ "A~-~.0 'sa. Salvo d1spo:m:âo em contrário do de:· 
§ 1'." Num e no outro caso., -.ê a questão de con- -

fiança pruj:,osta pelo Presidente do Conse!ho · cretu Iegi:;;ll}tívo que concedey a deleg-açáo a 
de Ministros. ).ei delegada deverâ ('l1trar em vigot· em prazo 

§ 2.v No primeiro caso, ela dirá respeito a de- ~· 4 _33 ,1 Art. 39 nao superior a .45 hJUarenta e ciilCO) dias. 
t ···nimd tittd d ··t rt· "Art. 3H .... suprimido.. c 

":e,. ,, a a_ .t e e cara er PO.llCO do Coa- . 4.'!0 Art. 4.Q ~ ".Art. 40. será secreta a votação_ de qualque-r 
.,;

1 
~elho d€ M1mstros. A confianc~ será mani- ,..>-- .. 'tl .- ·j 4.>roposição, sempre que se tratar de criação 

, 
f~stadH por maiol'ia de ~atos, p1~esente a- ma.ia- ~- )' de c&rgos públicos ou de vantagens, de au-

~ na doe membros da Camara dos Deputados. · J \ i n• "•"o de vencim"n'.os. ou d" outl'a matér1·a 
§ 3 \' No seocrwldo caso. a votn,..ão contrã.·J·a •o (' ... \.·j · .. · ... t ..,. .. _ nf.,.ri>nte a interêsse de se1 vi dores públicos, 

\ ponto de vista ~.:tnifestado pelo •Com:elho de civis ou militares, membros cte qualqu~r dos 
t MJmstros, traduzu·-se-á em recusa da confi- Pod~lf3 da União, ·~xcetua!ldo-se. · apena.s. o 

anç!l. . --.. 4..4! • I ~ah"'"<llo C:os Deputado~ e SenadÇ>res. ,1 '[' At;t. ~23 1 ~'A!·t. 23. Aprov-ada a moç~o de de,scbnfin.nca 1 Ar~~ 41 ' '·A~·t. 41. ... suprirntdo~ 

I I 
·ou censura por rnaim'la ·absoíUla de \'OÜ;s, (iu 4.42 I Art. 42 •·;. .. ~·t. 42. o Fref.idente do conselho de Minls-
l·ecusada a co:1fiança, o Pre~dent.e da ca·ma- ..::.· 1 · · · c·· d D d • 

I 
ra dús Deputados conl•.In.·ca.·o à ,•,..)·he<·aç.a-c, j· ~:.:m:. f>nvu~ra a amara os eput.a os. at<:: ..._ ___ ..., . L de maio de cada. ano. a propost.a do orçtl-

) 
J por ofíc:o, ~o Preslde!'lt--l:" da Republica p~'!.'a í.. rnc1~-:.o- da União ;oara· o e~erciôo seguinte 

_.
1
1 q~e _se dê a exoner3.çi!o nos tê:-mo.s do ai-trgo ~ ·. 1 {<f.!'t. 18, !nci.::o VJ, no Ato Adicional). 

'3,9, I;J.cH..(J 1, do Ato Adicional. ' I 1'0 fi,' I< o c• e on•) ' c· a d. D tad 

I Art. 21 1 _""Art. 24. Nos cr:Sos doS arts. 9.2, parágrafo ji 1~a d~Ía ~\ff~1~~r?a n:~e r:rtí:~. a ~~pos~~ 
! ún~co, 13 e 14 do Ato Adicional, 0 voto nào óo ol:çament.o. F..e:-ã. (:.St.a organizada~ pelo ór.o 

1 1 pode!'á ser sec:eto. '1 . gáo competente da Sâm:-ra dos Deputados na 
I Art. '25 ·l ''Arr. 25. A situação justificativa da dissolução pra;.o de so. rtrinta) dias. com base no or.-

1 
f da G:lmara dos D::plltados nos têrmós %o ar- Ç.:~mer;.to vlgente, para. ÔioS{!ussão e aprovação 

~1, tigo 14 do Ato Adicional. sô se config,m'ará ::e C.ent.FJ do rito pres<~rito para a proposta. do 
! I os 3 1 trC:.;) casos de negação de _ connanç~ ) , Con:-elho de Minlst~·os 
' . (lC01Ter·em. no decursa de 18 (dezoitO) meses I f 2" A proposta orçamentária deverá traduzj.r 

"Art .... 28, •.••• run·a redação.· 11 !ie::nente .os cbjeüvJ.S do programa do Con-
" A:·t. 27. . .... no

1
·a rertação. se lho de Ministros aprovado pela Câmara do.s 

"Art. 28. O P:-es1clente do Con:elho de Mjnis- 1 3~':ep~~-~os~feito do dis)Jo.'itO no parágrafo an-
tros pode solicitar do Congre.s5o Nacional de~ ter:L·:' 0 conselho de Ministros organizará. 

J 

f 
I 
• 

Art. 26 1 
Art. 27 I 
Art. 28 1 

• 
leg11ção de poderes para legislar. . , r1:'.ftção de prioridades a que deverá. obedecer 

"Art. 29. "A delegnçfi.o deverá ser dada·por -lei a. i>•t.tposta orçam~ntá1'ia. -
aprov:1dR por m~ioria absoluta dos membros 4.43 Art. 43 ''Art. 4:0. Os órgãos diret.Gres das entidade~ 
das duas ca~ns do Congresso Nacional', ~1U~â>QUícas ou pat_atstata'is, ·inc!uslVe da pre-

.~·Art. 30. Do pedldo de delegação devem cons- \'idência .social, . ou invesLidos de delegar,.ào 
tar os seguintes elementos: , par:}. arrecaàaçâo de contribuições parafiscai3 

a1 o conteúdo.·--objeto e o alcance da delegação; 1
( ~ <!a União, até 31 de janeiro de cada ano, re-

b• o tund&mento jurídico da le. iprojrtada; 
1
: me~~rão _ao órgão especüiliZD:do do Minis~e-rlo, 

c; a ~stim~tiva d3. despesa qúe· pos~a advir e a a ruja jurisdição pertençam, a ,proposta d& 
advir c a indicação dos reCursos para satiSfl.l.~ I on;-arnento par::t o r:xercicio seguinte, com to-
zê-la. j dos a:; e~eroent.os necessários à sua ap!ecia--

Pai·t.graf:'l únicO. O pedido.será ·fl.prec!ado em ~§'>. 
c,

1
da Casa do Congre'..SO por comiSsão esp'ecial. ·- 4. 44 1 _1\rt. 44 

1
1 .. Art. 4'-. Organizadas segundo as normas que 

''Art. :n. A deleo:pl~":io se:·á dad~ mediante de- j lhe forem ·aplicáveis, rel.ativas ao orçamento 
cr~~G !!'g~slat.iVo de qual con.<:tarão seus iim1- \ -1- ge:-al da Uniáo, as ~-tropost.as dos orçamentos 

., tes e condíçõt>s.. ' I _ · cias autarquias serão anexadas àquele ·e re--
"Art. 32. conl fundamento em que a dele~9.ção m~1 iC'Ias ã. Câmara dos Deputados. no.s termos 

h d d
'd 

1 
• 1 do art. 42. · 

ten o si o exce 1 a, qua.quer ,.cong!'essz:..ta, '4.45 Art. 45 I ••Art. 4~. A· proposta orçamentária t1everá ser 
deatro) dos · · ·. · · · ! I tul!'lOa pela Câmara dos Deputado.<s até 31 de 
aueraào ... · ~-- l egL."l·c- e pelo Senado até ?1 de outubro. 

dias ~eg-uintes ao da publlcaçl'ío &, lei, l \ Pa:nl.<Jo'dfc único. . .. acrésCimo: 
pÓde p:opor que esta seja total ou 'l)arcia:mtn- 4 4G Art. 46 1 ''Art. 4ti. Concluida a votaçào pela cOmpetente 
te c€.Vufwda. ·~om·~:ão da Câm~1·a dos -Deputados, o seu 

P~t:·:'ignlfo únic·o. Se a lei .fór publicado no in- P.P.''<tente, por intem1édio da Mesa, cornu:ü-
ten1alo da <o se~sões leg-islativas, o . , ~.lo ca-rá Imediatamente ao Presíd~nté do Con~ 

alterado : :. . selho de Miníst.ros, a medida que forem sendo 
c,omecarã a contar-se do dia· em gue se reunir o' f vo'"""' -os anexos as modificações fel!as n5 

Congtt",<,sc Nacional. Pl.'OJ.O.'>ta- orçarnentána, e igual praçedimento 

' • 
I Art. 29 
! 

. ' 

I Art. 30 ) 
I I 

l • .I 
1 

r I 

\ 
I 

I Art 3! 
I 

I 
( 

Art 32 

I 
• ' I 
I 

! i 
I 

I ! 

I .. 
i.33 _._li: Art. 

~-34 Art. 

33 

34 

..A:·t 3ó. o pro.i~'J t1e revogação <;.erá sujelto terã, quantn às aJte!à_t:;ões ~ue se fizt>Tem no 
a umr. só àisc:ussào terá re~ime. de urgência, Senaao Federal. o Pt'esident.e da " co!nissãc> 
~01~.derar-sé-a .aprovado sé obtiver maioria r:om~~tente desta:· Casa do ()ongresso Nacio· 

,_,._i:n .• e!: na Câmara t:o-s Deputad~ · e no Se- _, nal, .... 
nado Fed·eral e poderá ser votado total ·OU 4.47 Art. 47 .. Art. 47. A emenda que aumenta encargos, e 
:><.1-!Cialment.e. - I renna a cpcsição do Mintst.ro da Fapenda só-

"'Art. 3':1. Não po.dem ser objeto de delegação 111e11t':' setà considerada aprovada se· obtiver 
a. r;r.~<.ção de tributos, a autoriza-ção de emis- mawria absoluta de votos. 
t.ões de curso to:·çado e a-5 mat-érias de com- 4.48 Art. 48 "An. 4ll. ,Os prinCipias do .•. alterado ... 
t~-éncia exclush'a_ do ,Congresso Nacional. ~- \ ;Jar~toment-ar de govêrno não se estenderãa 

u_!\rt. 2<",· A delegação para legislar dew~rá- ser aCIS munlcípioo. 
~_.t,! ,7nda

1 
soQ pena r1e C1Hiucidade, dentro cto 4.W. Art. -49. i' -,··Art. ~4P. Os prÕje-tos qu_e importem altüraç.ão 

TJrazo. de 30 (trinta dias, a contar- da data I -da despesa ou da ··eceita setão préviatnente 
da pt.:blicação do :iecreto. legislativo. que' a ~l.!b:n~t!dos pela Mesa da C~ma.ra dos Depu~· 
e>onceder. · o:' ta. dos ou do Senado Pederal ao exame do Mi~ 

"'Art. 36 .. será adotado pelo Preside.nte r'a ~" •1 I nis-:-u da Fazenda, ·fUe o-pmarà no prazo lm~ 

i 
RJpública a segu!nte fórmula par-a prmnul~ I :.H'.Jrrcgável de quime dias. sôbre a O'Oortu· 
g.:\ção da lei delegada. Fafo s-a_ber que. _no f-· I·.·~ 1 ::1(Je da meTida, em face da situação d4 

~~v~a n~e~~~~:~od~~-~~a~tf> se~~Ji~~r~:f. leg_is- 4. 50 I Art. 50 \
1 
"A~-~5~\~~o. :·... suprimido, 

"An. 3-i.- sem prejuízo da iniciativa referida 4.5! ~-A_rt. 51 •·_<\ft. 5l, suprtmuto .. 
'.nc art. 67 e s~L~s nar:"grafos tt'l ConsUtui- 4:.52 Art. 52 ''Art. 52. Revogam-.::e as dispos:ições em con ... 

\,tífl c no arL ltl, ·inciso I 'do Ata Adicionai, l.r[l~K, especialmente b.. Lei n~ 1.39_b de ·13 de 
~erá a"quive.do o projeto de· revogação- (art. J julho de 1951. 
17--1, nos seguintes ~a~os: 4.53 Art. 53 "Art. 53, Esta lei entrará em vigor na data 

IJ) se pelo. voto ·cte dois --~rços da. comissão es- I. I. ll't".:.t:a Publicação." 
'?e~ ai da casa do congre:>'sc em. ·que hou·ter -·=·r,.tVéf: Au·cc~x~o"r~-'n.,-;9 de o'·rfé1!J 4.1- e 4.2. ---~-:-------
'sijo apr-esentada. fõr considerada imoroce- p,;;u·eceres pu!lhcado no "Diár:o üo Congl'e::;;,o ~s.cional"J de 14: de j\J.nl'lo 
do::nte a oroJ?os-iç:io· d~ 19ô2. 1• 

\ Ait. 

I 
4 35· 

4.16 

4.37 

Art. 

Art .. -37 

35 

36 

• 
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~ Discuscé!o, em turno único._ do\ limitar a 1nfla;;tio que ulcera'' c: co1;6l poréD:, i que me .sittt~ M, oW.i~a~§.~' ·.-;trio rora .... da ú;rea. j"nr~tlic:on!l.l dC"> 
·Projeto de Rescluçiio n>' 10, de a :Nação. d~ da-lo, para det!.m.r m~1.1 pcnto dJ: E'x:~CI.LÍ,ivo, ficsxam em .c,ituaç.:..o\ 

{

'l9.Z2, de autoria da comissão D!- Esta-s, Sr. Presidente e Sr3. Sena .. VlSta. ..~ ·: de inferioridade, .rclativamente
1
t 

rr-tora, que C,Up6e sôbre a aPlica· ~ores, as 'p:llavras que me senti no Enten~o .. oomo S. Exa., que não uos seus colegas do Poder Kxr-
ç6o dGl Lei w;~ 4.069 deJ962 aos .aever de p~·onunciar, e as pronu!lcia .. será prcpno, nem correto, ao Senado cutiv.o e do Poder Judi:::á:do.) 
funcionários da ser;etarza dÓ s~~ !'ei sempre, pO:rquc t.enho presente na. est~ndcr ao ~su funcmnaUsr.1o o dis· agravada, essa situaç.eo, co:n a. 
! nado Federaz (inclui-do em or- consciência ·e no coração a.s pala nas\ P?~t-o llU.l~la lt:i r.:_IéTf'!1te s.o pe.ssoal elevaçf.-o geral dcs pnç.c.s dos ~ê-1 

~ d::-m do dia em virtude de dls- r;otàveis daquele gironctino que diz1a: j ~1vll: e n;~Jli;a.· do _.?nder ..c;;·:ecu.r;.vo. O neros de primeira. n;::c-2ii.3!dar'~.; 
. pen..:::a de. interstício, concedida r a I '<=!. q~e ,que.:o é conservar o a-preço dunc.ot:a~l.sreo d_q Oenado. e rerr:cto Pt:r fruto de e.spe~ulaçiio, a qual. r.~ . 
. ussão anterior a requerimi'nto propno. resoluÇ;oes que e~e en~~naer 'hauro.r h- -enta-nto, é consc-q\l"';n~ia do pró-
do. sr. senador' Gaspar veuo..~oJ Sr. Preslder..te e Sl's. senador~. vremente. Porta..J!.o, sempre que o Se- prlo &umento de venc.me:I:o;) e' 

1 tendo pareceres favoráveis daS nfl.o concordo com a extensão do au- nado entP.nder que o .sau iunciomt1i3- SD.lários. 1o 1 
ComitJsões de co_n.<>tituição e Jus- n;.ento de vep_cimentos aos nossos se:-- mo ca~:.:ce ou reclfl:!!l;:'t ~umento, deve I 0 nresente. Pt-o]'eto de R~~')!'J-, 
tica e de Financc.·s v:dores. Façamos nm exame: se os concede-lo na mt>t:üJ<l do n:;ce.;.sártu -~'"' 

· • !uncicnário.s do Senado da RE'núbli~ ou ra7tl{V~'> 1 • ç::to, mandrndo aplicar ac.s fu.::-; 
O SR. PnESIDENTE: ca n>;-ce-.::.sitfim tl§"a Mhrevi't'.:'T digna~ A extensão ao func!onaJi$mo do se~ I cionárics desta Casa a Lei n·~ .. · 
Em discussBo. (Plt1IsaY. . mente, de aumento de venc;mento. te- nado de t<..·•~·~ ,, •·•u.•-o ·.;Jt l:i ao pes- muo 4.Ccrg, de ll (i~ .J.\J.n:1'.} te 
N§o havendo quem pcçá a Palavra, rei a corn~em de dá-lo mas jamals soal do Execu:n·r), ,;:,··.r.!!, nes~e caso, 1952, tel1!- por objetivo co:tir:r.-1 

encerro a discussão me esc-onderei nesta ext-eruão. por uma que.-tão tif: jllrtiça, a que Fe essa de5liUaldade, no toc:t::1:e 
Em votação 0 p.tÕjeto. S§o as xpressões QUe a C')ru>ctêncl.a fizess~ t3.mbém a. inver<;:;f>.o, estend~mln aos sen'idorcs do Senado. ) 

me ditava. no supiemo Oevl"r r1e de- no pessoal fl.o Fxecut:vo as van~~en.; A equiparação dos ·vcnclmer. ... 
O SR. D.\NIEL KlUEGER: fender o...;; ;nte.::êsses sociais de m!nlla e prerro::,atü·as ec:peciais de que gozan1 tos do r;es.soal do Senarto no (o 
r Para encaminhar a vntUclltJJ Pátria! <Muito bem!). os servidores do Le6i!~htivo. A.l é que l Executivo é, por outro lado. p:-r.-

(N' 1 i · t i d · 0 5,., PAUT.O FEND· 'F.R·. have!"ia trrt"'wr~,.,;o ':r~to e equido.s.o, l ti::::t tradicionalmente adotada. 
ao o rens o pe o ora or) - Sr. "'" - - ~ acabando .com aa difere·~·.,,., ~ ·· · I entre nós. . 

Pres'dente. Srs. Sen.arlo:-es, a Cons- • 
tlt . rPara encaminhar a 1;otncão) \·êzes iníquas e odfogts, entre os ser- De outro laA,,o, o reainc:tarner ... 

mção da República rer.ervou ao "" .. ~ - "" nado. à Câmara dos Deputador e f Não foi revisto pelo oradorl - Sr. vido:es da Nação: uns p?rcebem mais t-o do cálculo· das ''diá.rlrs (1
(} 

ao Po'der Judiciário a faculdade de or- Presidente, e.::tnu plenamf'nte de acõr- do que outroJ, criando verdadeiros pri-l Brasflia", em atendimc.'1to t"> 

ganizar os S[.'US serviços, prover e fi- ~felc~i:!!;;~ese~~mndo~r! Sq~~f·donra~ oD~; vile&iados. T S!s:..e~;:t vid7orapntde para os f\m-1 
xar os venc:mentos. p' o1· um dtre1·t0 ., - Assim, entendO que na s:tuacão in-i c~o:;.a.r:os o o er Exccativo 4! 

~ deve conceder aumento de venc;men~ · d'd · t j' '· · que a Constituicão determinou aten- flacioná:-ia que o B!'as41 etr.tves:...a, L' 1 mr- ! a JUS a e a cs 'it e-n v: ';Ir', 
dendo, Pfl.tu"ral!'llente. à na.ture'?a dos tos ,.,em que 0 dite a nere."''l~dad~. reajustamento dos ,venclltletLt(l:;. se • _para todo o Pod!'r J"dic:'.ir~o c 
serViC'OS do Poder Leg;slativo e CoPo- Tomo a pa'a'\;Ta para d?fender 0 torna nece.ossário: embora medida pa.~ 1 paca a Câmara dcs Depa!Jo";; .. 
der Judiciário. Mas. não se node n~- Projeto de Resolucflo na 10· porque l!ativa e improficua, se torna neces-J I."-So p&:to, e tenjo $ido o~:: e:"''"' 

- tem pareczres favoráveis da" Comi~- 1 gar. que, em verdade, é -um direito. e sões de C-onstitulçi\o- e Ju:;t~ç:l. e de sAria .pll'O evitar que os servídores. o.o., 1 ci o, qu-anto à .Iniciativa da p:J• 
ma1s do QUe um direito um dever do F:inancas. trabalhadores em geral sofrn.m de~ jeto. o d;$DCsto no art. 67. § ~'\ 
Podt>r Le-rü·lativo legis18r sôbre o as- 0 avul~o que tenho em mãos. Sr mssiadamente as conseqüências ela da Cons~;tu:(;:à'o. e no art. Pi-. 
sttllto. c~iando. os 1u~ares Mle fulgue P!esldente. não me faculta ler as ra~ ~es~alorlz_ação mon!:'tá~ia. CC;:?i~, po·,:- "C" do Rcg:>;1en-to I11t::>rr:.o, oi;Jl• 
Dt"""'S~áT'Os e flXRndo os estinf'ndios. zoes em qu; S·~ b~searam estas duas .an.o ao Sen~do, no c-.-sJ, ve.ILear. e ll11.mcs p-::~r sua uprOVil';ilo". 

Não vei-o como o Senado 'da F!'lnú- Comi~<-ões Técn; a do S"'nado Fede 1 a remunera~.ao de q:.te atuJlm~:m~'; ~ 'd . 
bl!C.'l. oossa estender eo funcionfllio;mo • .-:;:. · · :c 5 , ·w - .'!~'JS ~f'~"Vi::iore.s estão gozando é ou .... r. Pre.s-I~entet dmnte do €X:;Ji};f') 
da Casa rl.is ... nsitlvo dt>- um~ lei mie rpal pat adoplRnaJe,m-_fa•oravelmente ao nio suflcient~õ" da ~"""ic:e-ni:P e.,•~~ pens.':> O.~le na.:• restam dúvidas. o n_1'.S roje o e eso.uç?.o em =-ame · --~· - --· - ' ·' s~ "'O" ·· · !"li . · · ·· 
füende aos runc~onários do Poder Quero cre!' aue Õs órr.:§o.S v..cD.icl'),~ ?enh~\~1 ~Um<?tü.o _serh necessário:."''=!~'"-?. i .. ma;I.."'"? 0

-:· 
1 ·'2l':t.D_'ls Jllr.l0Jr3..~ 

Executivo. d"sta Ca.<:a "'enham m"cficto b':'m !\UU msuf1c•ero ~- clt:'V€!'l:l fazel' a co:·re·-ao,!~r.~1t a m~!10l 7mnortân<:-ta. Es.a:r'ls 
Somo• ~ t t t t d .. "'' ' l , '" -~ •• ' d · ' llt t 'd""~•vo _, .. e ... tid"'" Es'a-o" ·'· CO:'!.S an eme'l~e. a .a<'.a os re~oruabüidade ao emitir sua opi~ e acon:.o cem o a v am{;n o da moe~ ! • '-'i'' ~a .• --~·- ~ .... "· · ''"' "' f~l 

por concedermos urna $itnnr.ão excep- niã da. , I ::er.odt> mf;acrrn~~r:.o tremendo <:: cs 
cjonal ao._~ no<'!>os funcionRrim; e s('m- A~ém de tudo Sr. Pre..:::ident!" ... di.~- A fórm.ula adot"'dn é, p~rtanto, !rre- ~~s~s };~n:~:~ário• em ~Hua'!flO d:ff· 
p;e no~t defendemos. aJ<>...-ando 0:1~r> P. cordaria, dat.n. be7lia de men eminent.o ~ular: e.n~ prece~~nte pen>to,so e tam~ 1 ~·; ... n:,\.c:otl'-~~- Enq~_n~t~ o Pow~l' 
competência f1Ue nos advém de di.s- -ColegD, Sen:J.dor Daniel Kriecrer cem P.>n !n•u-·to, po.que n?l'm; e 0Ht .~{' ..... ~ecut.vq, o Iod~r Juau á JO e a ca .. 
positivo constituclonal. relação ao po. nto de vista co!l.'>ti'tucirt.l dê sempre r:os se:vidc.res do Senado mal'a dos Den;Ita:Jos já deram au .. 

Se_nos r~s..,.m:irrlamns com ês.~e di.s- nal ~qui e~~endido uor s. Fxa., de ='(~Ut!o q1tf' r.=:. P"'"V1do:-P<:. (I" FY"~''!.-.,;~ mento. o Eenado marca pns..:::{). 
!pOsitivo cnn.stltucional, nflo é Feito e que não pode 0 Légisf8:t-ivo adotar mr- pc.ssam a desfrutar, m~s não pennWe .4-.sslm, s~. Presidcnt.C', repito é 
nem morai oue. na hom em oue n Po- didas do Executivo, PO''OUe a Con:;t:. o ínv~;so. j'J5t{) e f'r;UJI!braC:o o parecer da C..:-
der Fxet:ntlvo. pnr v!as leq-i~J~tiV11<:: - tui~ão Federal nos outOrza 0 dtre~t.c ASSll!l•. creio q1~e o prob_lema est<\ mi~ão. de Constitu>ção e Ju:;Hr,, 
é ôhvio - f!or.cedP avrne-nto de 'V'enci- ~ .... ai pos-o C ho 6 I de agir motu proprio. "-'4 + c · q",_na a~ . rga.o compe- _ ,erel, r~·orn, o parecPr de C0>11r • .::: .. •,_. 
me-ntos a.o.s SP'L<> flln~'on~rios. venhn- E' certa a te~e. Mas 0 Se-:llH~•) FP~ ten.~ d:::~. Senado vel'Jftcar se o ..;eu SR.o de Finan-::o.~- cufo P""lat<Jr, (''•IrO 
mos a no~ valer da l"i p~na alfmP!1- den-ll, aprovan':'!o êstr. Projeto de Re-I f~nc!onal~mo .e~t.~ bem ou 1!,<:11 1~emt1. rli.sJ,e foi 0 nobre senr.dor .Fac~t\J 
ta r ns venc~!"1P-nto~ dos funcionãrios .'5olm;ão, está decidindo motu tlrO'I'Irfn. nyr

1 
ado, d~ arordo c.o_m a sJtu~c'!t) ~o Cabral: 

do Poder Legislativo. E' uma· S".lll"áo qll_e eman(tn\ dêstP nA~S e dar a cor\E'CJO necessaria de-
De,•emo._.;; a.<:;.<>umlr 1!1. resoonc;al;:lili<la- Plenário C!}mo se fôS-"'>-"' ,-: ... :n .. .,.~..,~-- acordo com a reahtio.de. · I r•De fn!clJtiva da Hu.<>tr~ Cr .. 

de e n<>.Q abrir m.;: 0 n~ uma p:e''Twra- n!'ôpr;R. 1.1_m_ a lei p~-ra atend:mento d::ts Emo.:;:o, po~tn:;,to. f'S rr:"~"'<; õo o=en,a- misão, _!)i,.e:ora o pr.::.en'e p·1 .. 
tlvn que a conc:+itniç~.n nn:; co'1!'erP. nec.t>ssidarles em causa. do-r T?n;lie! Kn:.~er, mamfestandQ·me ,iet-o de Reso:ução estende a"-'i 

Se os fllnc~cnár!os do Sonai!o ds Não veio por ou e~ ni'io e.-:te!rmo..;; a coptt~"l'ln 13a fórMl11n, r_"~"f~da pe:a R e-.. funrio:1ários do Ouadr0 d!'l s:-~ 
Re"Dúblir<t Uverem n~ces ... ;daile de nn- agir de mot<t_ pronrio aurmdo consnl~ so,uçao n. 10. {Mmto bemJ. creturia do Senado Feder:u o 
men!o de vf'ncirneÓt•). d~vemos Sr.l' taljos_ os meios cte elaborpcJln de re~ 0 SR. SII.VESTRÉ PtRIC~S: at1mento de -1(1"~ (Qu3.renta por 
l'"CSidcn~"' c Sl'S. Rf'nado:es ter :\ co- solucoes ou Çlp !eis de.<;tn c~.<:!L-... ' CE"!lto 1 con~edido pela Lei n~h~P-
n~em dP. a."'surr.ir, fro1)tj'I.1'1)1Pnte p. Votí\mo~. afinnl. f'm P:P.nP.~';'). pel~ (Pare:- enc[lyinhar tt votacfio - Nr'o ro ·LOS9, de 11 do conent:-- <l!'O 
rf'Sno:nr.ab:Hdade de conccd~-lo. Ja~ '11edida ou e Sf' tem P.ffi v!st.a. E' 0 cn. .. tot rcvtslo pe.o orador) - Sr. Pr~~~~ aos Sf'rvidores . Públicos civ:s e 
ma!g r:levt"mos !V'~ l'XIM'r nes'"a rf'.'>-1 ,,., r-~><-"li~P. O P~cnúx!o r.>c:t6.: v!1t~ 0 .. dente e Sr.s. Senadorr.s. o preclar0 militares dR União. 
ponsabilidB'i~;> estPn(l'en(tr, aos ftrnc'n- d.o Pro1eto de Eteso1u,..ão que con·e1, S~n~d?r Paulo ~rmcter C.ed'<lro:l ouP A proj)Dsi.r;-ão. que jâ mer"P":Cll 
nários do PodPr L""'i"'~at•vo a~ Y~nta-~ tramitan.§o leg::Jl, recebeu aprovação nao tmhn em m~10.S cs parece:·rc:; d::~o- parerer favorável dg dout·"l Co· 
J!f'l'lS oue a lei confere aas do Poder ~:)<I Crnui."."';;"'<; T4ocnlc"~L Df':'I"';":Í ou CrJml_.c:sõe..<; de Constituirão e ,Justiç~ e missão de Const.ituidio e Ju.:;~~(':l. 
Executivo. nfio, favoràvelmente à resoln;:;.§.o. de Fmanç~s. qne se manttestamm se- defere ac.::. funcionú.rios <le.q.t-

Cre' que na h ra difícil qnp a 1 Ne.;;te e:t~o. S;·. Pre~iàt>n!e, pe<:o aoA b!·e o n:-ol".+o de resolução que o Se~ C:t<::a tôdas as \'antllgens da ci .. 
.. ~ 10 

1' : 
0 • r o. '"'>1."5'\~ P:l:·e.o; f!!l€ r.:trnl't11nhP1TS fi voh- nado aprecm. ta-ela lei e. ftO mesmo. t~rn,oo, 

Nacao,attadves.sa. s
1
6 '""t de<tem .. az,Ll _,;; 0 .... , "'"'1fiio rle 0,1p S'-';., r·•nc"~:..;., Como pe!'tP!lCi à Coml.<:si'io de cons- d l' ~umen os ~ venc m.,n o m'1,€$\<: n- , . 

1
. ~Hulc!lo e J ,_. f 1 m:>n a ap 1car o prr-":'r~tn:Jdo J'tJ 

d-i el à man· tenc,; df' uwa v·f!q, d'"'~ no funciOna ·.c:m0 opero<;o de<-t<~ c~:sa. ~·~ --; . llf':II.ca, no exerc (> '1 ~~~· art. 19 do Decreto no W-17 df' ?'J 
n v J.- 0 ~< ~1<>ve ·~0n<>m ~o pr-le au- "'ll~ ~" t~·a.,.,~nort.nn P'~ra Brasflia. rn-- mes1Jencm. de.~e.J.o, ler a.go:a com til- de ms:·ço r!e 1962, crm·J'c':}tU>n-l'> 

a. t 8 ;-P ~.... t ~ · i · _- .,. fren+,1ndo sfil'ios prc!:ú!rn~-" nw• nin-'~" drt a cbrez:?l, os pareceres (h;;; f'n. e disc!nlimmio a J)f>-::epC''il1 C'ts 
men ar \enc.rrl''n.ns ~uan o r'i11ao ~~·~ "'<'"'~nr8 ..,,, ?<: ...,ecn1 ..,~ v<>n+"'"'"no; v-'l· missõe.<; de·Cons+.ituj-:ão e Juo;;tira e de d:ã.ri~c; decorrentes do exf'rtlcio 

Cr'0-;;:~~ê~ec~~me ~~s p~~p8 .. ~escoi1;,c,inCi~ ~a-~1s par todo o ft:nclonalLo:mo dr~ Finqncn~. emltido.~t, r~~TJecUyam<>nte. E fl' ... 
' - · ' • ~ · " Un•ãa. oelos neb:es Sí'"Qd<l"f'S LoH'.">V"l Ffln- em ras ra, 

daP-~~c;~Ur~~e vencimentos S?m ne- O n~·6~::-1o ~orl-?r J1.1d',.,iftrl0 e~tá In· t.es, e ,I"aU.<;to C;':~r21, pa:lamentnrel' No. que tang'e a estn Com'.:::.o-'iiJ 
. , " t i t, te!Zl'f'thl T!'\ ll't oue o ?roie~o dP R~- em nr·n-.-..<> e P''1 '~1·"'>. e:x~un}nar. ou seja, a da n»·e:--

-c-:-:;~Ida~e e c0m~ er cr me ;~n tn, 0~ "'')lur::io n),wh1 e.stf'lnder ao ·funcion~- ~~-~m. Sr. Pre<;'dente. l"rel em lFI- cu.ssao f1nanceira do nr:-:eo. é ,--
i~~wrrêsse.: _do ~~ls, é ?('.mP..e. ~~~- ii!':.n".O do Senadr. Federal. m{'.ll'D. hl:"~r o fi1l"~'~"'r il'-1 C,...,,,r,c::<." <l"' de M~imllar-se cme, f'!nbcra .reJa 
c .. ut a O" 1!ltE'r.-s.Ps !'iOCJa:c:. ,é CO- .. E'r c:...-'1 fl'lt" ?nfSln f' ~'Stes eo-cTe.recl- r.o""S~ltmç:;o e JustiÇa, que está a.s.si11l .sen~ível o aumento das de<>tWS"'l 
<·tlf!!e co~t7'a ::t or~t>m p·;h1/'a. N'~H~~~rnfntrs. que fa>'o eom bn•·~ c,..::<':., ..,r-" t·edig!C.o: resultante de.<;.c:a majoraroã{l rie 
m!J.·s. tH'!' U"!:la a O"<lem J?UbLc:\ do 'JUP •·t>~,ro~!·i~n de. n"n;h\1n1?o. au"'o"ià)"de hl- u.&. L· (I A ... ~ d d venclrrrntcs. nBo pode ,, ·se.·•·.•rl~ 
a lmqmd.ade, .. nada ma1s pPrq•rha. ai ,!dica, di'•N), •.ntoc,·na'•mont~ , 0 rn"l• ·- e! n . ... \:A, P 11 e l1111h0 ~ 

d bl d d ( ... - " ~-,., c· \I ,. do j'lfl') "1 m"nt d t !u-.;ir à imn. <>riosa nf'r·~.<.<,;da<'o 'e 
o:- .em pn .ca o que o.:: pc~ .*,.P~ ..,onto de v'J•'··'·. P"'I'nd• "O" ,:,.,,,_1• no- - , J • "" 1 ,. ou '!' ntl:P't!!l " • u 

I t ba d b ,.p " ,. ~ ,."- "' por co"' I' O~ 1 1 ~ dar a c:..~ seus ~'it'l'V.'"ar•.s te•,••. _ :!!aaa ma F: l?P.r ur . a or em pu .1-::a hr_e" nr,rf'.<; nrtra R"'lr"-n '!"\~t,,,~ 1 ..... f'.,..,·1.. • ,, IJ_ • ,, cs v~n" :T~Poc:,n.~ u. ' - " 
do que as d1fe_re~ctaçõe.s. r!~ !lcõrdo c_om suas' conc',ênc!as."(.Mt<l'~ dos serviclo~es t:.r:~ P::ier Ji)!1'- mento ldêntlro ào11elf' oue \'"111 

•>•t'v" d ·p ie J d' .. · beneficiar o fonclona1''--" <'"·S Sr. Pre.3!dente, ne-sta hm'a. não dt>- fo bem>. · ""' - ,_,_ r 0 o r l1 ,l(!J""ll1 f'0"1 ,. "' 

j 
> 

1 
i.st-:1 -neutr-al!nnno, um pCilJ"'O os Podêr'es ~~ccutivo e Juclic!á~ 

~·.,~rn~":'cc!'lcEJ.er ... aui_U~ntos _l--le venc- O SR. 1'tffi1\f DE s,\: . efeltos da. rr>,r~<>fia ri~lnantP..<:, (lU€ rio''. ' 
••. mh·.,Jo:~ P!il'-!l. p, em1a. -quem quPr (Para nzcamin!• • ' ta - .... ,,~~- ~ ... , <eja· ,_,emos c nc ""los ~J. · .cr (1. z:o cro- n o vem. crrscenno d~> ano para anr. Sr, Prf'sidentC', em face do •xpos-
~" , " : \<<:' v f'.~.e- ~u- fot revf~to pelo orador) - Sr Presf- 'I 1 t ' 
1:1erhe VIsando às ne_r:-~cs•dades ina~ dént~> Srs S•n"dor's U'O d ·p 1 • n a o.mnrn ·0 ocovreu .P"'Jf'O Lo. embora tenha eu a wa;or es'\11'~ 

t rt t · 1 1 t -· · " y • • a ~ au, tewTJ_o ap~s o P.11men~o ~ers1 dt e grande cow;iderac§o oeln,c: cn1 m,n-
=~~; R 1 vra:ren e; :l prwc pa mf'n e pe- slrnnlf'F•:nent.c para .-endo..<;sar cs con- ~.s~l,áno...;;. fel+0. I_?t>l~<> mt>.<>mns _mo- t~s Senadore.s Daniel KI"ie.~e] (' Mem. 
(, VE!'I; ~~ Vlt!t, Que cresce a.!l- ceno~ rh·nobre Ser.ndor Danlt>T Krlt>· ~1HJS e ('Om 1dent.1cos nro ... ó.:::;t('l,~ de Sá dfvo (;~~r. E'TJl l'í't cn""ri-"n,.1q, 

~~ o~i~s·;at':o ~~~~;:m~~ ~~~~3na;I;:;Ja,E'~!:in~~~:C~t.;edê~i;F.~";d~~o. ~-. Cr,..n"f'"'iif>"'1ternr>,.,~" n.s ."~n·'!"n- rrnf' qQ,,1 es.t9 .CO'!l a r;,zfto é·., se.' 
res dQ Poder Legisla~iv~, que es- nador Paulo Fender e quem, sobre-

\ 
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' 
tudo e.s!:á 1!'o::n a r~z§.o é. a Ne.>a e 
t<~a1:a d~ tl:do, o Sena::o Ped~ra .. 
(il'U;1o D~m; 7ri.Uilo benn. 

. dict~a. '\;~'> Se~v:;tor,t:.S desta ~;,s~- pel.a ! ps~c!emc..s: dentro dOS_ recursos de que i do funcionuiisttH> do Senado; Ao con~ 

IJ:.. ->~-u\-0 n .. 9, r.:.~,;:;ct~ _.a PL!ua,lça da, ;b.punu.:.~ e que a propna cana Con.-,~ 1 tTáTi.o a Me.;,a en~"ndep Cl" propor 110 
G'SPJÜ1:1 pa~·:1 !3rr.:uila Parec~-me : tiiuclc.Htal no.:; as,:;:;>Ktl''3:, rem:mcrá-lo.<; I pjp·~ií~·io a equip.;ra"'"'~ ... , ~- "'" 
.. ~-::· .._ ,: L_.,.·"'· -~- ,." - , · m , 1 ::: • e,_ cun, Jgname_n e. . 1 do aumento C{mc:eclido ao Pode:- EX.e~ I Úc " O a r"p'('""'" -""e"' a lHCS O . J·u·ta ct· · t I • " , .. ~ · e ap.!C><\ .• Ul' 
cpo.tun_oyn~p.dJdo _d'} ce':itaq~e psrn! E anm!, _S!·. Pn"sdiente. m:~.mfesto ... ~et~t!vo e a.a Judi i<'!'io . t " 

IPa:-a enca:n:n.ha.r a volacúo -,a sua l_êJe!ç.~o 011 en~ao prec1."a ser 1 me contr<tn.am·nte ar. P:G}eto d~ R<;-) >n· 1 illt -"a ~" c.a · exa a_nLnCtl' 
O SR. HERUM.tDO VIEJR.\: 

N .. o JGi 1e:n::;l.o peo o,adon ·~ s~ .. {'sc:a.:-zCI_do. S;: me fãsse pJPsive1. re- 1so1ucão que- ora se dis:::!lte. {Jiutto ~~-~qte ~ .. 1 mdnta.~g em _motlvo tle 
HüO!' P.·e:.:ià..:.n~~. s~;lLiLo de:er::.1.na ·~l''-"'·~!lc9':r:~.\1tf' f·'n('.a '-t e.sb a\üua.ibem). - 1. ~~·e01 scr.xa- .. e OI em,_gera!,- a 
,. Art. •W d::~ CC!IS~icnk:':.o F;::dca', é 'r..u;·es--;ntar clnend.'i 11o Projeto, Sll;reri-~ ,~ I ~hO C!JSlo df' ,vlda, qu~ l'l.~>lnt!e R_ Lr"JÕ<t.'i 
<. :t ccmp.t~n:-·a pr:vrni,·a ·d'J GJngi·es- , r~a que n~:ô! .se in::::uí.:se um di.::nosi- O ~H. FRJ.:SIDE~'!'E: mdrstmtamei!u;, c Wl.O p:ll'tlCu!ar~ 
f>;J r-.;2.cionaJ a Il":íslar para o pessoal; t!vo 05tendendo aos _fu_nc:oJ?~rlo:, do i A<~t.,;s de pros-&egujt· a discu,5.5,~o. a ._\me~ie ~ '11~-S; ,.. _, . 
<.:e -:_na. Secrt~aria,.. . . :s~;""tl:O os rn-s~c:;;_ dir_eJt~s.}a vut~:· :PJT.'>ir'·~m::a ccnsídera indi.spe-ru:úvel ).n/?;anL ~.-s.as .. L,~unsMncros, "- ca .. 
~ :o v~m:.o.s, e ... m~~mdo este p:·ess;r- r ::~uo.s ll o~ ftmcJonnrio_, c,v1~ e m1.!~ ,: pns:ar um e3cJa;·ecimento ao P!ená- 1 · ~.:~".;ão D.l e teia. e.~borou o llte;,entt 

p.·..:oto ccns'~ltucionfll. comq se p~.ssa. J •t~:·::-s - _..pe, riu:·~~~~ os p~nocto.s r" i :·iP. · · 
1
. f_,_o,eto df> IL:solu-:-eo. 

c·ns!dz;·ar q-.~e o p~·oj'::to de R..;-soh:- ~ ·,.!~·~. 0~ hl\~ pa:·a trat.(tmento d-~ ) Sabe o P11'!lã~·in ounnto a PJ":Sidên- , Nilo !;eu tex,to ~fi_o .s; ta!l:'. -lm ,_p!I· 
t:._ a n.:~ .10. f!m. discw:::.:o. fL-;1 e::;.sa ~:·u~: -·~ _de. ~.estante- etc. .. pe_::ceber:-.. :.1 ~~h t: r.;;n:o~a nn ci_:...t<:> se refere ao i cs.ç .. u d\ Le, n. A..0_!9~ fal:-?'· mm, 
c·..;p:::'~·cr:0 . Tc~a-se d:I nm-J 1:;,aoo~: 1- . ns d,i'.H1S qd,\ndo os gozas,_e~ em; tt::!cEmaLismo da C:<h C=·e1110, que 1 na Emen.à. O teY.to e .__omple~.-an:ent.t 

, ' E .,. ' · · · - 1 fl'ltãno 
ç ; do E:.aaclo at::-üdendo .às p:>c::-::si- : ~!'l.Sl.J~ ·: rn.::lcJ corno l~f.-~.~~.s dois anos hoJve < • • mu. 
úadet~ C:e seus sen·ôo:·cs. se n'1 Pro--, At'.'~:m~n:e, r~se d'··cito Yl~o o.s I 1iio gl·::r.ct'=s desc::n·.to3 nas fólhas elos l o art 19 d • 
:e.) -'ie çst~n:.,"', ao~ s r\'lC:0i'f'S do ;::;~~i znn·_~e. Hf'. pocP.•õ1, 1 ''~1a :-,; r•·io 1"' \ f·;.-l~ClC!1~!r:os, quanto .:.cU a a~)l~1 :-td- · ec,ara.: 
n:-do, disp.a.'>i:--ão de uma LeJ fJI.;C p·:;:·•.> :-- cl:>.h ri3o rr.e o~oi'rem. que 11:;ni.'ltr;;.,..§c. Náo se di'io abo:10s nem ''Os valores conespOnt!e'f!te.or 
~:m::;e a-::::; fu~Y~tc~l·.ri s <io Ju·:.~c':-.-io c-~p-::~de a todos GS func~o:lár•os é.õ,;e n:l_:·a atr.a.~os. multo meno.s nn.ra f~l- nos símbolOs de venci:nenlo.<; doS 
f' du E:·;ecutiro. ne~n per r~·o, ndm:~ ·. dh:er! .. o. . . · l <;1.s. Ao C')llh'á!·io do one na~le)'in na- c:1rgos do Quadro_. da Secre<!lrla 
thdê!~.~e a ex en:.;o deb.1 o :;-::;:n .. \do j .se .. :-t o c;1.~o ~!e- S" C•Y:ri~~:"- a ~'lY13-j r~~--_r, jacng;s a Pr(~.<:il.fé:1cÚJ. SP.ria ·:-a- d{) Eenfldo Federal, con.st:tntes 
de c~m ESta rtesr::~u-;-,:i_o. e~~.a:· provc'1~ sao na lq;sl:H:ao do f1:nc;on:'l,~·1o C.·> ; v=:-·l'avel ~- um aume:tto is,')J 8ào de d11- R~so!ução n? 2 de 1001. v~:;-

~'. o as 11é'C~s3id3dEs_ to pessonl d·t S1'3. ' ... ~~n:-: 1 !..'._~ac:·~-:~ce:1::lo··e, J~o Pf:o_ieto dt~ ! vencb:entil:, r:ara o- f\mciv~'1H~.i::;:-t~o do _ sr.m a vic:-orar com o acn>.~Clmo 
" ,._·;~::t';t:-13.. Atl.m'.tr:~-10-se ccn."l.o c~'."to ~-2SC'!tr-·~o €''11 .~e~'1~e. dJ:S"? 1 ~>~t1vo que ~~l'-"r.acln, Tojavia, o ,-lu~ se pa 3.sa é o\ de -~0"~ !quarenta por cento). 

é.;, e 1·aciocín:o ainda s-e ('tJ:-Icten~ c- .!h"-; ,::a:·!l~t.a i:'!~I:_~ "a b.Il"ft~!". [<>equintr.: -np:'O\'ado o .Piano de C,'.g,<;~ I 'Não cita a I_,ei n\l 4.Qti!i, 
1·.::to de o Sena:lo ~üo t>..stuj~r n~m , :E:_c~.:::. ~:-._ ?tesldmte. ()_:: l't!):t!'o.~ e i :-;J!.nn":':o de c:~r>!'O.S. n Scnad.:; F'edF;/31 !­
:P:oj::to.de R~s::llvç:-.o. ponn !10r!?·3.-:la-- r:"ú~~.~n;;;:-L::::-es 01 :e ~:~ a'jt;:!7 f"";;_- GJ jlc;1J;r_o:I a reda:::-sifi:c-ac:fto de. $eas j. 

mente a s~tu?--:ão dos .-·eu.;; s~rvtdo:·cs, 'Pr-o; e to t:;-: _Rf'~c:::ç:•n .f'lH~. n"•:r~ mo~ • ç::~drr;s. rm f:::ce da Lei de C!as~lflc3.~ 
p~·<'ferlr:d0 aúct:o.r U!Y,fl. iei f::de~·-".1 S7:m i n:-::t~:o, Et: a;:o.:--ut-:-. Ofuito bem). I ~o <::~ .Cargos Ó'J POd{'r F::-:e{';_;t.ivo e I 
p:·('ClJ!_ar invf'st_!:,';:lr_ se r~ealrnent- hã I 0 SR. AJ'l:A~i!O LAGES: \ 6o p,_,-.\f.;!' .1\:thG\i':'i.ú. Pc-steriormell'i.t'. 
;n:;eessrdade ó~ se ta_.er este au:nento _ ! ?<?t.ada & 1~c1 r a Pa;·h~ad~. o s~n!!Oo 

.-\rt. 2° os símbolos PL e PL-~ 
(;o:':·C'~;l-G!idem, resuectivamen1e· 
o ;lrimeirc ::to.::; cnrgÔ::; de Diret~r: 
l.i-f:1'!1.l e S~l·etiixlo-Ger:\1 da P:·e· 
S::Mntia e o úitlmo ao de 'lite-. 
DL,·etm:--Gt,ntl. d.:;: 4li"~. N5-o me p:tre::e j11s~a. a incri- ; 1 Para r::!ccmwhar a vo.:a~·ao • EP-?11- 1 I<'ed ·-rr.l nr;;m~:1gou a R~sc1u!;:'i.G nü- \ 

:rninH~âo à comissfio Dire~c,n, auto:·a i :·e~·isav d,, oradO?) - s:-.. Pi'~.s;:lepíP. ; mero :!, de 1961, aplicanao-a nos scas.! R:i.--o c:t~ a J.ef. 
do Projeto. Sab_ mo., qne f vi vLtada :f' CV!n 1: ·n,s:..:·~,11"!llWtl\.CJ Cil:.'! m~ Stt:10 ·1 tu~'~o:Jf.:-:-lw~;. \ 
t1ma Resoluç:lo e:;t::tbe~ecendo p'l~·:da- ;'em pc:~:,:;-;o r.:mtJ·(·rla nn- Projero rie j A Jk'l n_,. ~J;Cff nmn?nt::n os vend- J 
de de venciment?-..;; en~rr f;m('JC'~:i.,·:~:-; : R-e~o:.u;ão que ora. :;e dil!cut;; nesla 1 n~entc-.<> r:~·g l'uf!c:onArios do Por:('r 
dC' Legislativo e o:! do E:·:ectltiva_. f.:oe C~nl. '\. J Fxec.ut:vo e d(, l'Ode:r ,HJdiciário em 
foi votada e ~e cdstr u:n:~. Rew:uçO:>:) ! R.~G0r:ü1eço que os serv:d.c·res do Se-· cíua:·ent~ por ~r.to: ~ob a!egFr§o (lt 

tc"-tahelecend'O estn. paridade. e-!1m .~-:do t.ur.bém Wm d'reito a melhm·ia) o:d~m ge:·r;l, qual fê~" a alta do 
fpt·çoso p-nt.ir do princípio de que Ir\ : D;! 'I<:J:.clnte-c~~'J.S: ap2nt1s não me con .. I ~t;sto de '~-'ld!l e a desv:~1otiz:ação lÚ')­
urna semelhr:nça, uma id3ntida·:e de lor~n<;>, Rb:so:nu,; 11l'W.~e. ent ()Ll~- se 1 ::et~ria, E:-;.t?.bele:::<:;u nm p·~rCentt,al 
vencJtn:õ:ltas. dP \·a!or-s de nh·e~;:; c:~~ 1 ';;8_-.-:~~~- c::P1'"' f·~·á expre::~n na :Re.'::o- i para all!l!.f)n'o a fi':1 d~> cne funcioná-

·, t··e ato funciOnários tle um Pode1· e do' !1..1"-">0. <"~·e-r;~l::- a é:~:s f'.l!"'cjrm..'..!':os o; ::los de ident!co.s :p;!r;:·ôes 6.e ve::1ci-
Gtltro. ;_ qu~- vG:amcs a f::tvm· dDs funcio-~á::ios ! me-ntn.·;, t-an~o no POd{'!' E:·:e::utívo 

o,·a. se há inflaç.fi,,, se o C11sto de : ci'hc; e müit-ou·e,; da U!ü2.o, po1·que na : qu:mto no Judic:ár\-o e ta.ml:::;m no 
•:da det.enninou se desse u:-n :lUlll.<':l". ' Re.:o::uç,i'.o n11U:dc,m{!s e.;t.end:r as \ Le~i.~!a t:vo. - dado c•ue a clao:;sific_ a­
to de 4ü% para c-.5 func..on{l.:·~o.s do v~,n~oo::> ·:-~s n< ... _, 11"0 nos r::>!:'~·>mC!s ?.l.s c~to foi felta e a pal'i

1
dB.de est-abe1eci­

J!;xec\ltiVo e· para os M!!ii-?.re; e se há ; rcst!'içiSes que impu~~mos aos ou~ros f da - r:cebes.~:n ma:i.<; quar~nta por 
uma pa.!·:ctade entre .-:;:-: !5~as v.:mri-/.S'-"~:v:cto~e.s c:Y>S e m:lltares. cento de venci~entos Ua!·a fazer face 
rnen~os. é lógico ouP. s~ o ~u:nento de I }]e há m~1!:o, t:>D.ho ponto d-e V!.st.·l à alta do ct:!·so df' vJda, 
vencim-entos benet:c'a 0;; f:~m::\.1~,s~!'J'i • nr:nacto eontra Bumentos ~alari:üs em I Está-se agora dircnte da :;.orecia­
do F-xecutivo. d~ve també!n ben2ficiar I bas:- pe:·c?cr.::tal .s~m nw• se estud~ ou l<:fto de fJ:t.-o no;.·o, àeCOlTente da ode~ 

~ <lS do Legislat-ivo. exam:ne ~ SltUa~<uo de cada serv.dor. claracão fe~ta pe1o- CongressO, em lei 
"" ' • • • 

1 
+~ , rts:;e de.smvel, o:ue se cbSf'!'V>!l no Pais, vo-tada à base de :v::ensa,yem do- uró-

Pa,l_ ec.e-me_,. Sr. PJ~Sll,en,e,. u.na cnde poucos, ganham muito e mllitos .,.; P· .;:'d r' d ·R -,b'; ,._ cone ,.~,., 0 loo-wa q·w (;iStJens' 1 n~--,~ • lp .. o 1e~• e .. ,e a . enu ,.ca po. 
tl"·a:v~; out•·'às pa,-~ se .c"'"'"~~ à cr~: ,,d~a.nnn::n rr:~pr,d· ed (lU~ J:~:-a a s_~tuncão tanto. cto P!'ÓPI'io Poder ·F..x-ecut.Ívo, de 

,"' ~ - . . •• __,.... _ •·· ,. e m~runqu1.1 a e em que VIvemos. O'H~ é '"d;«'Jensável nara at<>nder às 
C-!13ilo de qu!= f3á Juft:ra_na-pl·o~~n~_::;- J;:!tos .':;:Jl:í:·ios pago.<;- a pdvlle~rindos 1:j1'inim,1~· ~Ondicõe.s-·de ,; '~ ·" ·, p 

t:<8.. da Ccmrssao D>l'~ lOla uo E'o.,a ... -- I en(lnanta ca;n m1-salh<1s se remunera- · n" ·· ,, L da. do 
1 11

} 
l~cer ídent!dade de a_tmH'_nto. ~e veJ?--) tari-1 a outros levam .ao des3.jUstamen· ~~~Mna.~mo.; o_ a ... m:_nt-o_ de auar~n~::t 
Cimentos entre - OS ~Ul1C-_nnunos 00 'to social. Di.<;So tivemo-s 0 eXfl.lN'. fie ~~·~ Ce .. to SOble Of V .. l~C!mel1t?S 8._1-'!:ól.lS. 
J..r;~Js.at.JVO e do Ju~t~lano. . I v~va voz. q~mndo. no sas·uão do Edifí· ~-· •-ando o"' f~ ... nc.ona-1~~0 c:asSific~-

~cresce, Sr, Pres1denre. ?onfor~;e l cio do COU'.{retso :Nncion"ü p!·esencla- ~o ... e~ ld,.nt.-;,os. ~ad. oe.s n9s ~:res 
:;:au.nta o Parecer da comJssao de 1<1- \mo.s c'ntt;>nas de trabalhadol·es rP.i- !::..odd;T da R-P~lb.-:c~ - LegL.<;latlvo. 
nanços. que o _anment~ de quaren!::t \'indkand? aumentos salariais e que 1 ~.xe::u~--ro e Jyd1C1<:.r_10, pm:t:-t11to, .~m 
por ~ento_ Já f_ot_ ccnce?~do a todos os se mwrgiem cont~a 0 até) do p1~esi-j t.êrmos r:; panda de 1~o.s tres PodPr('s 
fun_ctonf:nc.s clVl.S e mtl!tnres do Pa!<;, \ cten:e da Repllblica que lhes negara «~ ~epu~hcs. se pa!'Vf'IJtura a Co­
ü2Slm como aos da outra Casa do , 0 rn:e 0 Cong~sso lhe nouvera conce- m1s.2ao Dn·e-tora. Ó{t S~nado se r-e­
Congrçsso Nacionul. fo'í' _que. e~ tão, i diâo. CU3t!sse a oferecer ao estudo rla Ple­
recus~-lo aos tyncionarios do Sen:)ctO ) !ais de~ajustamentos._ e d:sequil!- n?rio a aplio::a9ão ~ésse mesmo prin­
Fcderal? Estar1amos. se?do injustos, bnos precisam <;er corrlgidos. preci· c1pio- _no func.omlh.'?mO desta Casa. 
estarJamos c"Ontrananao todos os \-"amos emendar a mão: e nós. que po- estar~a soneg·t1 nclo___.A;direHa, que têm 
princmíos de equfdad~ e violando um 1 a:.;mo-i dar êsse exemplo porque temos ,~_<;:::ts fnnc:onárjo,s, de ver êste.s as-
preceito c~nstituciOnal, constante do i' o direito de f~xar vencün~ntos . em sunto debatido. I 
art. Hl, ~ l,Q, da ca.rta !H<lZ'11R, se- ?r'Oji'to t"e Re~olucão, sem necessldn-1 1 • 1 • • 
gnnclo o qual todos SJ.O iguai.ti peran- de de apron-:ão da outra O.lsa do De ot.ÍJ:o lado, é -_precisO tambe<nt 
te a ~~el. . lcongl"·e,~so nem de sant:ão do presj- 1 esc~arecer que o func~ona1D;Jll.~;~o Se~ 

o Sr. Fernan'!-~s Tdvora - ~erla dente ~a nepúblka, dev:mos encar_ar naao;1 .n~ que se reff'_. e a d.anas -~e 
quasf' uma hostihd;tde ao funcwna-1 0 p:nb.:ema d-: frente, e te!" 9 co1·a_ gem Brasua : ao c"rytrár_to do ane <lCr._ue 
h.s-mo do Eenado. ~ dl" "n César 0 que é de CéSar'' comoPoae-r Jud;cfánoedo Executivo. 

O SR, HER1B4LDO VIEIRA -~l·emUid!rando a funcionllrios que 0 não r~cébe um trlnta avu.s. mas. si_;n 
F~<;, ou de pleno acõrdo com V. Ex- n1e.rec::·ren1 ne1o de~empenho de sua um \'mt-e e cinco a· ... os. A Corru~.sao 

~ -.r ce1éncia função. co1ll &'llário.s cmnpativeis, e Diretor_ a não tem mandado aplicar 
-?;... Sr. Presid.:nte. se l:lem que traga \eVitando que alguns d~les. quantos um tnbfn avos, exatamente para 

es~<Js comJderações em apOio ao Pro- J fôrem, recebam migalh:;ts e fiquem não modificar o Qr.e vinha sendo 

lJJ1o um rrm.ro a fazer. volunre da remuneração dada a ou-

.-'.rt. :w O .:;s}t'J,nu-r~.mrna e Jl­
Xt•.do tJa rs.zi-:-. de Cr$ 2.5'00C{) 
(d015 raE e cp!ni1ent0<5 r.ru&(-irO:i). 
]iOr ('!ep~ndente, passan:!o a p~:r­
tir de 1~ de ia·-~ei-:-o 1e !9'l33, a. ~er 
de C:-"; 3 .fi!JO.Oil 0-1'ês mil c:-~~zet­
rc:'-1 do quarw clepelld.t:nte' {!lD 
óirnt~. 

N;l.O C.ita. 

Art. 

n !.,e!. 

4~ A:; va'n~,ag!:'lns a~r­
C.est.& :M.esoluyã.o ~nli~~u·n~ 
ir..atívvs do Senado I<'e• f'.~ ao.s 

de~·al. 

Art. 5ço A pUce.-sê ao.:; runc:(Jll:\• 
rios do ~senado o :pl·e::titll~do na 
l\!'L 1~ do Oe<:reto n9 Ht0-7, de 3Q 
de março de 1962. 

Não c!ta a Le-l. Aoen.-1s cita o !Je .. 
ereto, no art.. 5f, puta efeito de <Jihl" 
c.a!' o pa!amen.to de trlnta diáda.':l. 

o Senado -- volto a aceptuar - tJ 
o_ único órg§o qne pap-a auena.c;: 2B 
diârins _ao seu func!ona!ismÔ. A ca, .. 
m.ara aos Deputada.:; paga 3il diá­
rias. o Poder JUdiciário. o mesmo t. 
o Poder Execntivo, também. ' 

t: preciso delxar hem claro ê.~t~ 
ponto. para. que não se tenha a fm­
pre.ssão de que o Projeto de Resolu­
ção v!.sl\. a beneficiar,. tmerecidatuelt­
te, funcionários de15ta Casa. 

O Projeto de Resolu-ç-ão fo! apre­
sentado à consid~ração dos Srs. se ... 
nadores. exatamente por motivos de 
ordem gel'al; .e com fundamen tus a e 
justiça absolut-',5. O tunc1ona:ismo 
do Senado Federal, no que tanlte as 
vantagens referidas Da Lei n? 4. 069, 
está eni situação de info-rioridacte JJf!' ... 
l'ante o Poder Executivo -e o 'Poder 
Judiciário. como também pergn~e · A 
Câmara dos Deputados, até no que 
.!Se refere ao pagament-o de dl3.rhls. 

AS!;im sendo. creio estar pe'l'feita­
mente esclarecido o Plenário o-uanto 
às razões que determinaram h co­
missão Diretora formular ê.s.se Pro­
jeto de Re.solução. 

jf'to de Resol:.tçáo que se discute, te.-~ humilhado.-; dtante da ostentaeão. e íeíto desde a Resolução n9' 2. 

I?~rece-me redundante. 011 não en- r.--:.s. De modo que a in•:ocação rlo artigo 
t~ndi be.m _ 0 art. 55' do Projeto, que E' constrangido que me insurjo 511 é p!l.ra permitir situação de igual~ Não fOi a finalidade de beneficiar, 
r;ilZ o .segumte: \contra t\~se Projeto de nesok:.ção. da_cie entre M fundonários do Senado particularmente. ao funcionalismo da. 

•o ,.:Não 0 faço repita. poraue J'lllgue que F!f.:1ei·a!. do Pcder Judiciãrio e do Casa. mas sim a·plicar um princípio 
"Aol;c;J-s-e aos runclonár1os {1 Poder -.-."""utlvo ta " n e • J ti · 1 h ·d 1 senado Federal 

0 
precett.uado "\') , ~ fiJnciofláTin5 do_ Senado ?eV'lm se-r -"~~""' - m...,.,m o QU se \te us ca goela . recon ect o pe o 

art. 1.o do Decreto Il.!? 
807

, de-
30 

I dtferente.'l do.5 outr9s serv1dol'es do -referr- ao pagamento da.s diá.ria.s de Congr-esso Nacion~ rto dia em que 
de mnrco de l

962
.,. I Pais, ctvis. ou tnilits.res .. Todos. tão Bl-Mi'lla.. a.provou ·uma Lei determinando o 

· lwtn:\' <D.!. e têm necessidades s1mi1a.- A Mt.sa. Jre rect~l-rla, pelM &r?:U· a•utn~nto percentual de 40% para 
· ~sse- D-2creto, e. qui transcríto. man-1 res: todOs- sot'ren1 as agruras do a!to mentas apr-e.s-entad011 pc-lo nobre Se .. todo o ,func!onallsmo do ?oder E~e­
t'!,a. da1· uma dl9:rta de um trinta avos cnsw de vida. Com o que 1\.bsolut!.- nadoc Dani-el K~·i•g~~r, a. propor uma cutivo e do Poder JUdicit\!'io, sob a. 
tdbre os venc[mentu do consultor mente não concordo é que se Mten- 1M:'J:t>1UÇ!c. O llW'ítl"t! ~or De.n1el a1~o de ctUe a. l)Arth õa. L~i de 
Jurídico, do Subp-rocura.dor. dOI>- fun- d&m. simplesmente, vantagens con-ee- Kr1~c a~enteu qufl! a. revWio de 'Par!da<te o aumento do custo d\!11 
cton~ríos civie:. mUítarea e autá.rqut- . dídas a gruoas au detetmlnad.a.s-cate- vto-neku~ óevet'ia: ,s.e;r f-elte. bm.do l'\dB. ~ 1$'1:~\llf-\~~t-a Os ~ 
coa. Essa diáriA. potém: Jt\ foi conce- lmoriM ao &;;M_o-al do seuadu. Dora.ue em ~ ~iu.DllnbA. aa~ QI.""

64 0Õt& 1mentaa na. 1at.1a:e an~r. 
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Oro., se o Senado equiparou os ven-Jmo. Sabe V. Ex" .• como saPerrt todos\ nós reccrdama-:-s que, enqu\;l.nto o fUll· segundo produtor de acucar no Mundo~ 
tirnento.s dos .seu:. fum::I()lül.fiu.:>. aos os Sena.Qores e De-p\Wae.w ~ que ~-- \ ci()n'a1i&l\io d.a Uü1áo sustenlava a ne- r;ue p::l)dUzünos sa~ ma'l!!. du QUe mu­
dos funcíonários ctos outros .i?Odêre.s l te aumento :uro·;oeat·á um. tlejitlt de cessíctade de um aumento na base de meros países do .Mundo. Vê V. hx~ .• 
pe~a R~~':>l)\\'.~ão !;\'! -2, da Lei de Pa- 1 duzentos bilhões <Ie cruzeiros o-u mais. cin9Uerlt~ por cento, o POder Exe- l.jue e.<;;tamos hllma situaç:~o te>nvu. de 
rídade para cá também os f1.1ncfc.na- Eu. pessoalmente, por q_tle~tão àe éti .. 'V\\Ü'+t;) t:wmav~-s~ no 'Percentu<:~l de. falta de autorídade. O povo esta ae­
tios desta Casa sofreram as con~>.e- ca, nào qu:ro con~ribuir para. isto, Q,llarent.a por cento, aleg:Irtdo que as- cepl:ionado com esta crl._<;e sPm 1H'fl, 
q_üênCiM de ordem soc1al e finance1- sou amigo de todo3 os flll1c!D'nários snn proceàla_ porque os estudos efe- Creiv, aSsim, que níto so o SenaL\.o 
ta· e úe ordem ger:a1 que sofreram do senado, mas ,·otal-:i contri:l., :por t~ados ~traves du.s .se~?es eco~ômrco- mas t:tmbêm a Càmrtra devenan1 f::~;­
a.qu~!C<>.. por ê.c;ses tnotivos, a Com1t..- que julgo qm~q 0 nosso Pa\.S c-arninha flnancetl'as ~{o M!Dl:<;t·e'"'"' da Fazenda. ns p;·imelros a combat~r todos ês.s~s 
~ãu D~retora propôs o Projeto de .ne- para um ve.·Qadeíro ailJsmo, :Para 0 da.. Fun_daçao Getulio Vargas e de êrros. Não os veJO comb3tHil;;,. ?e>) 
ooru~ãQ ora em deb:He, golpe milita.l', pars. a. revolução e para o.ut~os orgaos encarre.gados d~ es\a~ contrário~ Dia a dla se v~nnca q1.te 

O t'iR • .t\RGEl\lll'tO DE FIGUEI· a anarqllia. ttsbca •. _em no.s.so Pats, au_torlzavsm o Legislativo concorre pa1·a que c,1. 
JtEOO: . _ 0 SR. ARGEl\1IRO I)E! Fl()V'BlB.E .. a adm1tn· nm aume11to de a~; quarenw mml1cm0.') e'!l ó.i.reção ao a'o~sn.\o ~ 

<?ar~ etwa:mmh.ar a votac;ao) DO·_ A.g:ad.e(;o 0 apn'te carn que ta por ce_mo. _ . . . ~que me refen, 
<!'faa JOt retasto pelO or~dor) Sr. Pre ... me honrou o noiJ.J·e senador Pedro o. f_uncionallsmo pu~lJco ~lto~ ate O SR. NOGUEIRA D:\ GAMA -
~lden~~ ei"l\ meu propostto, e:.:.;.t\a .. Ludovico Estaria ao lad(} de S Ex>~ os ultimas rnomeot<Js .. ?los cmquenta Muito ob1·.<>ado pelo apane d~ "V 
mente, defendet• a Coroissão Oireto~ para deÍende:r esSa política de. rir•o~ por cent to,J .sustenta_nf~o que ne.ss~ badse Exa "" • 
1:a ..,e1a, irüciaüva que tomou a"~re _, -=- · Percen ua se ver1 1cava a taxa e · . 1 . 1 r · . · '_ "' ~ rasa austeriuade, se ela, no n1omen.. confisco da infl"ção que a todos nos ( Confirmo suas pa nvrvs, con1 re <t ... 
f;entalldo O ProJeto de Resoluçao ora to, não se _tornasse hurnHlHtnn.~. pzra a.ssoberOa., ... I c:;áo a parL1C1pação e re.~pon,:,a 0.l!ofltJ!! 
em- cat.sa. , o ftmcíonahstno desta Casa e ainda Estamos, }Jortanto, dümte de um do Leg.slatJvo na cnse _<)ue no~so 'P~Ys 

?s a.gumentos ?ferecidos por V. se 0 Sena<1o, no momento crn que quadro cel'tO, {:onbecJôo. 0 ?oàeT Exe- ( atra\'Ç~sa. Mas _quero mLer a V. Exu, 
~a:! n.7~w·~lz:zente em .,nam: ~a. Co-) se apresentou o Projeto de Au.memo cutivo da União, com os dados que (que nao m,;; COl~i<.:!S.SO ~escrert!e, de q-ue 
v:usao D.r;_col~, me dl;'"Pen~fu.a de de Vencimento;,; do Funcl()nfl.liEmo Pú~ pôo.e reunir d?td::.<.s seguro>. certos. I o Poder Le., .. siativO p~a_comp,ne1r2·:­
.falar, se n ... o tivesse ma1s alguma cot~- blico Civil e Militar da 1Jniâ.o, que bas~u 0 av.nwuto qu~ êle própno .o;;o. se n1elhor aos se~IS dtre1:os. Uo;; s~:y3 _ 
.sa a. àeclata.r a v .. gxa. e 4 m_eus emr- provocou de.rtcit tltttit~ lt\ai.Clr no or~ licitou ao Poder U'?islativo nrs~e per~ devel'es. e l:!oopeil3;f P.ara a. sotuç.,u' 
vent-Es cc.:np~l<he1.ros~ em tortlo dos çamento da Rem'!blica., tivé..':ise t:do a centual de quarentn por cento, dos problemas naci<lnats 
odlSCtll'SOS aqui proferidos, pelos meus corago:n civica e a comrn·eensão r a'.. • Pe'!."gunt<:l eu a(l"ora: para qoe 0 se~ Mas. ante-? de tucto, o que cabe ao 
~rnü:tente~ c?legas. Refel'lFm-se éles á mente patr~ótica do nobre Sena~~r nado iria fazer .. êsse. ~xame, essa m~ Leg.<SI~!Jvo e remover as cau_sas que 
JDde~endenç:ta que de~·e ter esta Ca- Pedro Lu{lovlco .Para. 5'-C opôr em vestigação sõbre as necessidndes -."' ~~ pl:eJlHhcam. n?_ cus~- de que Lla.tanlo~. 
sa. rndepen<iéncia üxad.a em texto tnassa "'qucle numento ti_~ ven~i~ ; .":;.eUS. funcionário..." se 0 eômouto fe1ta aqueh~s que -oao ongem fiO proces;;u 
constitucional pa_ra o~ganlzar o qua- tos. ' "" • e~~ pelo ~.ader Exet;uti_vo, se a br~.se eW'I .. i:nnac\.onã.ti.o. En9uan.to tss~ n~o a.co_r-
dro do seu funcwnahsrno e p:ovê-10. E t t • ta? hÊO ocorreu e to~ belcc1da pelos or!!aos do Poder Exe-) ~er, enquanto Cama1a e Senaoo n,w 

Niío VeJ·o Sr Presv•ent·e ·- co-o d n re. an,o, cutivo tamhem -cO~·respondem às ne~ 1 conjhgarem esforços nMta obra de • · "' • '" oo; voumos tranqüilamente, resow- · t d r· a• da c deerarou v. Exõ)- razão PRra que $e tamen · ·' ··". .. . ~ cess1dades do funtlonallsmn d~s duus I re~r~u1men_o Hs ~no.nç.,. e eu-
\-ome como fnquez::t mora1 ucsta ca- - te, auo-,e unaiürnem,ente --.e casas do f'<Jder ~'1:i&lativo? nom1a. nac1onal. nao podemos, em1-

., , . . nao me enga.no, o ~wmento ae venc1~ ' neute Senador, fechar no~X;os olhoo e 
:;~ ad cu~u.n~t~t:cw.0 deRh~ver ~1 a em.ct.- I menta:, pa!'a o fuhcionalismo público E" evidente. Sr. Presidente. que e.c:-sa". cerras nos:,os cor&.ções às nec~ssiànà.e.:; 

. 0 _ 1 o) e:~ . e e.soJlJç:o~. uma, em ge:·a!. p.e:o.q:u>.&s.s. qu~ _êsses cá[eu.Ios senam ·, C.":\queles que tambéru trabalham peJo 
simp~e~ re1e1enc1a a um D .. c.eto do 1 Sr .. ~ Presidf!nte,- não pattlclpel da: superfluos e lttam talvez. apt'€'ol'.mtur I progre.s.so do pai..,, estre os qu~is cs. 
Ji;Jiec tJvo, reumao d.a. Comis~ão Oü·~tora em re.sultados que, nos levanam a u01 funcí.onário.s. desta. Casa que. cmno t.ooo 

O Senado tem si<l<l, e. través <l,e Sua que ê~e Projeto de Resoluçáo foi ela- tJercen~uai .!IHU? e~evado, Sabemo:- trabfllhador t~m diteito a um .r~aJ\Is-­
tradtçâo, uma CB..sll- realmente inde- bor~do e re.1.1et.ido a() Plenário. Qne- 1 que a mtlaÇao. m.~ellzm~rHe. la.me_nt~~ te em sens sa~ários numa ft:\"-1:' de 
pendente. Não recebemos intluénc!.us ro, porém. aqui dE'clarn que, _se ixtf!• iv.e,Cment.e c_re.c;ce cua. a dta .. 1\.~srm, na. o mfbção que, di~riam2nte~ cLib;!!Je-a. 
de Ohdas })QpUlil.l:e:;~ l1ão recebemos sente estive;:se, manifestar .... me-ia so- M cmn;-,o nnrugnar éste ~rojeto. d~ patte daqUilo que percebeln .. 
:mnnCncla àe OUt:l·o.s potlêres, que pu- lidá1io oom a dellb~ra~.ão da M Resohtc~ ... o, sumente por nao .e;.ostu V. EXa. sabe que. em Btaslha, 'Pr\n· 
dessem pesar na, linha de nossa con- naquela oportunidade ~~esa, um estudo especial cia, Mesa Dtretoru cipaJmeü:e em Brasllia, onde não tle .. 

• P.ara a. purfl.r as necessidades do t'un~ ver1·, "contecer, a vida hOJ' e t-stá. ma1s duta. Esta Casa tem agido com a se- s d 1 • " id d ~ ~... . t. Presi ente, () meu voto é favo- c1ona 1smo da c~:-=:a. . -. cara d() que no Rio de Janeiro. A tu ... 
h~~a~ e .e ea retJdão pos,sjvc;-.1..\ a se-es ~vel .ao Frojefo. Não será as restri- Trata7se d~ SJ•.e'.tat mn crJtén? que ai.mest~ paga·"'e, em Bra.silia, tre-

dí n~~~esti' ~:"s.a t.~Jll ?gldo co~ çoes. Injusta~ q•.Ie se Õ3:'$eja. impõl' :::o se ba.<ieta em da~os cet'tO.'i. __ coüg-tdos zentcs crmeh'OO por um qu\1o ó~ e\\r­
~1 ~ , !!-dn ~a l~JOna • que a t~.n I funciOnalismo do Serwdo Federal que pelo Poder Executivo da Un:::w. . ne· poga~se de cenl'o e cinqü.en'.a a. 
e eva o a •. llrflça.~~ de t.o<Jo.s C\S h o- o B;asil pç.derá. :s..aLva.r~se. (li.:[ i lo 'to~.os lumentamo_s. ·cama o ft>z sm~ / C!e~to ~esseuta Cl uzeiro.s por uma dú ... 
.mens consc1entes deste ~ais 1 bem)! u da. ~a pouco._ o em mente Senad!)r por zia de oras. As dans.s àe casa vã& 

/ 

De qu.a~da em vez, su:.gem censu- GOlM, o.'i efeitos des!'lstrosos dll Infla- ao mercados desta cidade levando 
:ras. da. outra Casa do Congresso quan- ·O SR. ·NOGlJElltA DA GAMA: ção qu~,_.- leva o nosso Pals Pflt•a a.s ho~ muito mais dinheiro do que na. ~ 
to. ao c:itérío que -adota~10s, de e.~a- u:ara .encaminhar a votação) _ pto~e$ caminhos e nos_ traz sob as véS~era, e tra'zendo as cestas mu.to 
~mar com c~lma seren~rlade e dlg- (NaC? /Ot revtsto pelo orador) _ Sr:. mazs negra ameAça. ~a é poss!vel ma:S vazias Por isso, náo é justo tpe 
ll.Idrde os proJetos de Ie1. Assim agí- Pr~lQente, s~·.s. ?enad_ores, 0 Senado contudo, -deixar cte rea•ustar os \en~ nesta situação ne""uemos 1105 funcio~ 
mos para cumpri&r os deveres ineren- ouvm as expllCnçoes ha pouco presta- cimentos d~quele.s que tr!ibalham ~i- nfi.rios da cas.~ 0 ;eaju.sta.n1ento dado 
tes à nossa funçao e no propósito de d~ por. v. Ex~!o colll ti. habituai in- a.~te mesmo dessa mfl'il-cao Qil'2, d1à- a todo 0 funclonallsmo púb'üco 'cil'asl· 
d~r à Nagâo leis rrcis ou menos per· telJge~c~a e c1a1,eza: creio que JJenhu- r1a~ente. co.llflsca e absorve un1a parte ltirc. 
feitas, Que atendam às aspi:.~ções do ma.duvlda pode pairar em tórno àéste de -eus ~alarlos. ~ ~ , o s:r. PeDro Lu.dovíoo - V. Exa. 
lJ<lVO, aos interêsse da coletividade. ~roJe~o de ReMlução, claramente qe- ~ caminho c_eJ~to nao e delxa-r Óf' ainda me permite um a:ps:rte'1 

Não há, assím • ..nenhtl.ma diminui- lrneac;!o e reàigido sem o menor ar- reaJUS~ar os saiarJos daquf'Ies cme têm O SR. NOGUEIRA P.A GAMA 
çâo moral paa esta Casa. no fato ranhao à autonotnlà legislativa de.sta n~ceE?1dade ~e smt-~nta; s:u lar. su~ Poí.s não. 
~e apenas na ementa <lo Projeto <ie Casa do Congre~o Nacional. fa~fha: Indlspersáye.J e e.'>~abelectt 0 o sr. Pedro Ludovlco -.. Aliá.l'!, Q11e .. 
Resolução faze!' referência a uma in.i~ Os nobres .S:evadores Daniel Krie- e~tl~lmo orc;~entariO, é. promovt'r /' roque v. E;'in. se lettü:>re de que \'tY.1 
cíat.iva do Pcder Executivo em oone-- ger, Ment de Eâ e Afrânio Lages t1ve- se.eçao do c~edlto bancá-no que, nes .. P votar contra êste aumento por uma 
1ício dq se.u tuncl<l~'a\\sm'i.1 ~ m-a"D- ram ens2jo de discordar do projeto Pafs, &I3,<ia a ml:l troca, é ~~mover 0 questão de p!"Jncipiõ ... pois jul.rr~ ~·.w 
dar a aplicá~la eo runcion~lismo do S~gundo tad~ ouvimo$ p-orêm es.sà contbe~çao das ~r<::oes.:,'ls pubhc~s quE> .não de:vemos continuar pratlC:J:Uúo c8. 
s nad N~ ~ p 'd dt$corda.'ncia se nlanirest(m apen~s em tarn em nec~.ssJ arn ~·e uma r ~nro~:1 I m rn"'s êrros Do contràrio a .l?l'>'tU.<~.-.e o .. ~o. ~r. res1 ente! Pode- prJncJ J e constante fl.1cal.l.lmcão. é dis..:ioliMr _ es ... ·1 • 'à · ti'n'S 
namos mver~er os arguntentos; po.. piO, ou se a no que se refere à os inve.stimPnj.(JS, é escorre.r;er 0 ne.- çao de m~l ~-~r contillal e J_t!0 • ;· úerfamos pe_:·guntar aos eminen!es co .. nece~J· .. ade de mrt prévío exame Qa si- !rOcismo c,qm~iln·•n: r- n-tirn"lr rh<~ Tn'i'~ t~reroos tumqulhdad~. Amd0•1 ;E~•çc",._},·~ 1 g s n h · à tuaçao do tunciL!>natismo do senaQ.o · r;:.l.)m q_u~ o '\)OVO nao .., ... - ..... " 
e s. se ao avena- emonsttaçã.o de medo !1 se verificar qual a porcen~ truçães d..'t STJ7VI::>C ru; PO!-"<:ihi11~«df'" d t d n , nadares 

de tetnor grave_ e humilha.:nte :oarz tagertt Cer·ta, PreCiso., exata a ser ado- de true àiS!JÕe, Jnle, ar; !mcio."'J?I'JPt: rie nos si:.u ~tià0Er~.ieoA G\~lA -
es_ta Casa. se nos, em face ào clamo: tada para 0 a.umento dos vencimen- financiamento .tJe efl:lorestarem dtnhel .. V 0 Exa ·tem tôda 3 razão. nr-ctrt,; ... 
publico que há por Wda. parte, do tos dcs servidores· desta Casa. ro a alta av;ota<"em. . t .. ·o· P lo interiOr do In.,, 
clam_or res~lt.nnte do problema JnfJ.!l- Preste? bent .ttenção aos argumen... I.s."o é D rme é prP(}J.t:l) nromo"Ver, ~~ndb vla~~i cfamore~ como os n·H"! 
ctcnarto, diante do aumento do fun- tos a<f•Ul e::.;:pendidas. Todos se resu- Enquanto o .Gové'rno n;:;o arlotar mt>.- ~ agx e t~rmul.a 0 Povo e•tã q~., .. 
ciarz.a~~"U}O do PC-der Ex(cutivo e do mern na.. necessid.ade de investigar o '?ld::~~ de coníunt.ry nqra C(lmbater ~" ct-ente a.Os gênc;o~ Q.e prlmelr~ nn::!)-. 
JLtdlclal'm, tecusássemos o mesmo senado, de examinar 8 Comissão Di- tntla.cão nP{). nndt>rFinns evitar g11men.- tn àe· bem dia. a. ditt e 0 p·1b:€l 
tratamento f. o fnnc:ona1ismo desta retora, de .se :prohl'}\lf>:r um estudo sõ- tos de ven~l'Ut-nttJS, pnroue n traba~ 5 ~-::t ma~o .]Ode comprar 0 de aue nr ... 
Casa. ~sto ser1a, para mim, um temor ~re a sit.u:Jt;ão üíEncej1'a do funciona- lhador prec1s1 viver. E S"'';l ê~"'~ rea .. ruLQ·ta para sua cozinlla. 'l'uóo ~:·tt, 
que nao se justificaria., porque iria-- lLSmo do Senado Federfll pJra, f'ntão, juste êle Por C"'rto t:Ur'lmbirl\. <l<>~dra~ g~!1 

hora da morte e 0::; .S:lJiltJr: • .: mt ... ).-. 
mos deixar, ~nfluencia~os pe!o rmbi- ,.:~ caku.lar o aumento a sel' conce- cactam~nte, sofN•ndo f(1rne e pasando nimo.s, E' preClS<J um pflradeu·o a !>~ .. 
ente genera11zad? de. mtranquilida-rle d~do. . privaçoes de tôdà ordem. tuaç:1o. v. E;!{a. deve re,::ordal'-se rle 
no Ptt!s. ~ func~~nall$m? do Senado ? emin~nte Prest~ente <lo Senado o ,Sr. Pedrn Lvdo?Jíco _ (f7nm nQ~ que, neste recJnto, batalhel J)or emcn&-. 
e~ ~hua~a? de illfenondade, o que/ t€!~e. ense}() de e~pl!car que, ao ser sentur~ento do orador) - v. }t:xn. da a éo.:>t.e projeto _Qe ~encltn:!'r~t~::., 
lla:o honrarJ~~ o Orio. a digniQade f' s~nc{onadr1 o Pro1et.o ~"'· Lei de ~_a~ (crê ne"'-"'e s."'neflmsnl:o? Há onantn:- I Cttla a-provaçâo ptcJ?V~·.iatw actt~I.Slr.t.~v 
a co. ::a~ern ClVtca do Senad.IJ Federal!J ridade Para _o.<; _tuncionano.s da tJmao, 1 anos o Le~1sln. tivn vem rn'tlcorr.'n. do de ;~.limt>nt.o:o, que vuta~ a mmQ.at 

O Sr. Perkq J ... udovico _Permite v. O ITI~srrl? _cnt~l'lo fof adot<:~do para os nara DS dt>firits? rrê V. Ex~. CIUP o a sorte do p~;yvQ. O proJeto foi ~p:-~ .. 
h·~. um !l.])Rrte? - fUnctcní!-nOs tio Senado. através da ( Govêmo tenha nulso pa'~'a enfrentnr vado aqui, O Senado aprovou o ~d: .. 

o sn. ARGE:'URO D'S FIGUE.I• -Resoluçao~n5' 2. qu,e lhes e.stendeu es uma situacào séria. gravksima., cnmr. cion)}.l de s':'n sóbre o lntPôSto de. rc~-. 
RF.OO _ Corn todo ·o p::-azer. base.'::; eataa .~do{aoas. I"' qtli" atrvves!::"J1,~os n~>.,te ln{"'r'l"'nto? d:1. destinaO.n a a?licar-se at.rr.ve:- c:o 

a Sr. Pedro LwJovfco -. n~c~aro a Est~m,o<; s_aJt;_do de um n6vo am:u~rl- (V. F:'< a . .snhe c.'tle. no R;o d<? Janelr0 _ SAPS e do SANf?U pa~a dar .nlrdt .. 
v. Ex~. que vot<~..:-ei c.onton._ l,lor ques~) t;o d._ t,en:Im ntos ?_ata o fttnct~M-- ( h:'i, fll::l.<: p"11'0. ri1':11Pt'Rl' adJc::~r ,. ('f'"'~ camento ~ rem~dlOs ao" tr11b"lh"d'l ... 
tão <ie p1'·:netpio. Votei to~tra 0 a·t~ l.sm? rmi:JZ.co d1 U!Uao. Temos amrla p:rar sal? V. E,.x:t. ~r>})~ Oe tndo i~SrJ, rp,c; e ao -po·,•o em ~e.ral. A. Câm.~ríl.. 
mento de 40',1,, r.orque acho que nÓs. I pre~~ntt".s D.!t àé'b"?!Ps ~rava~.'l~ na. C{i.-1 m~Jh')r do~ 0' 1.-::! nín.,.uPrn rv"~rnn<> P. 1.rn ) dos Deputados, porém, r!'i2!tcn a. 
Uo t.egis!at:Yo, n~.a d~vemo~ CJ':'l~-'l'"f'T ~l~.a. 'e"' ne. ·;: PL .. n:tr.w .. so,oJ~ Pro-, "~"'nn~ ""' wt,n"" {1"" n"'nhifl:tn"c:: 't1 .. a~ emenda dD !:,enado e o Sr. 'Pr-esid~~te 
para que o l:.!lis cam:nhe P" r a o b' .. I ·;..~.:o pn~!- ·~C ti.'' <1"' ser stt.nc.i<Hhtd·'J pe!o I qTe'r().<. P""0"11l)to. nott"'D+o. a '\T "'"'-"' .• , ôn 'fH:'úú\-,V.<?.-a ac..,l.)a de vetar o G ~~ 

" a :.s t C~f, .es1 en~e <!a RepubJ.ca. Toctos se <1csc~:1hece que, somos, talvez. o 1 positivo que~ na sua origem, no Jniw 
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ci-o, •nsava aPen~ a Wx.r fundoS pt~ra I o SR. PU.ESIDENTE"'.· 
La;:,.a ~vputal'. . · • 
~.vu ~.;;;: .... J, Sr. Presidente, de que Assim,_ reti.ficado o equívoco gra-

~ vnc1c u.a L'lt.çao nao ter•u. ~· .. nauo I ,as ao preo;.t1moso t\.'U!!?.t:'Cimcnto do 
e..;:e mspo3.dvc se à Ls_m~.ra: o :ilazl- nobre senador Alov.sio de ca.n-alho 
t •• 2.3,se e::;wo lo.l aprm·a..:.-v no bZHUtiO, D:?:ssc.~::-e iJ vota-cão ·do nro.ieto em es~ 
pL.:que ouv1 oe S. l'..Xd. que nao <te~ crutinio st-crt>t.o. dé icôrdo com 0 
::;e .... n- J. ou11ra cuu.sa sen:.~.o g--ara.nur c.s R:o,.imrntt~ Interno. · 
:n::cu.-.-.os nece~ao:.~Gs a. culnt-J<a de aa- 05 ~ r s d · m . .::_l•.OS e remcct.~cs. Nias a Camara .... :H!- or.f'B" , en'\ ores que (J apro~ 
p~eft~úU wtl.::uar um· .founu.o pua na- vam lJtill?~-:-áo esferas br~r..c.as. c os 
J .. hU\.!,!õiO p .... pu1:.r exo~.tam~n~e ·na· o.::a- qu('! o rejUtam, esferas Pretas. 

, Vai-se :~!'O!'eder à cham:?<i.a, que 
~ ... w em que uo.s Planos ua Aliança ..:. p,u-a u .r.l.-1..1g 1·es.so con.::iL:1-Ya uma \'eroa se•'<\ f"-ita •lo NQl'te om·q_ c- StJ. 
t,u.:Jstaucuu pa!.·a 0 t:L·a.sü. a .. stmaaa tProcedeJ:!l-se à chamada) . 
h. consHUf,!liO u~ ca.:.l:l..') p__,pumL t>s. Nüo o SR. ritESfOEN1'l~: 
.SClilLS e n.ao pooem~ ser c>.:ntJ:a a 
CVllStruça'o J.e cn.->tl.:. popu.~are&. E.!a::, 
p.,;t;_,,sam ~~1· ergu~uas t!Ul tOOfu) as Cl­
o.ta.es tio .Hra.SlL Mas a F-unaaçà-o' a.à 
< .. d-sa Pcpu.ltr di.Spúe de }1 unaos ~ 
nl..tl.'> 0-iV.::r~:.;t;, \-'lllOOS ào.:; mal$ \'al"l<i· 
úas font2..:i, mcws;vc .da Aüariça Para 
o ~i'ogrc&er . .t±;ntreta.nw, o SAPS e o 

Vntaram 34 Senhores Senarlores. 
I . 

O SR. HERJ~A.LDO Vlf:'F,: 

Senhor Presidente, peço 

O SR. 1''!\ESlDENTE: 

pe!a ordem. 

a palavra 

T~m a palavra o nobre S"'nf!aor~ 

em('•· c(íriúVa, ESttl';do do. ~aro:wi I Ern discussão o P~jeto. (Pa!!<:(!l. 
_l.'L9lutdo em· Omem. do Dla em J' Nenhum dW Srs. ·senadores dt>seo4 

1:·r..ttd!:.rdae al.sp~n.-;11:. (.b nucrS.Ltc:u,l }ando fo.zer uso da palavra encerro a 
conceu~ a na sesstw antenor a diseussão ' 
reql!.e--zmanto do Sr. Senador Gas- Em rotação 
par Velloso). tenlio .Pareceretr F a.- t' , ' 

~oráveis das ComisSões - de _f?ro- Os Sr.s. Senadores que a.p':ovam 
Jetos do Gover-no e-- de i"tnr:m~ queiranl permanecer como se encon-
_ças. · .-. ! tr-a~l. <Pausat, , 

O SR. PRESIDE"N'l"E· - . . .Est!l ll;Pl'OV~~o. . 
· · • ~ O PrOJeto ua h. sa-nção. 
].j,n discussão ·o Projeto. <Pa·:;sa) • · . . . 
Nenhum das Sr·s. Scn2dore.s dese- lt .o segu!nte o proJeto apr<l-

jando fa'::er uso da palavra enceuo-/ vado:. 
a dt:ii~.:LJZSaQ.: I PROJETO DE LEI· DA CAMAltA 

Em votaçao. _ N'? l·'i'3, DE 1961. . 
Os Sr.s senador~s Q\l-e ap:ovam , 

0 

queiram pertnanecer como se en~un- qqo 4.6$0-B,·de 1958, na Câmara dúS 
lxam. (Pausa), 'Deputados). 

F::St.ã &Urovndo. Concede . prmsao vUali&.;a de 
CrS 3.0DV,OO m#usais a Rita Gon.-

E' o se~uinte o projeto ç,tlves de Oliveir(i Pitanga, viúva 
do ex-servidor jederal Ricardo 

O Projêt.o u·a à sanç~a. 

PHOJE10 DE LEI DA CÃMARA corréa Pitanga. 
Ny 38, Dln 1962 I ~ - .. :::0.-H'HJu Vtvem à nüngua, sem ·rec;Jr­

. _.~o,;. SUS(-entel ueste SeiUao, que o 
~APS e ll!ll orgao cüeiO óe de1eHo.::$. 

,.... na sua atuul estrutura.- Porém, é pet)­
f;;i;j,m-eur.u '-'•· u ~ retno moa.ncar a 1e1 
1·eg-u1aaora de-sta ínstituiçáo paia. lhe 
dar meios de le\·ar a. toao mteriOr a 
c.J.St.ril:.JUlÇu.o de aiimento.f de que o 
P')VU pt~c:sa. Qu~nto ao SAMDD. a 
f;.na1iâade e a de estender seus postus 

(
"' 

3 
,
16 

B d 
1 

• O congresso Nacio-na1 dicreta: 
n . u - , e !96 , lia Cumara dos 

(para de~laraçl}o ·de 1mt.o - ·sem 1 .Ceputados). Art. 1º Fica o Púder Exe"cutivo au-
rct·tst!o do orador) -- senhor Pre.s-i- . .. . torizado a conceder a Rita_ Gonçalves 

O Stt. Jlli:RIBALDO. VU,;JRA: 

~ente .. em oue pêss h3VP.!' sus~elltado; ,ç. Da ~_;o~a r_ e--.l_aç~a ~·a~o.s Ar!tfl0! 2'9, I d~ Olil'Cira Pitanga. \'iúva do ex-ser .. 
'-r-cltt~lVf' P1. ("nm;-s~"'Cl de constitui- ~ e. 7 a,a .Let n- ... :D!ê, ae 2j de vldor do Departamento Nacional de 
"à o e JU5ti"Ça. d" qn~ fuço parte. de r!1ll~o. de: ~ 951• que ~ispõe s?bre _a PAortos, Rios e Canais, Ricardo cor-
fl!_\f' nt1.') há inte!·ê~.o;e u~~-~oal QUando _7. tltuzçct? dÇt. · Ust,Ta Tcr,noele- r~a. Pit.an~a. a pen.sáo mensal vit.alí-
está em c<tusa n lntrrês.s:e coletivo. !J;:ca ~~ Fwuetrct _8 ·, fl·· em Curiú- cia de CrS 3.000.00 (três mil cruzel-

de s:1úde a t.od_o o ·paiS. 
Ag1a.a recznt.emer;te .. Sr. Pre.$idente: 

os l.iGvcrnadü:es se reunu·am tm Ara­
Ji:ilo. Um uo;s at05 aprov<!dus na· con­
teu}nc:a. foi a aQU.l&çãc pe;o uoverna 
ria- União, dos- }!:'statios e -aos Mun;.­
c;pws. de aliinento.s de gêneros o:e· 
p.- ... m.en·a necessidade para o povo. e 
n&s...sa hor\i. a" Cã.JJU't.t-a qos D:.>putaao~ 
tira do P_rojeto o di.S.posit~vo aprOvado 
pell> .::;iena~o Feu:mH, E' as..s;1m Que ot 
ta:-os ocorr-em. E dé.'>Se modo V. Exa 
tem a opor&unidade d.e Cla-mar, com 
proprt-edade e com razão, _contra c.. 
que ~e faz no Poder Legislativo ern 
detrímento dos reàí.s Isterêsses. da co­
letivtdade'. ~ 

,...,,,.. .. (\ rl,,..,.., .. flr;. ;o.1:f<"'1 n·•" c:om-p~"e{'i 'Es do do PaJaY.a. ros>, desd~ ql.le a mesma pto-ve a im-
~ G~l núm:>ro oar go; vo-t.!'...cões. AD~- . O Congresso_ Nacional decreto.: !l'JSSlbiudaed de sua msubs1Sténc1a. 

th·~-!'"f', er.trf!f<>.nto d"' wJtnr D•'t' ter Art. P O artigo 2" da Lei núntero têncla. '-nl-~ .. ao;;~.e!'l F...-~ .:a"_~- l"'O projeto de. çte- 3. 2.z6, · ,- 2- d ulh , 195,.,. ·Art.- 2~ A despesa decorrente da-
o::c.h, ... -io rm votU""í'O. · . tae ' áe ·1 0 «e '• tera a ex-ecução desta lei correrá à conta da 

segu.~.n e redaç o: verba orçament.áriá do Ministério da. 
"Art. 29 A Usina. 'Termoelétrica d{' Fó..:z-enda, detsinada aos pensionistas. 

~e1,hn Pres"de t ,,, vr 1 Figueira S. A. terá por objeto o _pla- [da União. -" 
o~Ía ·or;em. \ n e, per;o a PlU<l a. n~ja,.mento, a constn.Ição e a ex:ptora-. { Art. 39 Esta Jel entrará em ví_s:w-r 

çao de- uma Usina 'rer'moelêtrica 00 na data de sua pubUcaç::~o. revogadas 

O Sll !'RESIDENTE: 

Tf'ffi a palavra peln or~em. 
bt_:e .S~nador Fausto Cabral. 

distr~to de Figueira, municíPio de as disposiçõeS em contráriO. . 
" ,."l- Curiuva, r:..stndo ~o Paraná: destinaas o SR. PRESIDENTE: 

a consmnu: ca.rvao dn hr.cm ca.rbmu· 

., 
Sr. Presidente, apt·et;so-me em: en­

cerrar esta dlgri!.Ssti.o, . rãpida p_orquc 
~"i- l'neu obJek;_o tcn ·a.pen~ u de manl­
- testar~me a !avor do projet:a de r:-so~ 

O SR._- FAlJSTO c~ ... RRAT._: 

-(paro. declaracão de 'úoto --:"'Não 
foi revisto pcu) orador) Senhor 
Presidente, emba:ra. reconhecendo ·qUe 
"!'âo h6. qu~loucr impe<i.imento n apre­
s.~ntar, abE-tive-me: d~ votar por -ter 
inter;'<::!Se<: n~:o:":n~is dí!' .. t<~nlente lip;a:.. 
dos à PrOnoslcfio.- D:!iXel de votar 

fera pa.I·a.naense, inclulndo-:se d:nda No início da.. hora do Expediente 
emre os objetos da Sociedade p pi.a- foram üctos Rcquenmentos de U;:gén­
nej~mento, _a ~onstrução e à expto- ela .. cuja votação .se vai proceder .. neg-
raçao das lmhas de transmü;são in· ·te ltlstante. · -
dispensá\-·eis à exploração. CcOnôn:uca - l!:m vota('ão o Requerimento de Ur,.. 
da Usina''. · .... · gêf1.Ja n9 '311. - .- · . 

Art. 29 O ar!;ig!') fie} da Lei nú.mero OS Senhores Senadores que apro ... 
3.22~~ de. 27 d~- julho de 1957, terá a- Vam .oueiram permanecer'· sentados. 
segi.Hnl-e reda-cao: . {Pctftso) . - - . · 

~Art. 69 o capital d.'l Socleda('te F..:Etá a-prova~o •. · lllção quê a L !J.Ie.:;a Oi~et:":lra enviOU a 
Pl.marw. porque ti·aduz ato de inteira 
justiça. ao.~ funciçmál·ios desta casa 
o se.:ha-d-o não aplic~. lei- alguma; vot-a, 
apenas, uma re.saluçao. des&ro da com-· 
petência que 1he . confere ç _Art. 40 
da Constituição. 

lhôe.s de cruzejros), d.istribuídos e.m Em consequenct::, passa-se !medil\
4 

o Slt. ALOYSIO DE CARVALHO! ;e1·á de C1·$ 2_,ooo.ooo.uoó,OU( ao·is b· tantt~~.t.e dà d!scussao e· v-ot.aç~o da 
2.000.000 de a'ções ordinárias nomtna- m?- Clla e. que tr~!~ o ReQuenme-nto. 

Seuhor Presidente,! peÇo a oalavra civas. do valor nórufne.l de Cr$ • . • . ~ Sr. 1: e.ecre~tlo· _vat Pioc_cder ,:a 

?orfoin dei núme,·o. 

pela ordem. 1.000,00 (hum mil_ .cruzeiros) cada lett~m:t. do p~rece1 da ComiSSao Es-­
ama, da qual ·a _União Feder-al subs- -pectal. 
cr~verá CrS 1._400.000.000,00 (hum bi· lt 
lhH.Q e quatrocentos milhões de. cru­Se .algwn êiTo há no projeto de re~ 

::;oluçilo, _é apenas .. ·na 'ement::t, mas 
emznta. ·Sr. Pr-esidente, não faz parte 
do p!'ojeto-; no seu. texto nenhuma. re­
ferêncla.. e:ldste, cam<l a-centuou o no­
bre 'pregiçlente: .Moura Andrade, à Lei 
Jl,9 4:-0S9, de 1962. que dispõe sôbre 
os novos_ -níveiS de venc))eDfOS, do 

- tune:ionali.slllú pUblico da (1nião: 
· CDnt estl:\S~ palavras: manif<"sto-me 

inteir-ame.nte favoráyel ao projet-o. 
(MuitO bem; ·muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a. discussão. (Pawra) 
Náo'havendo n1ais qriem peça a. pa­

lavra. dec.laro~a encerrada. 

O SI(. PRESIDENTE:· 

Tem a palavra. pela ordem o riobre 
S~nador Atoysto de Carvalho. 

O SR. ALOYSIO PE CARVALHO: 

(Pela oràem - Não foi rmJisto pelo 
oradon ~- Sr. Pre,idente, cs dois no­
bres Senadores que se manifestaram 
impedidOs de votar declararam . que 
tinban.t dado número, Farece·me que 
numa votaÇão secreta a senador não 
pode dar nUmero e deixar de vOtar. 
Desejaria, pois, uma vez que a Mesa 
anunciou haverem votado 14 Srs. Se~ 
nadore.s, \'erifícasse se dês:>e número 
"estãO exclufdcs 6.s Senadores que as~ 
sim se manifestaram. · 

O Slt. PRESI,DENiE:. vat.:.se tnssar ô. vota.~ãa, 
O SR. ALÓYSIO DE CARV AI.HO: Respondendo à chamada· para va-

---(. tação a Me.sa anunciou a ;lresença de 
.:::- ·- (Pela or_dem ~ Não jof revisto pelo 34. Srs: tJenador~. Vo-taram 32 Sr3. 

oradon - Senhor Presidente." vossa Senadores. Os dois Senad.ote.s que se 
:f.;xcelêucia encerrou agora a discus- manife,<;tarl'li:n impe-didos não votaTam. 
sã-o, ou todos os discursos que ouvi~ Vai-se proceder à apuração. ·(Pau­
mos foram' para encatninhaw~u~c · .1a sa) • 
votação? Quero , dizer a V05SJ. ex::e-- Votaram a !a \'Or li Srs. Senadores; 
lência qt!e nâo dei _apartes a nenhum e contra 15 
discurso porque, pe1o Regimento. não· O "projeto foi aprovado. e· irá; à. Co­
poderia. fazê-lo- em enc;:tminhamento. missão_ Diretora para :a.edaçio F1~ 
de votação. Agora., no ent.lltl~- Vos- nal. 
sa Excelência. encerra a di:;-;«ssã.o 
que, acredito, já estava eneerrada. 

Pfscu:ssao~ em turno 1infco, ào 
• Pr"t.jeto de Lei \1 .1 Càntara n(.l 38, 

de 1962 (nt"> 3. 616-61, t.-a Casa de 
origem), Q1l'i dá nova redação aos 

ZE}iro.s). ficando o restante do capital 
pa.ra. . ser sutmcrito:,. pelas- sociedades 
menciOnadas no artigo 3'1 e pa.rticuta:~ 
res, de preferência,, min-eradores Ge 
carvão, pessoas ·naturais. ou jurídica~ 
que exp!oram minas d« regiãO. 

Art. 'J.9 O artigo 'íq da Lei númert-~ 
3.226, tetã a seguinlie red.fl..ção: 

!ido o. seg~ipte. 
Parecer n9 200, de 1962 

Da Comis~:ío EsPecial sõbnr n 
Projeto de Lei da Câmara n'~· lCfi 
de 1958. que instítui a- Cédula Ofi~ 
c ia!· de v-ot4cão, nas eleições· ,p€-lu 

---sistema proporcional· c dá outrtl;i 
províd.ên~ias. ' 

Relator: Sr. Padre Calazans. "Art. 71}-- A integnllizaçii.o das ações 
subscrita-:, p~1a Unl.ão- s.~rá f~ita c.um 
fundo das ,dotações ·pô.staS no Banco Por decisão do SenadQ, foi consti ... 
do Brasil S. A. por nntecipação ã tui.dS.: esta comissão Especi~. para. 
disposição do Diret~:~r-Exécuiivo 'da exe.uunar. e dar paret..~r bO Projeto de 
ComissãO do Plano do CarVão Nacio~ Let áa __ camara, de inic_m.tlva do Depu.­
nal, nos têrmos do artigo g.;a da Lei Lado .F·ernando Ferran e que institui 
número 3. 880, de 24 de dezembro de a cédula. oficial de v-otação, ne.s (':!ei-
1960, àesd~ que constem do Or~acento _çõe.s · proporcwna.l.s, e dá outrrui pi':o.-
da União, do acôrdo com tts Pre.. \',aéncias. . 
viSõe..<>-o. de Inversões nÕ Setor de Ener.. Designado relator pela douta co-
g!a_; para o Estada ··do Paraná, con.s~ mü;sà~), passamos lO!:\ o .ao exame da . 
tantes do Anexo ·1 à referida x..,et nú·- propo.stçáo e das sugestões que roem­
mero 3.8€0". bros da Coinissáo e Sent10res Sena .. -

Art. 4'11 E3ta le\ entrará. e-m vigo-r Clru·e!> no.s ofereceram. 
na data de sua publicação, revogadas I.mpõe.,.se o aperfeiçoamento da 
as disposições em contrârio. Democracia, aperfeiçca"mento que não 

• .... ·co • • é substüui;ão, mas, ao contrário, l.."'Oli· 
D!sczt.Ssao, ~ tu~1W unzc,o. do .solidação democrát-ica.. Para que éste 

ProJeto de I,et da-_ CarJ?-ara numero ape:t~içoo.mento seja efetivo, deve 
173. de 1961 (n~ 4.6JQ .. B, _de 1952, reul1zar-se conjuntamente na ordem 
na Casa da origem), que cor~eede ~·individual e na otdem instltucionlll 
pett.sâa vital~cia de Cr$ 3 001).00 üm é- h1Cii.spensáve! complemento ao 
mensat~. a Rtta .Gow;l!lves de O li- outro. no- progresso paralelo de am~ 

~ t'eiJ·a Pllanqa, ?,"lún~ do ex~scr1'i-l'oos tiepenõ.erá o apertewoa.mento in .. O SR. PRESlDENTE - Não es..­
tava na Presidência quando a dis­
cu..o;sã.o foi ence-rrada. Dai o ~qn"ivoeo. 
}...

1 
Mzsa pede perdão pelo engano. 

,,- O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Vossa Excelência est~ perdoado. 

I aTt:igos 'll'!' e~ ~ 19-fLa. I&i nQ a. 226, 
de '.<."'7 d____c julho de 1951, que dis-

. põe s6':.·e a eonstituicão da Usina .1 . Termoelétrica de Figueira S. A.1 ·. 

dor jede1al Rwardo O>n·.fa Pi~ tegrR!. O aperfeiçoamento indlvidual 
~anga, tenctV PareCt:Jes ta··orti- :f o mais necessário e urgente. A!; ins-
7-'Cis, sob números 183 ,e 184. de ~ titui~ões não são tão corruptoras dos 
l 962, (las Comissões de CofJ-stit.ui- f indlYÍUuts como os indivíduos 6ias íM· 

-cão e Justica e àe Finanç~s. 1 tltuições, dizia Mon.s, de Andrea, 
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crande figura de Bispo e de democra- tica, um grande passo para aperfei.. Art. 59 Para as eleições de depu-) § 29 E' rermitido r.os partidos pol· 
ta amencano. Nã.o é a democrac1a por çoar a lei e os costumes políticos, !l- tados federais, deputados estaduais e ticos fazerem a d;vulgaç:io a que l. 
Ei mesma quem perverte os Homens; cando o restante da tarefa oas que vereadores, a. cédula oficiaJ, alêm de ref~rem êste e se1·. § 19~ 
iião os Homens que abusam e ctespres- terao de executá-la se o mesmo obti- fonnar sobrecarta pela maneira de § 3.9 Ali estaçõ .s de radiodifusão 
·tigiam a demoCracia. Esquecern os ve1· o beneplácito do Congresso Nf- dobrá-la nos lugares adequados, con4 televisão de qualquer p:Jtência, ir. 
Homens que nênhum reg-ime político ciona!. terá impressos, na pa.rte interna, os clusive as de propriedade da Uniâ 
exige tanto a generalizaçã-o da cultura Somos, .assim, pela aprovação do seguin es elementos: l dos Estados, Distrito Fe-deral e Te: 
e vivénci'?- moral d~ _indivíduos, co-

1 

projet-o nos têrmos. do substitutivo qut:: a.) na pa:'te suprrior, a indicação ri":"ó,rios, M.J.micfpios, autarquias, se· 
mo o reg1me democrat1co, porque ou a t1. seguir ap;·esentamcs. da. espécie de eleição a que se des- ciedades. de economia e fundaçõ( 
torga ao povo tanta participação na Sala das Comissões, em 13 de junho tina;; nos sessenta dias anteriores :\s '. 
;~;~~~t~ç~~s~u~~o ~es0e1d~;~~~n~~ ;~-- ddeen'itegs::_ -PadMreeneczaefa?.~~~ms,enRt~;·afo~es_: bl éncimadas pela sigla de cad.a horas do pleito de ooda circunscriçf 

partido ou coliga.~fio, se -f.õr o caso, eleitoral do País, reservarão. diàri 
tão despertamo em ..llO.'iSOs contempo~ Gaspar Veloso, Aloysio de Carvalho, e impressas sôbre fundo ou dentro de 

1 

mente duas hm·r--.> para propagan1 

râneo.s, e pnnci~al~ente j~to à JU- ven?rdo e~I párte e em e~9~cial e;ur.m- moldlll'a de côr dif::-re:üe para C(",da po!ítica gTatuita. sLndo uma delas d' 
ve!ltua.e, um af~ ~ae ref01mas. ~~ t~-~ res .. tn9ao d~ chapa u~~~~ a--~?~,a: um dêles, a.s JL-:ta..-; non:!n:1is dos 1-es- 1 :ante 0 dia, entre as trezz e as d 
gnto e _essa nec~:~~dad.~: ~an~e1ra q~e !'!.c..O;,ra - /:::1 P&u.:_>-; .!lrqe,~ .. o ....... J.l ' pectivos canj~dato.s re-ri:;trados, obe-: zoito hora~ e our..ra. a noite, entre , 
se im:g.oe aos _no..,.,O!! mas, esd\. sen .• o gue:redo - Venanc.o IgreJaS. I decer:do a rigorosa ordem alfabéi"ica I .· L"' as vin'·e· e dttas ho:as des anebatada pe!as maoS mesc!·upu1osas' . ' •. \I!l y e . ~. . . • . 
dOR demagoao- de ~ôda e.spécl.·e e mi-l O SR. PRESIDENTE: · ~ de modo. que cada no!ne ocupe umg,, r..:1das, sob c:1tér:o de regirOSfl: rot 
tiz~s e pel~ Ínter.e~-ados ma's na 'ae· S 10 c;:: t' .. . d ... 9 lo.i 

1
1mha e se]a a.ntecido por urn Qi1adr!-~ to..!t:idade, a.Js diferentes partidos.· 

oürd~m social e política do· pais ,10 I' t ? J" S be~-~e ~~~~o Pl ~~: eÊ~e~d~ .... ~ t , ~:::t. 69 Pa:·a.. efeito dC? disposto na distribuídas entre ê'e-s D.J. proporç 
Que prüpnamente dlf·n pelas vehdadl'J u.a 0

1 
,u SI ULlp '.e, .sd 'L. da 1 ~·mea h ao a;t;,ç:o :-:nter1m·, a Jus"ical cta~ respectivas le2endas no Conosn 

" • · · ap;esen ao. as ao l'OJC"O e e1 a l<'Jeitoral ,-~...,b •a~ .. · • d. I · 1 • • •mble'r'as I egi ras rr;jorrr•o.s que devem consolid.ar a' ,...,, " . 1s~ ··· .. "), . .., e ..... dõ .. O. um f>enco e so Na.cwna e nrs nss .. · ·' ~ 
democrac;~ é não substitui-ia. .

1

' ._,amam, ~- l
66• de . •'8• c~r~~ ::::mpl~~. den!:-e fl.s. q~wi.::: cad7 l::t-h:as Estaduais e C-âmaras ·-MUii 

Afã saudável é&>e d!z amd.a o ae- E" lldo o segmnte pa::t.dO, na ol"d"":;:I de pnondad~ ·s2~ ClPBIS. 
mocrata Mons. AndÍ·ea, •se orJ::at.ado l E.L\1:E...~DA N 9 9 gun~o a. data do respectivo registro, § 49 Para efeito de cumpri:ne~· 
para uma reforma que é seu f:maa. esco hen. ~ d(' sua preferência. · I do disposto nc.s pará6rafos ~nter:' 
menu: necessário, mais 1mporta'l"~".e (Substitutn:a) . § 1.9 Atnbuída uma côr a ca~~ n'lr-( res, a distribuição d"JS hor:ir1o.-; d· 
Q"\le os demais, a reforma ir.dlVldua 1 A t 10 R 1 '"d d' t n tldo, ~~rã ela mantida nas eleiçõGs 

1 

diversos partidos ~erá fi~ada e n. 
do Homem. Forem, c~mo reformá~ lo') , r · 0 · es~~ ~o. 0 

"'
0 ~spo~ ~ ~ subseau~nt.es. . _ caliz~da pela Justlça. Eleitoral. . 

Por que menos? Eu nz.o c{)nhe;;o ma1slar.~.. 9.: as~elel ... o .. s r;o·u·.~~..., 1"'':. (,'! §. 29 No c~.so_de cohq;~!;"ao de parti-· §59 No caso d.e allança de pa:t.· 
que um. as que conhecem outros fo.- ~lgo ~.eno .. ~au. (Lel n l.lJ-t,~ de .:.4 ae dos. adotamo eles a cor de um dos I dos a e~a se atenderá com o"bsen·ar 
;riam bem em apressar-se em p"ropà· JUlho de l~oO), _com a.:te:aço~s ~ale- coli~ados. r.ia da i~ualdade ?-OUi prescrita. 
los, potque não llá .tempo a perder. ps.açao suose~uence, ,,_._·~0. Ieal::.::a~as Art. 7.9 Os. quadriláteros a oue sere- § 6'? O horário não utilizado pr 
O único que eu conheço é o da moraL por me .. o de cedul_as ~-Hc!o::-15 ~ Olst~n- ferem o art. 2.9 e o art. 5.0 , alínea oualouer partido se redistribuir:\ 'lelr 
Sem sançâo não há lei nem more.l". tas, uma para caaa e.,pecle de pleltO, b, sá-o df"stinados à a.ss!n"'l"ão do vo- demâ.is vedada a cessão ou -transff 

E tão pouc~ sei q_u~ existe outm mo- co~tem.o _rodos JS no.lles dos candl- t'l d!) e!eitor. a oual ~e f<!!"i no: ' 01 ~: 0 rência.' . 
ral CGI? ~ançao S':lflc1ente, fora da mo- da~.os r~~lSCra.dos: . _ de tra~og simplf'S ou C'"lT"'<tdn.s. oue ~ 79 No período destinado à prc-
ral. cn.sta. A crJse~ de consciência, u Art. .t.· -_Para as elelçoes de go--l d~mons"'".'"ou de modo inequívoco a 1~a·o-a.nda política gratuit-a (~ 39) .nã 
maiS funesta da ordem individual e vernador e Vlce-governador, p:.'efe>to sua preferência , " 1 - . , i to r·,. 
a crise de autoridade estão a.meaç~n- mun1ppal e VJCe·p.e.J:et~J, simao.ores e § 1o se 0 ··e:t";~0y marcar sõmentP- ')redva ecerto qual.s9uer dcon {J. 5 

;; 
do o destino da Democracia no Bra- seus suplentes, dep_u.udo feaefal nos uma shrJoa, P'"~~Fd,"'ria e ll"'Tlhn~ d~ ma. ~s pe as empresas b e 1 r 

10 e tor 
eil. Territórros que só elegem um repre- candida.io entendf-S~ ~r ~otad na leVIS~O. que. plos.sam ur at !ou d 

O aperfeiçoamento deve ser tamllêm sentante, bem como juízes de paz, os leàenrfa ' . · 0 nar mexeqmve .a rey.ra 3
•
1

. lX~ a. 
d O d · l't 1 • 1 c 1·a n "- d " d·d· 0 .. - lmp ·es ,_ · ~ 8!J Será ob'"l::>;atória. no micro d e r em ms . uc ona. . onso 1 ar~se .om~.-. os c<>:n - "'. s .,.erao 1 - § 29 Se 0 eleitor ffi'P"r.:tr oc: nomec: d d t"d , 
a cte~ocra~;a, aperte1~oan~c-a. Demu- sos eln mna u~ica_céduia, coi?. a si- de mais de ~t~ c:Jn~;,i.,;_to d"' um"; t.~mpo ~eserva 0 .a ca a par.1 0• · 
tC!'at:la, nao corn hl.ster;smo dem.a- gla ou denommaçao de pal"twos ou mesma 1,.,-.ren'lrt <"l~tii'l . .,..i"l ay rar- dtvulgaçao, em mdem. alfabétiCfl:, de 

tO<>'lCO nao com autopromoçáo ou ve- ae cGliga"iJes par~ldá;:ias obedecendo so á v to'· '""· p., '· ·· · . nu nomes dos seus cand1datos re~ISt.ra 
"' · . . ..,. ~ ' • -- o o anena-.: pa-a a Ie""Pn~a d d' t 'b · d t e~taJI detismo, "ültlma ratio" da vaidade de cima para baixo ~~ ordem cronu- -~ 31' 8 1 ,. ~ ~ · ' · · os, IS rl um o-se o empo r " · 

e da ambi:;ão, quando ãtinge aquéle.s lógica do pedido de registro e ocupan- CtJUdid,j.~ ..o~:-e~~Jr ~a'"cir ~~;e~s de te en~re ditos candidatos: _rus~e;ura.· 
Ç:Ue .se esqueceram de que o mais au4 do cada nome uma linha, antecedida mais de llm 1

1 E'~ 1" d.fe f'"'" .e ... ou I da a 1.~11aldade de sua uhl~zaçao. 
têntll;;() testemunllo é manifestação -O~ por um quadrilá.tc::o uestmado à as- nulo a egmc.a, 0 vo.o será J § 99 A metade do horán., de qur 
humildade e eüridade cristã. Aper!el- !-lina!açhu pelo ele~Lor. ,, § ·o Se 0 . · ~ !l'" I t1·::.ht o § 3.9 será u.serv·ada à prc 
!;ua~::.e a omnucrac1a nao apetlas se ~ 19 NM eiciçúe.s pura senadm fi- um ~ancÍ"da?Ieitor ~_?~ ~'·' 0 nome de I "!)aganr..a dos candidatos ao Con~re.s 
declarando contra os regimes totalitâ- gurará aba-ixo do nome de cada ~an- ou<> ê,~ Inã 0 e ~:;smrt!:l~ le~nda a, so Na.!:icmal. quando a eleicão Mle . 

.. -

no~ .. ~~ ditat~ri.ais, ou nas agit.a.ç~es didato, e ~o ~eu &up1ente_e, <:lo_lado, 1 rlulo. ·~ .o per en!;'a, 0 \"O serà!~··e~in:~idi-r com.~ ~e candidatos esta· 
ECC1..I~. ~per -:.elçWndo~se a democ .. a- um quadnlátero, CUJa assmao.açao se ; Art 80 0 """"; ·tr 1 ...:~; ., "'" ~ -du:ns e_ !l"'.umc~pals. ."";;U 
c.a q>1a!1ao nao fazemos ao povo ·ape- entenderá. válida para ambos 1 f ·á ~· 4 ::- :' • 0 ·~05 c~m .... a~OSJ § 10 A:s estr..çóf>.~ e rãdio e t.elevlsã• 
r..,,;; t:.~ltor, corno .se.fóra :lliso supremo § 2? Em se •ratanch de ete;ção si-; ·J..r;~~:- ,.a·e -·• cli_n.c; ~m'r.s da f''":~"D, I t. ve'"l.:do cobrar na ·publicidade po 
<L •.• l e tôàa razão da democracia. J;'a- 1 nlult>'noa para" do'"" 0', rrr•r's'po-,..,. J -nt o.I.:ca-ut .. n, narn. essf' efr>Jto. n fF"l");•s-~·~,itr'•a' p,··Pf';os 0\';Jer"io"'""'~ aos que te· 

• ,.. • 1 , - .... '"'" "' ~ ..... ~.' o no a•· 57 rt rei n9 2 ~-o ' ''5 ··"' · -·· "·: .o::" 
ra ..:m~;S{hl~a:.,~· dem~~1·~~la, ,exige-se I co.:n il. ttti!:~aç·ão de u:na só cédula, i""'cte iulh0 de' 195; , ... ~ , ae .. ! !Jham vi<•omdo. !loJS :;ris meses ante· 
1.1~~ c,:mtri~u•v~o. po.sltwa. E nece:- deve esta levar, impr2s.<;;J. a côres, n.i-~· · I r!o:es. pa~·a a tnJblicirtade comum. 
Sal lO d~~~1~·ova.·s:,.;on_1 fat_os, e n ... o t:da adverténcia z.o e~eitor para que Parágrafo único. Do ref!istro, que~ ~ 11. As ests."Õ:c>s f"le rádio e tele-
come. U<.:U.SO~ ,!!•aaólffi?o.es, sua. ntltu- assmale, COnforme O C<LS-0, OS llúfi1€5 Se fará S~gundo relação OTgani'ZJ':'~a \ v:sâO ficam Ohri~a~as a ÓiVU\~~H 
:~ltur~ ~n~~~fc!a 

0 
ge~al~t~~n~~~:;la.~ I dos dois senadcn:es e das dois sup:en- 1 .pelo~ "?artldos, co:~s r..!·iSo, em o:·dem! dE.'!"ltro. rtos trinta ~ias que preced~n 

do pOvo, to.mando·o forte. guardião 1 t~s '!e sua e sco.ha, ~o g~., ve1:na.aor e I <;}~abét1~a, os p:-;~nomes. nomes ':" :-pe-1 as . elewóes. cmm!tlr~a~cs da Jnstu-:~ 
dos princípios e valores n:orai.s rt. 't d~ Vlce-g'-?vernador, o.o pze!e1to e do :-· .. o~ uc Lm<fna, po~t.ndo fl~'..!;·ar 81!."Itoral. até o máximo de temoo d· 
Homem. o que mais conco:·~·eu par~ V1ce~prefe1to. i -~-~~~:r:.t.·r,\e o ::1_ome,_ co7nome ~u ai- 15 minuto.~ ent.,..e as 18 ~ 22 hora.~ 
o despresügio da demucrácia foi !i~ ! Art. 3, A.3 céjulas refel·idas no art.! '""..""~·':~- pe.a_.~quru ? cand .. :!s/o se1~ _co· § 12. Fora dos ho-:ános da pro· 
mitar-se apenas em duas ·a.s aspira-Jtº e 29 serão mand:1das confe{;C<L.nar 

1 

;.-h~CldO, rl~~,-.. de, que .~,.. Jt .... ,.I,..a E•elt?- "1aganda ~r~tuita. de ~ue tr~ta o f 
~ões ~ue ela ccr...::;iderou supremas: a, pela Justiça Eleitoral e por ela dis- .a~ ~eco~l.~,e ,ser .. ~.o f~,to r;otóno. 39, é prD1b1da.. !l':S trmta dHts qUf 
conqms~a do sufrá_gio univer.sal, e uma! t:-1bufdas a Ulda.s a.s secções etcH.aM, H •• rl . .oo 7· ~ ~::p.-::~:1.? n_es,a _ler rel~-- p:ec~àem as elet;.oes, et;l qu~;que· 
vez obtidO êste, aliciar as massas para"! rais 1 ,~vrP"lLn.e n..t~···,r.r.rflo O:l. cedula ofl- 1-o-eal!dade do PaJ.s. a 11vulgacao df 
merecer o seu voto e possuir o poder .

1 
· p.:, .. • . ..,. ... afo ún'co _ !\o caso de e,el- i Clal n:Js ele1çoes p!'OP?rcwn!"lis. ~1''11 '- orona.~anda individua.I ou partidária 

P lo Pode C ,.,. d. • "·""-=-' • • ~ ' ·, •"«'"'·Se#;, apen"s n'"'s ··.:stados dn São ... ·t 1 td' t t ' d ãdl e . r. om. ~Is proce nnenlOS 
1 

ções simul[ánea.s,' para cadt: u;na de- - • · "'. "' , .v , ~ ~tire a ou i !re a. a rav~::s o r C' 
re~u~:ram-se os ~u::eitos do Home~. e, Ia.s haver? uma cédula, a. quz.l cont~-! F\tul~ e na Gua.nn.J.;-ara. televisão e alto-falantE's. res?alv~~a 
m~~l.uo .~e a .~::S0~ 11~~an~. 1 ~:s Irá, na face exté":::na, em faixas diver4 ~ Ar.t. 10 ~· vedado às Juntas Elei- a~enas a irradl!ir.ão de comfcJO~ Pu· 
ha deve.es e d.te •. t:üs mo.au; "'qm~ r:1 •.• s m:nte coloridas, a designa;;;1o da! t\;;a1s a f~;vulga{.'ãO, por qualquer bhcos. quan.do. estes forem realizado.< 
que o dever e o .a~relto de s .. r eleltor, • elei:·ão r:-:t':o de exnressõe~ f··r. 5..,.5 0., des<>- nos Im·ares fn-::::tdos pela autoridade 
de vot·1r t: S"r e•e't'l s<>o 1 ··1··1<1'1 e.-; .. I • · ' ' 1 ·~~ •··· ~ '"'" ~ · t · 1 . ' "' • ',-: "· t•,· •• • 1 ·• 1 A:rt, 4.1' A mesa eleitocn! nthri{!a:·f,. f n.í·.os e.:;"l"anhos ~o p:eito e contidos comneten e, na forma da le. 
taLS,_ como é o dev~~· de PfO~-~vc~~ o., as cédulas, na p.arte correspondente à: nr,.,:;- cé::h:lr..s. § 13 .. Nos 15 d_ia~ anterior~s à data 
bem estai moral ,social e. m~t.~.Ial, 1-- -sob~·ecal·La, antes d~ ent:·egã.-las ao I Art. 11 RcssaiYa.da a hip6tese de do pleito. ~ prmbtda a drvulqação 
~/ig~a~e~o~~~~~1ád~fed:c~~;~!e~c::, e_!e!tor e d2pois de ve~·lf_icar estarem .~1.-~i>;~_(l m_(ljo;>dt'xia, quando caberá por. q;.m~~uer fo!"ma. de resultados, de 
menta, posse e vivência do que gafat.~.- \ l!v_res. ~e 1 ~n~rcas ou victo.s .que pos-; ~r Ju_-:,t1~a Ele1t~r:a,l prover p.era f?rma. ;~?vias ou de testes pré~ ele. to-
te 0 direito natural, a que chamamos 

1
. sa.n ~n'la.t.~~~~la~: .. ~·· '···' -.-· :, , l :~n~~~Tente; ::.cü.p.re .~u.e fôt pedido 0 s. ,.,.--; 

direito do homem. § 1 ,A r .. ~·-'>a .a .. ~ .u<:.uc..:..s, cvdules 1 ·~an~E.<1men.o de regL)tto a que sere-, § 14. l\ infração do disposto no.c;.§~ 
No e.perfeiçoamento1 da demo~.:ra::H~ i c:n l1llL._:~;.-o s~~~~.~·;c: a _o de votantes 1 Ie1e o art. 49. d~ _Lt>i n.9 1.1 U4, fica 39, 79, 89, 10. 11 12 e 13 dês te artrgo 

tem um papel importante 0 voto e a l ~ ... ~ ·. st::;a? :! _mcm.ê;.·a.ra, l!_JgO .encer-J ;ed:~:z. ~ sut.s::tu~Cfd~. de ca!ldida.to se 
1
fará. incarr,er~lll: o.s repres-entante.s 

eletçao. ~uanto mais dernocrát:co i •;--~a <:-. . \·Ol:,çao a..s que n~q tiverem: ~~l~-~~bl: menos de tunta d1ns para o .egai.s ou li~2l]-lTIIstr~d~es das emprê­
fossem o pleito e 0 voto tanto mais • s.uo u ... thzaat .. s. i pJe!tc. sas de telev1sao radwdtfusão e os res­
.autêntica .seria a democracia. o subs- _§ :v Ao str chamado P::!I"a \·otrar, o I A::-t. !2'. A Justica Elei"·oral fará non.sáveis pela propaganda na pena 
titutivo que, ao final, apresentaremo.'i, el~;.;~~ ~ece?crá da tri~~?• devida:nen- ~ amplu ~h-~lga_ção p~a imprensa e de detenção de seis meses a dois 
respeitn.ndo as tendências dos com- te ru:Jrli!C..~ns, a.!;: .::W:lJ<;,:; refer-entes 1 pel!\ radwchfusao, bem Co:no por meio anos. , 
t:tonentes da Comissão oue 0 direito aos r,.1e: o.s q:Je ~·~ F~~.cive.-c.'!:l realinan- de ca!"tazes afixacics nos logradJuros Art. 13. Aos partidos polftlcos é 
democrát!co. a-S?egura, 'pt;ocurou, de::- j ?o, ~ CtJ!"!l el3.:> pec·•t•,;r;td .. na oobine públicos, das relações dc:s can?idatos assegurada_ a prioridade. ppstal du­
tro das lumtaçoes da pessoa hum.:wa,Jmd;;~:-.,.,.";.v;::~, c..-.:o:t.e ~C..:::J~J:.::Ja:-á o st:u fOmo da côr em que flgurarao ne.s rante 00 tlO (sessenta) dta.s ant.erto~ 
aperf~ü.;oor a lei e o Códi~o Eleitml-1.1 vot.o em cada. um&. e dob-:ari\ ou fe.

1 

cédulas. res à. realização das eleições, para 
í:le resulta de .sugestões oferecid~s pe~ cha··á a soo:·~(:art"l. l!,i:r~ segLtid~, vo!- § 1° Essas :-elacões, de preferência remessa de cédulas eleitorais e ma­
lOB S~11hor~s Sen..,..dores e de outrc,<J tamlo . à pl"f;5.:'IJ~a ri~ mr.su, !HOs~rarú 

1 

em_ mod~los ampliados das cédulas, terial de propaganda de seu.s candi~ 
sub.sfdws vmdos ~ esta Casa, E.stn- a rubrica qt:o~ as ;~ute!".ttca, depoSltan- serao afixados também nos prédios datas reg1strados. 
~os convencidos de que êle não ~ o do cada cédula na urna correspo}1- onde estiverem localizadas as seccões Parágrafo único: A infraç!to a êste 
Ideal. mas. dentro da ordem democ:·J.- dente. " eleitorais. artigo importara na pen~ estab~le· 

\ 

'' 
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_DIARIO DO CONGRESSO NACION~L (Seção 11) • 

~~~·da no· _item 16 do art. 175 ;jo~ Có- I · 
Junho de 1962 

edtgo Eleitoral. _ ~.· 2~ A prohbição vigorará.: ~ID~ em pa f...t... .. d 
- -- . r !uu.:. a. mesma linha ldeo1ógi--~ tor I>ode'rá 

, , Art. )4. Fo.~ca tevoga~o o- dis.P'osto a) par~ todo' o territÓrfo nacfonaT ~a, t~f"qued aprP..sent:~.mCi5 a emenda ora didato 'de escrever o nome do can-

t.

ll1o par~g1:afo único do art. 53 dd:- Cá- ~as ele~çõe.s para 0 ·C()ngresso Na: JUS 1 1ca a. 1 sua .Preferêllcia tModélc> 
<hgo Eleitoral (L~i n9 1.164, ·d!~ 24 cwna!; · · Sala das, Sessõe.~. 14 de junho Ge · anexo) · . ". , 
ide J:llho de 1950). :: b) para. o respectivo Estaao, qunn- l962, Je!ferson de Aguiar. §_ 2:9 O~ .pa}'tidos, ao requererem 

.::z~,. .15. ::' § 1° do art. 132 do'Cô~ do as _ele1ç-õe-.s forem para GoverlJa- / ) ·. _ o_Iegist~o Cioo ~e~ candidatos, pode-
•~1'""0 Eleitoral Passa a ter a seg1iinte dor, VIce-Governador e .A.s.sembléia rao p~dtr que ~IgUI"e na cédula ao 
'n ednçao: 11 

Legislativa· EMENDA N,9 11 la~ o· e_squetdo dãs inic~ais, a ct'eno-
C "~ Jt.l c t't · ' ! ' :~. · on.s 1 mr-se-lío O-' pa.:-Ud'o;; ,c para o respect1vo MUnícfplo ou Ao art. 9.9 dê-se e.sta redação· mmaçaodpp~- extenso da agremiaçã-o ou 
i!JOht':icos de,_ p~lo lne~os. 250.(]0(1 (du- DLStrtto FederaL q~ando:_.as !:!lelções .. : 

0 
· •• • a repro uçao grâ,fica do símbolo que 

2~~t.?S e cmqUenta mil) t:lettvre...,; 1 forem para Prefeito, Vice-Prefeito Ar-- 9- A Justiça J~fõ>!WJ:~al a caractenza (Modêlos B e C) 
d~t:_tbuidos por dez ou ITlajs circuns-. ou Vereador. fará ampla divulg~ção, pelá im- § 3.9 .Os retângulos figurarão nas 
cr.;coes ~l~itorai~, co.~ o mínimo- de r Art. 21. Para o.correr àS d'e.<;O('S:lS prensa e pela radHX:lifusão,_ bem ce-dulas na, ordem numérica cresCe:'i-
6.~{} (cmco ~1}) eleitores em ca-da 9: Que se refere esta lei. no exercic;o assim por ca:taz~s afixado.o:; nos ie dos pedJdÇlB de regjstro de ·candl .. 
uma. e .adotara o prograrna. e ··estj_lU- ae _l~S2. fica 0 Poder Executivo- 31;. logradour!>s e edifícios Públicos, da tos, a partir da unidade. 
'tos de sent1do e alcance .na:::!íona:.c;". ' t<mzado a abrir ao Poder Judic1ârio das rela.;:oes dos candidatos e nú- -·--
i,!o-Art. 16. q pa!ágra1'o rtnico do ar~ J_ustiç-a _Eleitoral _ TriblinaJ Supe.: ~~~~tl~~z:e~~:d8e5n;~~c-'~( tod~ EM~NDA N.9 14 
;~ 0 148 do Códtg:o Eleitoral passa a nor Ele!toral - o crédito es}Jer:ial de" glas'', '. • ........ lVaS,.SI~ Su_bstitua~se o § U' do art. 5 ... pelo 

11fn..;ar com a -~egumre redacâo;- CrS 50"1.001J COO (lO tquinhento .. ~ rni- I segumte: 
·~arágrafo único. _Terá, pof !~tJaL }hóe,s. _de cruzeiros) .. o qual_ será au- · .lu:;tijicaçc7o .· §_ 15' ~Nas eleições: proporcionais 

~an~elado o seu registro o partido ~omàt:camente re".(tstrado t~e1o Tr~- E uma ernenda. mais dP re _ 

1 

serao reg_JStrados candidatos em nú-
que. _.f.In eleif'ões gerais, não ~atisf·i- ·bu~al d~. Contas e distribuído ao re- salvo quando supr.une os símbolg~-GJ0 me .. 1

1
·o ey_·mvalente ao de lugares a pre .. 

:?.:er a U'Yir.t d!lS segu'nteo;: ccndki"n:.s'· fendo Tnbunal. ,.._ · ,l!artldo.s, em conBonli~ci.a com "a; d::_ . . en-.... ler 1na1S um terço. 
~.elege~. pelo _m"nos, 5 (cinco) repre~ Art. _22. Esta _lei entra e-m vi~Ol· -':}rus emendas por no sapl·ese.:.uonas 
:;e!1tantes ~o Congres.so Nacional ot1 

1

. na data. _de t:ua publicado. revoga.- e quando manda que também s::jam EMENDA 
, a!: an~ar 2:JO. 000 <duzentos e C'.tn- das as dlsposições em _ cOn kárjo ·,'o.s"x. actos cartazes nos ed!fici-os públi;- N "9 J5 
Quenta m!I) votos sob l"'""enda dis 0 SR PR 8 · • . Stm~rHua~se o_.§ 1.9 do art. s.o peJo 
t.rlburdas em. 10 (dez) cir"cunsc.rfçóe~ . . E IDE~'~E: . . s.ala das Sessões, 14 de junho de seguinte: . 
eleitoraJ~"· ._ . .~Tem~ palavra o nobre Senador nn- 196~. - Jtfjeu;an de Aguiar § 19 O eleitor assinalará, em ~ad.a 

Art. 1' · Sao majoradas em lO roez, mel Kneger, para emitir .Pl:'l.reêer em - • cédula, oo_ retângulo con-e.c,'pond:ente à 
_:vêzes as PE:'nas pecuniárias estat.m- nome da Comi3:;;ão de Fih:mças. EMENDA N.9 12 :ma agrenuaçào,- comum trã.ço c~·uzaoo 
~fg\p~i~i:~cal'!.o 3~ do art. 1'15 do Có- o SR..DANIEL KRIEGER: ~. Ao Artigo 3.9 e· seus parági"a!ós dê-

1 
~~ outr? sinal inequívoco. a legenda 

se a segumt.e redação: __ . i part1do em que des~_ja votar • 
. . 'Art. lS. São acrescentado< "' S (Npão foi revisf.o pelo orqdOr) Art 3,. N·; ·el-e· - • t 1"'5 d 0 - '-( ,,l- ~r. residente, apenas vou me -:.:C>- · · ••S Içoes QUe se realiza~ · 

l_""o I a Lei ~ _1 !6-:l. _de 24 de mmclar sôb.:re o subsiltutlVo na qua- lreE1 }.Jel~ SISt~~a cte repr'esen~ac:...o EMENDA N.9 16: 
ju~ho ~e 11~ .<Codlgo ~1e1tora1) os l!ldadc de Presidente da t.oml::~ao ,f' ~ -!"?· 0P0r?wna1! as~cédul~s. conterão, além · Sup!'imam-se o. ~rt. 10 ~ 0 seu pa-
llC..,'l.Ilnt.es Itens: Fmanças. · . . ! da~ de~·~Raçan .da ele!çao, as legendas rágra1o um-co, para subslstir, n~::s:;a. 

f 34\ maJorar os I)Í-eços de uti"ttd-:t('{~s O Suostltutn~ es!ebê1<"ce a verba l 05 dP?-• ~-dos, que t-enham ·registra-do 'I parte, o disposto na lei \'igente 
e serv1çcs nece.ssârlos à real!za{'ão \de qumhentos mllhoes de ,cr~ 1z~1. os ~:nr~~~\~~ :Ua ordem cronológi.Sa <!ê.s- Sala das Sessões, em 14 de ·junho 
de_ e].clçõe_:;, tais como transporte e para atender às d~.sl_)esa.<; c_om a im- Pa .=> 1 · . . . . : de 1962. - Argenuro de Figu.eJredo 
,aJ1mentacao dP elE>Hores. Jmoressfío .pressáo d acedula umca e oas ctemr>J~ ragza. 0 umco. A legenda de C<iCn ' 
ppl)licidade e. divulgação de matêr!; ! lesp~sas _cm·relatas .. Tratnndo-se de p_a~tido poderâ ~er acrescida das ini-
elettora1: . lum mestlmável ~rrvtço que se presta ,_s"u'"bs'5

11 
.• Uclod~~·espondentes, ou_ por elas F.':"\1"EN"DÃ. N. 9 17 -. · .. no Pa.fs na deff'S(:t plena do voto· · "' .... se as.:o:m o pt ef~l"ir e à . ~ 

Pena - de[enção de 6 <.se!sl me-- , reputo a quantia. de quinhentos mi~ 'i dir_:c.:ta, e a fr,epte , do ·mesmo seru 
0
Supnfn:m'o-se os §§ 2.", 3.0

, 4.9, 5.9 e 
r.es a 2 rdoL" 1 ·anos e multa de Ct!lC>J 1 lhõ-es à e cruzeiroo. iri<>J~nificante parn. 1~P· e.'3o'So um 1·e,a.ng_u.o ou cn·cul-o des~ I 6 .. do_ a~t. 7 . 

0 
.. 

· ainda a Nu.cão fazer naro a· r··aliza- 1 cand1~.ato da pre,erêncla do ewitvr l segm:1.tes Pahvra;;: 
a áez mil cruzetrog, -~-atendê-1M: out:-os sacrifícios d_evel"ia j ~~nad~ à assmal~çao ~o_ numero do, Suntm.lim-:ce, no § 7 d.(J ar~. 7° sa 

35-) ocultar wne~ar B~"'affi'"·" ~, .. , ção de uma 'e!P.ir.ti.·o· ~ne. 'ref"Wa õ Pen- li (MO<l.êlo.s A, B e· C anexosJ. 1 "m:; 9S candidatos de legendas dtver-
~ ' '· .. :;- • • U<.>. ... I ~ d . 'ct • ! S"S . 

-ou re·cusar. o fornecim~nto de ut!· 1 s:>.men~.o e o eseJo o ~vo brasilei-., Jusfijicação ~ "'" t ':SuPniD.am-se no art. 99 hrtade.s, ahmentac§.o e mf'ios de ! ro. . . ! A d-. . . • . 1 t p . as _se.6uin ... 
t.rr>nc:Oorte ne"es"à,:i s à ~ -. ,.. 1 Por ê.~.<;e mC>tivo, a c~rr:'U'"'"1.0.de 1''!.:; .. ~ ;:-s1;;-n:.lçao do 1'notne' do ·-par- 1 es ... aJ<:vr~!5. 
das "f:Ietcõ~ 0~1 ~o;2Pcte .... ~:a;jz~d b.o nªm;as dá n:u.:ec-et· favonh·el--ao subs- 1 •r~~- ja se cn;;;:tal!.zau de form.::.t deii- 1 e a mdlcação, tarri.bt':m, 9n n"J.mero 
d~-~d · ,.~• · r ~·· Jll. v. a· tutivo. (MUitO bem) mtiVtt Il:l.s nossas leis e no uso po- · co_rres"',)O!Jd.ente a cada um dêle.t;". 

os m-.;)~0~ a deternllnado p~r* · plllar, ·pe!a pJ.lavra "leo-enda" talvez Suprimam-se no.:; 11-:~dêlos "A" ~·B" 
tfdo ou canct:dato: O SR. PI~ESIDE::-rrE: ·aliás, mais apropriada"'. ou rr:a:.s ex~ e "C" cs linhas d~.<:tinadas a "llome 

Pena:_,.. ctetenciío C. e 6 (SéiSJ ·rn~- o Parec~ da C'o~l:;o;~o rle ·Fimm- p_.·e~iva, po!;, ti·aduz "insct·içáo", .. ·ctfs- ou llúmera do candidato"#. 
-ses a 2 <dois) at1o.s, ca~ c tavofé.vel no subo;tit-ut•>tc <;: '--!"- 1 t~cO", ··Ietrc1ro" .. A denominação de Jus"tijicação 

A •t 19 0 
, 1 nhor 1 o St>c:·etáno Vn.1 p~oceder -'"à 

1

1 u;n~, partido s}gn!tlca, realmente, u_m 
0 •• · ~ · O ~ 2 do flrv. 43 da Le1 I leitura das emendas. d1s~.co, um J'o ... ulo, um d:St!lllH'ú e nuo Esta emenda decorre de. outra por 

n- 2 5<~0. de 25 de· JUlho de l1::>b s.mplesmentf:! um .. nome". Nome se nós apre.:entada, sob n.<:! .. que visa 
pa.ssn a ter a Sf'_guínte t-edacão: ' São lidas e apoiadas as segu!n-ldá a~ pessoas, an:mais ou c01sas. N~.o trBll.<:;formar em voto de legencta c 

"Cont'lulda a apuraçào d~ eaoa nr- ies: ha t"7!zao Para a subsntulçao ·l:.Ie .t'lZ voto da representação proporctonal. 
tna e antes de se psssar à cta s11?~e- E:..IENDA No 10 • __ o PrOJeto. . pue é. atualmente, dado ao candidato. 
C1Üente será e"'m!>dldo r:ei!l Pt'?~:ldei 1 - · , ·subSidiária. daquela., com a mesmu 
te da Junta. com :i rubric\:1. do:; cs~ Inclua-se o se.,.ulnte artigo• . 0 último periodo do § 10 é incons- deve ser apreciada, em {'Onjúnto. 
Cpltlriactore~_ da turma e dos de:P,<"•a- "A1 t. São Vedada" a.'i aitanC'nS tltucwnal !',?1que vwlador do s~greckl S:tla da." Sr."SÕf'S. em 14 de junho Q_t: 

~"dos ou fi!';Cai.'i de partidos ·pregp.nies; tle p:Htfdo na.s eleições pelo sist.e- 00 Vr>t?, -~-.- ... gutaao f!O ::utlgo 13·~ ua 1962 . ..,...... Heribaldo Veira. 
bntetf'-11 rto nle!t-a- na ir.e".~o re'."•.'t'.- ln.a propõrctonal'' Con:s_fttmçao Federal, uma vez que 

""' ., • . o eleitor, ao escrever o nome do can-
va. Nesse boletim cons.i~n:tr-.os:?-ã.o o Justijicâção didato de 1-;ua preterênc1a. del'm. ·na 

/ :nümero de vot:>-.nte.s, fl..'l vot('s no1rra- sua. letra, ~l marca para identificação 
dcs., os vo-toS nn!o."' €' Pm hrf\nc:>. f! A!:, pe"cu1iaridades econõmi~n.s, ·s_o- de seu voto. · Suprimam-se o art. lO ·e seu, p9..· 

B:\{ENOA N.9 19 

vctq,...;;n dos cãnd!datos e legendas ciais e poltUcas do nosso oafs leva- ~- rágrafo único.· 
part.ldârfas, ram~nos a romper ~om trádiqões ·que A supre."'~âo do § 2.9 visa simplificar Justificação 

Tats boletins· farfio pr~va dos. re~ 
s11ltados. serão entre.zTe:; a todos c~ 
de_le..,.ados ou fiscais admitidos à mm­
radio. A recusa da expedicilo ou É-n­
treza do boleHm iJ""'OOrte no crmH~ 
crmitulado' no art. 175, nv 31, do COv 
digo Eleftoral''. 

pas::-aram. dos idos coloniais aoS re- a cédula ·em tudo que fór possível, tor-
publlcano.<J, em que prevalecia o s!ste- nando maL~ fácil a Sua· confecção. me~ Se bem que o processo da votaçác 
ma bfpartitlário, para Virmos a arto- nor a sua dimensão, mais .ace&siyel e se protele ·e se dificl,llte com a. insti· 
tar o ststerila. multipartidárl.o, que, menoS confuso ao eleitor 0 seu' en- tuiçâo da cédula oficial de votaçã< 
não resta dúvida. at::-nde _à índole de tendiment.o,_ pelo- sisteilla proporcional, não se jus· 
mo\.·iment.o e transformacão do ·regi- tifica. a alteração propOsta ao Códig( 
me democrático. o qual não se com... Sala da.!;. -Se3sões, 14 de junho .de Eleitoral, no sentido de ser reduzid( 
pade-ce com e;:;paço.s .herméticos,· mas 1962. - Je,lferson de Aguiar. o número de eleitores da& sessões elel-
prolíferem as mais dlver.siticada.s ide-o~ ~ , torais, pois o trabalho com as insta· 

Art. 20. O art. 64 da Le! n9 '2 550, ·teiras ou cr1a·r pequenos mundos ond~ !eçõe~e- ence::rnme-ntos das sessões se-
de 25 de ju1ho de-- 1955, passa a ter nroli1'erem as ma!~ diverstdn11es 1deo- El\fENDA N9 13 . ria aumentado. AcresGe que seriam re· 
n seguinte redação: jog.las. Todavia não pod~mos c·onfun-. substituam-se os arts. 2 e 3 .S'"'" .. dobradas as dificuldaQ.es eXistentes n; 

· dir a adQÇão dêsse sistema salutar à e .... ._I vasto e incult.o interior.brasileiro, pa • Art.· 64. No per-Iodo cOmnreenJido parágrafos pelo seguinte: 1 vida democrltt1ctr Com o.s · conluios ·- · · :m er.oontiar. pessoal capaz na com-
f'ntre 6 (seis) rnese.s antes, a.!.é "3 perniciosos. c;om os a.iuntamep"7o..o; Art. 2.9, As céd'tllas pàra as ele1- t posição e fiscalização dns Me.os:as Re· 
HrêS) meses a-oós a data das eieiçÕ'i"S. desconcertantes, com a.-; ·aUanças .ab.. ções majoritârias e p!"OPorcionaio; c~m- 1 ceptoras. o que conc-orreria para infla· 

é vedada a admissão, a .qualquer tí~ surdas. com os htbridos contn":lê~-·mos terão, impt·essos na face mtérna., can-
1
t cionar a.s: l'otações de nulidades, en 

tulo, de funcionáT:o .Públ~co federa1 de "J)'artidos de iMias, princlpio's e tos retângulos quantos !orem os par~ I detrimento 'de uma ampla. consulta t 
est-adpaJ. municipal,· autárqutco. d-e' programas .antipodos, que se comba~ tidos que ~:equererem o registro dos yontade popular. Avulta a tudo lss~ 
soclt::daC!e de ecimrnnia mista. e de tem e se guerreiam, mas auc. 'à IJ('"<:t seus candidatos e serão enclm:tdas pela l riU~'. nã'J obstaste- a previdência orde 
fundações rle direlt.o . P'l!l\ico. a.s~im da· urna se dão à.o; mão~ numa flnau .. - de.signaçá.J de ele1çã.o a que 9:e va1 pro-~ ns.da no pará:;rafo único do m smo a.r 
como a demisEfio. remoção e trans- dade puramente eleitorelra, contrària ceder: · t!go .so poderm. ser exe-cutada a de 
ferêncla "ex ofílcio'' ou a PedidO. ao regime, as institufçQes aos St<,tl"'~ § 1.<> Nos retângu1os referidos no j ter!ninacã.o se fazendo nma- total re 

~ 19 S?0 excetuados dlls prec;.cnr:é•""''3 mas cte aefesa e. vivência decm0~rpti- artigo anu:nor onde se.as.smalarã-o os l ••~"-<i<io e!eltoral 1}-;m alte··ações n!'l 
~ clê.ste- fl"'ti~o c<; <''a 50" Ó{' ro...,""' .. ,., ... ;;;,, (ca. Procurando cor"1 ~'"ir """'"'~ n,.~.:~., yotos, c~nstarão ag ini-cia1s de c9.da 1 folhas ind.vidllal.~ de vot<1ção e na 

C'"''YH.,"l .._o nrovirn"nto de c-argos de c3s. que .t~m sido tão pernlciOSM a.t .. partido e, abalx0 delas, !';erá impre'l~a 1 IÍ .. 11~'"'" i~ "'"'"c;. 1""1~· .... <:. ~"" f'lt>it:}rf"s:, e!. 
dtteç§.o por int-erê.s.se púb-ltco. . · g"ttmas vezes, nao obstante saiuta_·e-s 1 uma linha pontilhada, na qtüil o elel- t que das· foJhas individua!s de vo~nça.. 

\ 
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roo=m~o:_;d;;o;;s;;.t=!t=u~l~os~,=co~ns=\=a=•""'s"'ess~,;:t>=em==n=Jh=e~!"'o=s=m~==..,=sm===o à =~de dos ~a-n-ct1~;= ~~Il:S:LO "C" (Jl"rágrafo único do art.~~.:~~ 
que co.U.a ele1tor deYe votar e ~. qual dailos, oomo dos partidos. Reconhece- -r' 
fJca. vlnculudo ~ermanentemente, ~Ivo mo.s, entretanto, que G;; pra20S de 15 l"ARA VEREADOR..J 
~e transferir da zona ou se mudar 'de a 10 dias, estabeli"Cide-.s no Código ....,._ ·· ·-- • ·- -·-
re.sldtncla (art. 68, §§ 2.? e 3,9 da Lei Eleit<J.ral são muitO exíguos, para a 

. n.'' ~- 550, de 28 de julho ..de 1955 e confEcçâÔ das cédulas e o processo de 
art. 7,0 da. Lei n.~ 2.932, de 30 -de r~gistro, onde os incidentes das. im­
novembro de 195Gi e isto mesmo atr::t- pugnações e recur~ e~ig~m dil~çõ_es 
vt-s de um proce.<:BQ de transfe!'lncia ! e delmyras essencialS e m<llspensaveiS, ,,._ (Sigla do PartiL.\l,b 

'1· que nao se comportam no.s prazc.s 
pelo qual .se faz o cancelamento ou consignados no Código . Eleitoral, o 

~-\Le_g_c_n_d_a_d~o-P_ar_t~-.d-o-), ._.U;úm"'e"ro=do=::c::an:.:-:.:dld=-:c.::to-,j 

transposição para a pa.sta da outra l que tem cond\tzido.s os seus julgamen-
sessão, da folha individual do eleitor, l tos po.ra depois d"~s .eleições. o artigo 
conforme .seja o caso, e ::;e emite novO 15.'? do PrOJe.to. so .considerou, entre- '·":-..... 
título contendo sernpre, numa e nou- tanto, êste ultimo aspecto, esquece:ç~.- -------~ 
tro a sessão, novo domicilio, onde ldo os primeiramente pof nós assiaa- (Sigla do Pa.rti ... o), ._ ... 
0 ~leitor tr'tnsferido passará a ~o•ar lados. Af~gura-se-nos que os prazo' / 
(arts. 22 e 23 da Resolução n.9 5 .23s, estabeleciDOS ncs artlgo.s- 43 e 49 do 
de 8 de fevereiro de 1956) , ·I CódigO Eleitoral de~ertam ser alt-era­

Sa.a das Ses_;;ões, 14 de junho de dos para 30 e 20 duts, estendendo-se 
1962, _ Jefferson de Aguiar. I até a véspera do pleito em caso de "'-.._ 

falecimento do cand1dato, encqntra.n- (Sigla do ParUt.<J). 
.do-se uma forma de chscrplmarmelltO 1 .. ' 

para ê.ste caso. Em últL-.na análise, I, 
------:-- .,-
{LI::óé!llda ào Partido) 

lli\ffiNDA N.o 20 

Suprimanl-se o artigo 5,9 e seus porém, achamos, que a: matéria é de ~ 
parágmfos. ordem geral, pcrt:nPnte tanto ai> sis- ,---------

Justificação tema de vota(;ã::> majJritái·Ia corno ao ! SalG das SeEsões, 14 de jun..lto de 19'62, -a) Jefferson de Agutar 
Os \)razcs p.ara tegístro e substitu\- t )lo;oporc1onal. Drsu .. io:ma. mais acon­

ção de ·candidatos não devem flcar! selhável nos p:urce trsn.-,portá~la pa-
muito dist.a.~lte.s do pleito, pp-is há per·l ra outros Projetos em tramttação no EMENDA N.~> 21 I E.J."WENDA N.9 22 
calç.os e incidentes na vida dcs par- Congresso Nat!:omJ Em vez de in- Dê ,.0 ar r o 9 Ao t· 7 t 

. . . 1 . ,. . . -se "" . ·· u. e se~.:..S §§ a se· ar .•eo .~ acre.sacn epse os ~~ .. 
tidOS, algumas vê-zes, que difiCultam a clui-lo ~es~e, que tem uma .unica fi-~ gulnte redação: J1l:n:.t.:; pilrj,gta!os; 
escolha de candidatos. E a dos subs- ,, nalidade determin:-~.da em sua ementa. "Ar' ao ~To "to d" vo~ ,fi-. ... 1 1,<1 1 , 0 d'· ,. ê t ti , . . _ ;.. .. .:.~ .. "' ~aç.~-.~. ~ ece- I <J •• A~pos o n s e ar go n. o 
ti tu tos, qua.">e sempre esta SUJeita a J':l- Sala. das Sessnes, L4 de junho de · bertt • o .eleitor na. ~.'.lesa Receptora. ~xclue a !acuidade, que tem os pa~-
.zõe.s supervenientes, inprevi.sivei8, 1962. - Jefferson âe Aguiar. · utillza.,..!s nas eie.çêes, e, pt:!"letrantlo tidos. de imprimir e distribuir ccduirs 

- apenas uma ve._z: na cab1na inde•:as- . dos mesmos modelos, para sua ut:.u .. 
.sav~l, procedera1 à votaç<lo ser,undo Z<~\·âo nos têrmos desta lei, · c ·o d1spcsto nos paráztalcs seguintes: 

0 
~ . • _ ·, - <? I ] 1.'1 O eleitor nssinalar:t em cada ~ 2.. Se a .JUStiça eleitOral nao p:~ ... 

cédula, no retàngu. !o co:tesponàf'nt~·. ~e r faz:::~· c~egar ~ m~s~s rec::p:an.s 
com ~m traço cruzado ou outro sinalj ai<; c~edu;a.s por ela l~~·e-;sas. ~ par­

Pas~i1riio a. ser os seguintes os Modêlos A, B e c, de que trata o J 1o 'neqUlVoco a legenda do part'do em I t.do~ poderão entre. ,.a. as m~sns as 
do un. ao: 1 que ctesejàr votar. , ~ ~ cte sua m~press;lo, ct~scte que o r.~çr.-n 

"m quantidade suf1c1ente para todos 
MODf:'LO "A" (parágrafo únlco do art. 3°),' § 2.9 Poderá o eleitor manifestar I os eleitores''. ( 

EMENDA N° 18 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

~Sigl~ do PartiC:ü) (Legenda do Partido). 

(Si:Ia do PartiC:o) (Legenda do Pal·tido) 

------ -,.. 
(Sigl!l do Pm-tido). (Legenda do PZ..Ttido) 

a. sua pt'efe.-encla pGr qualquer do:, Jl!sti/icação < 
candidatos a:.os:nnlando, c.om o nú.-1 
mero de .sua~•scr!ção no reg1stro o Reproc!uz'..ndo o a:-t. 7.() o que j!'\ 
retângulo ou c1rculo correspondente à, dispw1ha o pru·ágrafo único da t(•i 

... legenda de sua filiação partidária. I n.9 ~.5~2. de ?O de a,qósto de 18'55. que 
tNUUlC.H) do candidato) . , .... . mstltm a cedula unica de votp:~:1o, 

§ 3.0 Se. ~ ~013ltúr a~~lnal~r na !e- {J:lra os elei"ÕeF de Pre~id.ente e V!-::::- .. 
ge~da. parti~ana, no r~~ang-~.~.o. ou {'ffi i Pres!dente da R~públicJ., e não o !'3. .. 

jlu~ar corre.-,pondente. a m,_sma, com z~ndo tJ.mc~·m com relação 3f) arti:oo 
1 o número. de cand1datos registradü 12." e S"'tt. parâqrafo único. que ar.~,)•~ 
~JOr outro partido, prevalecerá o vot~ 

1

, provid:ências cnmp~:'m?nta.res da cu:rit, (Nume.co do candidato) ~ 
para a te.crenda assinalada - conc~men~es ft impressão e d~st:-l-

"' · buiçdo de cédulas achnmos salutar a. 
§ 4.9 Qttando o eleitor, ao indicar I sua renovaç:io no presente proj<-1q, 

a sua preferCncia, o fizer de maneira pa~·a que em qu!llC]u~r hip~t~~e j:l­
ilegivel vale!·á 0 voto apenas eD' .I rnfri'i se subentenda que nós le~Ls~a: J .. 

- ' , ' ' 

1 

res pre "endf'r~mos renO\'?r aauela C'l .. 
relaçao a legenda, torga supletiva que t:-;n dado •.:>o 

tNú_.mzro do candidato). § 5.? E' nula a cédulu quando fo- bon.o:; rf'<:qlt?dos 
r~m assinaladas duas ou mais le;;cn- E<tla dns sessões. 1.Q d!" i•mho de 
dr.~ partiàarias. 1962. - Jetterson de Aguiar. 

Justf..jicaç5.o O SR. PRESIDENTE: 

Escrevendo o nome do candidat •• • Em discussão o proj~to co;:n o s:l­
na cédula. nela deí::-;a o eleitor a mar-: bstltutivo e as em~:ndas. 
ca ria sua .ut:J.I,i,{...:l.çao, <;.ue e a .suu I o SR , o s o · · 
letra .. fàcilmente reconhccivcl 0 qGe · A_. V"! DF. CAH.l 1\J.Hf): 

MODJ!;LÓ f'B, ( parág11afo único do art. 3° ), 

PARA _DEPUTADO ESTADUAL 

~Siç;-la do Pa.rüdu) (LegenJa ào pa.rtido) (Numero do candidato) 

(Si;,;la ~o P.a.rtiC.u)- (Legenda do partido) (Número do candidato) 

(Higla do Partit:,()) (Legenda do Partido) (Kmnero do candidato) 

representa uma violaçao do segrêdo do (Náo .foi revisto 1Je'o orad01) Sr. 
v:oro. 1mpõ.sto pela C?nstiLUJ.çao F e-~ Presidente. Srs. sen:'ldore<>, o p~!rL'r 
aerai. em ~eu art1go 134. D:u .supnr- 1ido p2lo ~:·. l\'1 e:eri·c~ário, fol 0 ela 
m1rmos o ~ 3.9 e outras ~orn.çõc~ li:'- Comiss"o Fsp:;cinl O'le acomr;?..n}--:-u 
:>cnrno.s em outr~s paragrafos .. No o substitutivo por e1!l aprcs:>ntrclo. 
pressuposto de que devemos prestH1<tr j 
JS pa1·tidos e aceitar, pelo menos. um IndagnFse a~ora dr V. Exa. se o 
mínimo da vont.ade do eleitor, acha- J <:ubst.itHtivo t~m p3~!'cPr dn C:lm~ .. ·-, o 
:nus qne, .)m v:?l. de, aço<tamente, J0-1 rte Comtituit:-?-o e Jw~:"?. S::o'vo r·1-
garmos a cédula na vala inexpr{'ssiva, gnno~ qurndo 6 con,HhliHfq uma ,.,,_ 
das nuJ,daaes. e prerenveJ e m:ns con. '":1is.s:'io F'~necial n·:l"' d:rr n1J'P""t ~=-'1-
~entãneo com a verdade f'leitoral que bre qnalaut>r rr'"lt'P.rin, eTR ohina rs-

1 

e!n· as.<>i.~a}a!~~o o. e~e1t,?!' a legenda de- nrcificDm:>nte sflhre af[U!C'la. ·n.Ja:P."'a, 
s u paitiOo '"m num.1o de can-ct;~a· ma~· 0 a;:;nectn l"inanreiro 0 , .n·'"'"o 
to ~outro partldo, 5:-,1ve--se a f1lla- . c ' 
ção política do eleitor, que êle jumHlS 1! constitucional. ê~~es :::l$o re~ervnd"'i, 
erra ou e~r'!ue..~e to demonstrou pref~~ re."pectiVf.nente .. as Coml"-"fof'<; ne 
ri! cem a~<:.Sin~la~ão do seu v~to e Finan,..a:; e de constituidio P. Justi"rt 
nao sP ar.noua e.~se voto ao camhdat,, . • 
represt>ntado no 11úmero. como quf'r 0 Ot~Vl o parcct>r .ve:·bnl do llur+:·e 

I pro;eto pcis é maio;; fâciJ errar 0 ·nú- Presidf'nte da Comt.:;.s?.o de F'man"rs 
. 'l"'"'ro dr) ou"' ~'~ dP.<~i""O''~''" no par- <:ôôbre o sub<otit'uti'lro. Dz<:?iaria one 

I tido. ~om tais oriPntações elaboramos 

1

, V. EXl'l. info~'ma'>~e se há pnrecer 
a presentt emenda.. da com.i.o;.s3o de Coru·titui~!:o f' Jus-

_

----~-----------~----------·-------' I Salr das se-.ssô!"s. 14 de Junho dt' i t.io;a ou se há nece.s:::;:1C;.de dêsse pa""-1962. - Jefferson de Aguiar, l cer. '" 
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iO SR. PnESIDENTE: ·fi>~:.--:--~ claramente: ~'~Todos são 1guais peran-~ O Slt. ~RE.SJDJ?.NTE: ·.::-~:;};.~,. 1 certo, mru; em el'!i(!Õ&s tenho eorrii.!o 
_LA te a ler'1, Portanto, e mconstltucmnal . ~ I váuos pontos do Br::.s~.l e &e Deus não 

A Mesa ia pedir o pª"recer da Co- 0 substitutivo. Solicito o parecer da Com1ssao Es- me ajudasse não esta-{1a. falando pe-
lfl.!s.c;ão de Constituição e Justiça sô- E assrm pensando, discordo oomple- p-ec1al sôhrc as emendas apre1:enta- l'ante 0 Senado da República. Isto 
1.:.-:e o substitutivo e emendas, no mo- tamente do parecer do Ilustre :P1·esi- das etn plenário. ,.~ ocorre porque Deus- tem-me ajudado_ 
n.ento etn que se encerrasse a ·dis.cus- dente em_ exercJcro. da; Conussâo. de l 0 SR. l>Ann.E CALAZA:NS: 1~.:> Agora, vern êsse projeto manda.n.io 
f,:iO. Jt que tradicionalmente se tem Coru;t1tmçao e Just:ça. (MUlto bem!). ' que, em vez de Estados Uhidos do 
!eito. ~ --~~ .... , . ~.. O Sit PRESIDE~'J E: , ·.:r;..' (Para emitir parecer) -:- Sr. ]lresi- Brasil, ~ejamo:; município~ de.sunic:os 

. 
1
- de · 1 de:-nte, as emendas oferecidas ao Pro_ da; _Brasil. Va1 ser o Bra.sll chamadD 

'En~retanto. dHmte d:l. qnes ao O parecer da comis."fio de consti- · jeto devem se1· rejeJtadas, tendo em a.s.s1m dmavante. 
ordem levantadaa pelo nobre sena- tuição e Justiça é favorave1 ao S•lr.s- l Y!sta 0 ."'UO~titut1vo apreoontado.l Com todo o re.speito ao Senado, _de-
dor AlOysio de Carvalho, e da.. crr- trtutivo, com voto diverg-ente q0 no·1 (iilmto õe•n). ~... ·-- chn~ que v~tei contra o Substitutivo. 
cunstâncla de o -p_arecer _da Co~?tSsão I bte Senad<?r Silvestre ?eucles. I ~~r 'lE· (Mutfo be--tn)! 
de Financas ter stdo enut!do sob:e 0 1 _A Presrden~ra. v_errt:;ca q1.;1e a Comis- 1 O SR. PRE::s DEN "" l 0 SR. PRF;SIDE:N'I'E: i 

substitutivo. neste mc~e?~o solJCJt-o, sao de Const.Jtl~lçao c Justl<;.~ d_etr pa-~ o pal'eeêr d:_1 c_ vmi_ssão Esper=1a1 é ., ,. ,. ~ · _ 
da Comi~i>i'O de cons!lt.mçao e Jus- · rece~. ~penas sobre o suiJ~;t-hut::.vQ. contrftrio ils emenda.<:. . . A d"c1a:. açao de V. Ex a. constara. 
tiça ~~u parecer tambem sôbre o su- j ~ol•c:;tC? port~nto .. q_ue o .. nob:.··-e Scna- 1_. SoHcito 0 pn.recer da. C~m[:;<;:io de 1 da. Ata. 
bstituUvo. dm D •• n 1el .Kl_leffel !nf'(ll_me se o pa- 1 Finanças sôbre as emendas de Ple- A matétia, através do Sub.stiturlvo. , 1 recer da ComJsscao dt> Pman,··;ts tam-

1
• • • I"a ,. à 0 · d D -

\ 0 SR MILTO"S CAMPOS: bt'.m se refere ao Projeto Õ.u.só ao n::"'no. vo' la. raem 0 . la em .se..~ao 
' · .. subsUtut·vo 1

1 

o SR DA~n~r. KRlEGER: que, sera ~onvocada am~a ao_ termmo 
r(Para emitir parecer ) 1 1 • . • de-.<:.:a sesS;!O, po.ra. a dlS-cussao e vo-
J ~ . · • t z orador O .SR. DA~!Er... KRIEGl:R: ~ ,_,,. (Para emitir par!:cPr) - Sr. Presi- j taçP.o suplementar. , 
'(Nao fot revts 0 pe 

0 
. ' Sr. Pre.s-:denl 0 . :~·"~r.,. . _ dente, o. parecer ~~ !='omiss:Io d~ Fi-\ Na J:c•ra. do F..xpediente foi ~ido o 

Sr. Presi'dente, na qualldade (!~ . missão de Fin'""-, 1~·a~ é ;,1; ~; l~~r ~i'--oC:·~-, nanças e pela rc]C!\;ao da~ emendas .. l'F,QUf:t'l!I:Ento n'.l 312, de autona. d() 
·esidente clR. comis.::;ão de Consh-! vei ao Pro·et;· ·elo l~'~s~no~ • 1' t'Jna ver.-: ~ue JÁ. se pro:::!'J~1clt::tl a iavor I nÕb!'e Senado!' G~lido 1.-t:ondin. . 

rt~i;~o e Justiça .. em ex~l·<:içio. e~ mentos. J • ' p s funda-! dO Substitut-ivo C'!-luito bem) o I ,os SenlJ~res se.r..~oo:·es ~ue o apro-
't pare~~>r desta cmno:.ssao a. rf>s ... . j 0 "1~ r~·~-'SIDE~'rE• , vam, quft..am pe-1manece1 .sentadas. 

em~ 0 ~ p .0 .- to em debate E. corn O :'!R. PlU~~UlE:\'fF.: d ~- -"~·· " • (Pa':lsa). . · 

TJ_et!!?fa·"~n ~~e prommcto pela. ~ua Con·Anu:I a. cF.s·--:u::~i'l6 (~"USe) J O p".!'t'i'~'t d~~- Corn~~~fio de Finanças j E.Stá aprovado ~ 
~a " •· o ob·éJVO .. - ~- · · · ·· · · · · · · ··1"::1 '"'" · • 

t -1110·1011fllidsde norone J •· . Mn.is nel'l~t·rn ~·· .;;::er·-1"'or ct·~·i·n-, c ccE,~ft1'Io Hs_ e.t '-~c'"'""· cans 1 · · ..~ d a s ple• · · · ""' · ,_, " ~ ~--o ·' 1 · I O )ll'O]·eto " qtH' "" rc!••e consta 'alor !?"arm.ltia de fideli.ua. e. o. ":= do f~~:er uso da palavrar e11..::c.n-0 a -d~s- f:l!l. COI"J>'t;qi;i'l~1C'R, \"\ 1-"f> pas--~r a . .~ , , "' . ,,_ ..... · : 
'l1 · "a . .::il, 0 aue conshtm 1.áo .o cu3sao. . l""'-ac5.o do Slt:1st:rutiv" oue tem prfl- 1~ d~ 01l •. e.1. do_ Dia dr.. terceira ses 
i os no B . - 0 dR. ordem de- . f ·é ; A...... p 10;"to Aprovado .sa-o t:onsecuttva a. ptesente. 
>nent"' uma -asutrac8. t <::o11cit.o dá r:omiss;-o d C" ·t·.;. ·- et nc.a s~u-'le 0 -~ • I -: · no momento, s.m- .... · ... ·' -' · -~ e . ...,n~ hlllçao o ~nb:=:ti~lltivo ilcaruo p~e 1 Ud1cactas Està eso-otada a maLeda constante 
'-.:locrto.tlr..a. contod. clamor q,., novo e Ju.-.bça pa_recer sobre as emendas ( ..... d • " d Olden1' do Dia 
,~ém p n obleto e 1101 t " nl e que foram hdas I a.s em~n a.s. .a · •• . d ·o.,o de vo ar /Je • • d - • 
l~rasilr·ro. _ese, · . 0 SR · :l\H ... TO~ CA:\"!POS: ~.;.. <l<"- Emenda::: r~ o ~uh::;f.\!,.ubvo _ -pn. e1a0 I convocl?: os Srs ... s.~<?<Jd;1res parB. · 
110r bom p1ocesso. • . . _ · ~ _._._ · - 1 ser _apre..sen~adt~.s na mscussao snple- uma .se.ssao. extraorc,~nana as. 21 ho .. 

docão da cédula un1ca. Rln I (Para emltLr ']Jw·ecer) (Não foi re- •

1 

mcntar. ras e 30 nun11to.s, com a segumte 
Ora. a 

3
- 0 Com a generalidü.d~ que visto pelo orador) - consulto V. N"'s~a fase, vai-se votar· o substL ORUE~I DO DIA -i., 

da. qud~ n;~sejar ê um p::~sso no sen- E:-..:a. Sr. President'e, se o patecer de- tuti~o~ 
~ena e -· · ' t da. no,;sa le- ve ser d"ciO "'Ôb··e as emenda o p 0 · · PROJETO DE LEI DA CA:\IIARA 
tiÚ)- ,do 9D'·~moramen o . jeto ou ·~ôbr~ a~ emendas d; ;u!Jst~-~ I Os senh_:)t'e.s S<:·n::.dores: q;te o a pro- ; N9 166, DE 1958 
gi11ação e1ettora1. ~ de tut.ivo? • va.111. queu:am perm~nccer. sentados. 

"·-.tas cond1· .. _.o-e"' a Cm!li'Ssaocon- 0 SR. PRE'=', co-:;:;,,~'T'R _ Ate'. e"."te (Pausa). Discu.s.c;ão supleme-ntar fa.rt. 2i5-A. J-;..:::-~ ~· ~ - 0 en - ·~ - ~ -~ ,, t;'·-~Jt.:.f_:~t1"<-:-.:-'·:- do Regimento Interno) do substituti-
,. . t·tut,..no e Jvsttça .. n~, l_'d"Õf' insbntc. as emendas apre.sentada.s são Est.á anrovarl(1. vo ao Sen::tdo ao ProJ·eto de Lei da 
'- on.<:. 1 ·• · "O.,.,<=tit•wwn~ 1 " ao P··oJ·e~o · · ~· · .. r (,·ando vir~ o. de 1n_.., ,'-- 'eu · arecer - l · Em con;equêncJa 11cam prCJUuJCa- cãma,l'a no:> 166, de 1958 (nQ 3.159·B. 
•,10 Rqbstituf·vo._ d2be~,) s p o SR. MILTON· CA)\1POS _ Obrl- dm o plOJeto e as env'ndas. de 1957, na Casa. ~e origem) Q}le im-
iavorável. (1Uwto · • p:ado a V. Exn Sr. Ptes1dente tan1- o SR. SILVJ:STRE I,íWICLES: titt~l_a cedula. ~ficmi de vot~ça~ nas 

LYF.STRE pt;RICI;ES. bem ouv1 a leit\ll'a das emendas que. _ ~ ~;"lelçoes pelo stSt.ema -propo1c10 ai e 
O SR. Sl · .,.. . . . f de um modo ge1 al são peltmentes. (Pma dedaracuo de '!:OlD, l•'co fot dá outras providências (ern remme de 
(p 1a ordert - fNaC? fot rem\0 1n-ão ,tavendo mconsütuc!onahdade no 1ev1sto pelo orctdor) -Senhor Presi- ,urgência ,nos têrmos do art. 330, le-

e.rador) _Sr. Presidente. mu~,~ Projeto, também não a encontro nas dente. declaro ao S~nado, com todo tra "b'' do Regnn_ento Jn~~tno, e1n 
(}elo 0 ente ped1 a palavta. P d emendas QUf' tl'm 0 propósrto de aper- o acatamento, que nao aceito, em hr- vtrfuàe do Requermzento n 311. de 
atP.nClGfif"!.~ue fm info;mado. _?.ssm1 t' e fe 1çoállÕ Nãoy exammmldo prOp•·ia- póte.~e algtlhla, o Substitutivo. 19fl2. aprovado na se<:são antenor) • _1} 

md~>11d p~~,l': 0 substitutivo 119.0 :nst l- mente o· meu to de cada uma o que Conheço perfeltameÚte o .Brasil; lu- Está encerrada a ses.são. '"" 
OliVl o. , a a o u:_us ut e - . d f' I d , . d d S 1 e Ala tni a c-:dula mnca P. 1 d"t nnl.nados Fena 1 ICI e cU:< lo Qtle esnecessár:1o te1 no RIO Gran e o u e . m~ ~ (Levanta-se a sessão às 19 ho .. 
0 m"s ~nen"'s p::ua d ~e pert~m- no ntO!llento, O).HllO pela constJtucw- goas e tenho nsto mmta Coisa ne~te ras e 25 mmutos). J 

r :,...,,.e::; ~e tsto é vcrd'l e. '\uk"o e nahdA.de das emend2.s, SObl etudo, da- País. No Jnteuor. exatamente, é onde 1 
1~;·~0 à "r.omis~0o de constl nt~ do l!l.!eJa que. se não me en~:mo, conlge, prepondera o poJer• econômtco e o 
} .... sÜroa di"'Cordo com~et1me-daque1e de certo morlo a inconshtncionalldade r-.oder de matar. Aí exatamente_ e que 
~rPce~ do i1ustle Pre.s1 t~ ~ <1&.. ma- argUida pelo nobre S;.-na(Jor Slh•estr~ devia hayer a.. cedula única e na o n :s 

-r\.,.<> o t>m f'X~._.ríc;o, e re a 01 zão mui- Pélic\es. e~tend<!ndo a cédula única. a capit.:tis, porque, nas capltais, o ho-
:'é .

1
-'.., ·..-:o discordo por uma rn' tódas as Capitais do País. ntem é mais ou ntehos livre. Ma.s no 

~ 1 c·· r, t h 1 t d p01r mars de 
to simn1e<:.. A revalecer êo;se, Sr. presidente, o parecer da Comls- Intetlor, en °. u a 0 . vrda em 

O F'asl1~ é mr: . .!=Õ~n .... ilE;:;tDctos UDi-j são de ConstJtmcão e Justlra é pe1a! ~ma vezt e a~;lscaqo "'~~ne~a Não dn>;c 
critérro n:1o seu~ ,....., ... ·linínioo:; D""~l1- crm"'iJiw· ,.,.,... .. 1Jdad.e das: emenct~. -loem d~s.e l'aL em eL. ~ . t 
cto~ r'ln "P.--~ql "'"ES"'t·· 11a constltuiçio,\ (MUito bem). · ..... _ ~lU S~ ,pvrque ~!!1: g~_!lo ~~ 
nidos do Br~:!.:_ ___:_ ~- · ·· 

' 

• 

A· Atá da 69" Sessão, da 3' 
Sessã() Legislativa da 4ª Le· 
gis!atura, em 14 de junho de 
1962 (Extraordinária), ser,; 
Pt!blicada Ç!1J SupJement~ 
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